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9.1Convocação
io CÊDPEJV

O Centro de Estudos c Dc-
fesa do Petróleo c da Eco-
nomlii Nacional, segundo no-
ta que distribuiu á Imprensa,

. c .tá convocando as diretorias
de todas as suas Comissões
tle Bairro, bom como os de-
legados as recente Congrcs-
so Regional de São Paulo,
para a importante reunião
que realizará' na ^ "óxima ter-
ça-fcira, dia 7, as 18 horas,
cm sua sede, na Avenida Al-
mirante Barroso, 87, 0» andar,
sala 608.

«AO CONGRESSO DO PARTIDO COMUNISTA (b.) DA
UNIÃO SOVIÉTICA

AO CAMARADA STÁLIN , . - .
'/¦¦'.'Em nome do Partido Comunista do Brasil; e certos d*

interpretar òs sentimentos do povo brasileiro, enviamos ao
XIX Congresso do Partido Comunista (b.) da U.R.S.S.
nossa saudação calorosa.

Dirigindo ao Partido Bolchcvique, ao sen Comitê Cen-
trai e ao querido camarada Stálin a expressão de sua con-
fiança c de seu afeto, os comunistas brasileiros agradecem
com 'emoção es ensinamentos recebidos e a amizade frater-
nal com que sempre foram dislinguidos pelo glorioso Parti-

do dc Lênin e Stálin*
O.s patriotas brasileiros, qnc se orgulham dc haver par-

tícipâdo ativamente da guerra contra o nazismo, não se es-
quecerão jamais da dívida contraída com os povos da União
Soviética e com suas gloriosas forças armadas, a cujos esfor-
ços c sacrifícios sem limites, a cuja bravura indomável, dc-

vem os povos do mundo inteiro a vitória das forças da pa«
sobre o nazismo, a vitória da democracia e do progresso
social.

W com admiração e carinho que o povo brasileiro acom-
pnnha o avanço dos povoa soviéticos no caminho da cons-
truçõo pacífica e a realização vitoriosa de seus piados gi-

gantescos, que anunciam um mundo de felicidade e de
bem-estar para todos os povos. Sabemog que cada passo da
União Soviética em direção ao comunismo Hão tantos outros

passos para a frente no caminho da paz. da democracia e do
socialismo no mundo inteiro.

O povo brasileiro que luta ardentemente pela paz, mas
que se sente sob a ameaça crescente de ser arrastado á car-
nificina bárbara da Coréia pelos provocadores de guerra nor-
te-americanos e brasileiros aprova com entusiasmo as sábias
propostas soviéticas relativas à interdição dss armas atômi-

cas e bacteriológicas, à redução dos armamentos e a um Ps-
cto de paz entre as grandes potências, c saúda na pessoa d*
camarada Stálin o defensor infatigavcl da paz.

Para o povo brosileiro o país do socialismo é tt esperan-
ça e a vida. Eis porque milhões de brasileiros apoiam e fa-
zem.aim a palavra de ordem levantada pelo Partido Comu»
nista do Brasil —«O povo brasileiro jamais, participará de
uma guerra contra a União Soviética!»

Milhões de brasileiros cm coro com o Partido Comunis-
ta do Brasil, neste momento histórico da realização de vosso
XIX Congresso, gritam conosco, expressando seus sentimen-
tos de profundo afeto e seus mais ardentes votos:

Viva o grande pais de Lênin c Stálin!
Viva o glorioso Partido Comunista da U.R-S.S. « seu

XIX Congressol
Viva o grande Stálin, nosso mestre c guia, que encarna

a grande causa da libertação dos poros c da emancipação do
trabalho, a grande causa do comunismo!

Pelo Comitê Nacional do Partido Comunista do Brasil
LUIZ CARLOS PRBSTK3

Secretário Geral».
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18 TÊXTEIS
OA PARAÍBA

JOÃO PESSOA, . (IP.)¦¦*—
Todas as fabricas dc tçcidos
localisadas cm Rio Tinto'ç^-
tão com suas atviidades- tor
talmente paralisadas. Ontem
os trabalhadores se' declara-
vam em greve, exigindo um
aumento imediato de 00% cm
seus salários atuais, indepen-
cientemente de cláusula de
assiduidade integral. O Sin-

-licatq já havia tentado por to-
das as formas um acordo com
os empregadores, que se mán-
tiveram irredutíveis em. sua
contra-propo-tii. cio'30% dò

' alimento,'! tinantmcmente re-
jeitada pêlo operariado cie
..odas as I empresas.

O movimento se apresenta
firme o tem sido grande a,
solidariedade do povo do mu-
nicípio e demais trabalhado-
rea. Reina perfeita união en-
tre os grevistas, que tèm s'ia."i
comissões organizadas c em
funcionamento. Ante a força
rio movimento o governo cn-
sala medidas de repressão
com o envio de forças mili-
lares. Chegam ias primeiras
noticias de greves, também,
»m Municípios têxteis per-
nambucanos, notícias que são
recebidas ^elos grevistas com
grande alegria. V

_r

Hoje, ás 19 horas, na Grande Sala do Kremlin, instala-
se o XIX Congresso do Partido Bolchevique—Centenas
de delegados de todas as regiões da União Soviética

-p- Â ordem dó dia --¦ Pela
co-existência paèíüca de to-

dos os Estados e Nações
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.Malenkov, ScorèUrio ilo Comitê Central do P. C. (li) da U11SS,
quo ..jin-senlaiA o principal informe do Congresso

MOSCOU, 4 (IP) — Já se
encontram nesta Capital cen-
tena.. de delegados de todas
as regiões da União Soviéti-
ca que participarão do XIX
Congresso do Partido Bolche-
viqun, que se instala- amanhã,
domingo, na Grande Sala do
Kremlin. Os delegados repre-
sentam todos os povos da
URSS e ocupam as mais dl-
versas funções na vida social
soviética. São dirigentes do
Estado, operários, l-.ol_.ozia-
nos, cientistas; escritores, ar-
tistas e militares. Entre eles,
há grande número de mu-

lheres.
A ORDEM DO DIA

MOSCOU, _ (IP) — E' a
seguinte a'Ordem do Dia do
XIX Congresso do Partido
Eolchevique: 1 — Informe de
G. M. Malenkov, secretário
do Comitê Central, sobre o
trabalho do Comitê Central
do Partido Comunista (boi-
chevique) da URSS; 2 — In-

formo de P. G. Moskátov,
presidente da Comissão Revi-

'..orá, sobre o trabalho da Co-
niissM.o Revigora Central do
Partido Comunista da URSS;
3 —¦; Diretrizes do XIX Uon-
gresso para o quinto Plano
Qüinqüenal, informe apress-n-
tado; por Aí. Z. Sabúrov, pro-
siderete da Comissão do Pia-
no do Estado; 4 — Informe
de X. S. Krusehev, do Bureau

(Conclui na 8.» página)
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ÚLTIMO EXPEDIENTE DE VARGAS PARA PROTELAR O AUMENTO POR MAIS AL*
GUM TEMPO — A TABELA ENCOMENDADA PELO GOVERNO ESTÁ ABAIXO DOS
CÁLCULOS OFICIAIS-DO MÍNIMO NECESSÁRIO A UMA FAMÍLIA DE 3 PESSOAS -

rtido de Lênin
Pedro POMAR

A P. I INIÃfl do XIX ConSrcsso (1° P" C- (.b,:> da U.R.S.S., a
A KLUIIInU inaugurar-se hoje, constitui acontecimento de
extraordinária importância internacional. A história do Parti-
¦do Comunista (bolcheviqiic) dn União Soviética, assim como a
posição primordial que ocupa hoje o glorioso país do socialismo.,
por si sós seriam suficientes para ressaltar o significado dessa
reunião. Mas, como. não podia deixar de ser, o XIX Congresso

representa uma demonstração da vitalidade e da solidez do re-
girac socialista trilinfante, o regime social mais justo, é uma
contribuição nova.c poderosa is forças da Paz que lutam cm
lodo o mundo contra os provocadores imperialistas de uma
nova guerra, e ilumina, ao mesmo tempo, o caminho dc toda a
humanidade com a. realidade da'construção do comunismo, des-
tncando o papel di) Partido Comunista e dc sua missão his-
ió.ica.

A simples leitura d d ar-
tígo primeiro dos ¦ Estatutos-
modificados ã ;;èren. di_cu-
tidos e aprovados no XIX
•-ongre-so nos leva a essa
convicção, fixando' que o
Partido Comunista è a" união
voluntária ô combativa dos
comunistas e que já asse-
gurou a construção da so*
ciedade socialista e liqui-
dou a exploração do homem
pelo homem, assim conclui
o artigo primeiro: — iHoje,
as tarefas principais do
Partido Comunista da União
Soviética consistem cm edi-
ficar a sociedade 'comunis-
ta, mediante a passagem
gradual do socialismo ao co-
munismo, elevar constante-
mente o nivel material e
.tilturjil da sociedade, edu*
:ar aos membros da socie-
?lade no c_j>»i--0 t"j -i.ii.ci-
nacionalismo e do estabe-
lerii_fèhi_>' dft' relações ira-

temais com os trabalhado-
res dè todos os paises, for-
talecer por todos os meioá
a déíèsa .ativa da Pátria so-
viética em face dos atos
agressivos dos seus inimi-
gos».

São tarefas grandiosas
que uão bem a niediüa da
potet\çia da ¦ Uuião Soviéti*
ca e de suas conquistas c
qúe .abrem para a humani-
dade perspectiva de um fu-
turo radioso, livre da expio-
ração e opressão ca.pitalis-
tas, O Partido que se pio-
põe à realização dessas ta-
refas é o Partido de Lenin e
Stálin, o Partido mais pode-
roso e cheio de sabedoria
que Jamais existiu, o Parti-
tio vitorioso nos grandes
combates contra os inimi-
gos do gênero humano, o
Tu.ilidO que Ó o gUÍil Ut-à
opripiidos e explorados do
mundo Inteiro em sua luta

( pela libertação nacional e
! social. Para o cumprimento

das mesmas, o XIX Congrcs-
so discutirá alóm de outros
prcblemas importantes, o
projeto de diretrizes sòbte
o V Piano Qüinqüenal dc
desenvolvimento da U.K.
S.S. para 1951-1955.

O V Plano .C-Jiiin^v.ar.:.!
já está em execução há
quase dois anos. Ele faz
parte do programa'de cons*
trução do comunismo traça**do genialmente por Stálin
era l_4í) e abre as condições
,-iara a passagem gradual do
socialismo para o comunis*
mo. Em 1955, a U.R.S.S.
será.o pais com, a. maior
produção de energia elétrica
do mundo., -O comunismo é
o Poder. Soviético mais
eletrificação» — dizia Le-
nin. Cintando com a agri*
cultura mais- adiantada en*
ire todos os naises, a eco*
nomia d,a U.R.S.S., após a
conclusão do V Plano Quin*
quenal, atingirá um grau

\ elevadíssimo., A renda na-
cional aumentará de 60...
O bem-estar material e cul-
lural dor, povos s.iviéticos
crescerá- de forma sem pie*
cedentes.

Fica provado novamente
ao mundo inteiro — diz o
referido projeto de diretrl-
zes do V Plano Qüinqüenal
._.._. mie; o rfa^irrí ^ '?,C^.^1^,.-
mia socialista é mais van-
tajoso e mais forte de que o
.égtrhé de economia «apita*

lista, Ele contribuirá, como
de lato já cüntribui, para
ampliar e estreitar as rela-
ções econômicas com os
países da democracia popu-
lar e com todos os .países
que queiram comerciar çom
a Uniáo Soviética numa ba-
se de direitos iguais e pro-
veito mútuo, ü V Plr.r.o
Qüinqüenal demonstra que
o desenvolvimento pacífico
üa economia da União So-
viética conduz ao bem-es-
tar material e ao fortaleci-
mento ccc::cr..i_o ao contra-
rio do que acontece nos pai-
ses capit-'!stas, onde a eco-
nomia de guerra 6 a mili-
larização fazem crescer o
grau de dependência econõ-
mica e a perde da soberania,
aumentam ¦ a miséria das
massas trabalhadoras, tudo
em proveito dos lucros fa-
bulo.os dos trustes capita-
listas.. O V Plano Quinque-
nal vi:a fortalecer ainda
mais a participação criado-
ra das massas na construção
e desenvolvimento da econo-
mia soviética, a fim de.au-
mentar o bem-estar de to-
dos, enquanto na economia
capitalista as massas traba-
lhadoras sao aniqullidas pe-
Ia fome e o desemprego e
não têm oportunidades pa-
ra desenvolver-sa • viver
dignamente.

da que os povos da União
Soviética úbterão uma ábvá

e estrondosa vitória na con-
secução do seu V Plano
Qüinqüenal, sob a direção
do Partido de Lenin e
Stálin.

E porque o Partido Comu-
nista trabalha e luta para
alcançar tão magnos obje-
tivos, sua política é a de
estabelecer relações frater-
nais com os trabalhadores
de todos os países, é a de
educar cada vez mais os
povos Soviéticos no espirito
do int-srnacionalis.no, e pro*
movèl- a defesa ativa da Pá*
tr.ia soviética contra os atos
agressivos dos provocadores
de guerra imperialistas.
Os fatos provam neste ter-
reno ainda a conduta con-
ssquente, justa e firme da
União Soviética, que é a
guardiã invencível da cau-
sa da paz mundial, a diri-
gente do poderoso campo da
democracia, da Paz e do So-
ciálismo.

Pode-se ver assim que o
XIX Congresso do Partido
Comunista (bolchevique-
da U.R.S.S. nüo é um
acontecimento comun. e sim
uma manifestação do pode-
rio crescente das forças da
Paz, um ato de significação
internacional de enorme ai-
cance, a expressão do de-
senvolvimento do socialis-

ta-leninista. A repercussão
qus vem obtendo ss justifi-

ca plenamente, não só pa-
ra a vida dos povos sovié-
ticos, cujo entusiasmo não
se pode medir, como para a
de todos-os povos amantes
da paz, que se enchem de
júbilo. Também os inimi-
gos sentem profundo golpe
e entram em maior deses-
pero ante o avanço e a con-
solidação do baluarte dos
povos na luta contra a guer-
ra c o imperialismo. K no-
te-se a atenção, o interesso
e a esperança que desperta
entre todos os homens cie
vanguarda, que têm nos
materiais e na convocação
do XIX Congresso novos cs-
timulos para a luta pelo
progresso*da humanidade e
de seus povos.

Para os patriotas e comu-
nistas brasileiros, o XIX
i. .jiifiresso do Partido Comu*
nista (bolchevique) da
U.R.S.S. é motivo de ale-
Kria e de crescente confian-
ça nas forças da paz e na_
possibilidades de. vitória na
luta contra os imperialistas
americanos e seus lacaios
nacionais, os latifundiários
e grandes capitalistas.

Saudemos pois, com ar-
dente entusiasmo o XIX
Congresso do Partido Co-
munista (bolchevique) da
U.R.S.S.! Gloria aos cons-
tratores do Comunismo!
Uioria a Staiiü, o g_i<_ e o
chefe da Humanidade tra-
bàlUádorá e amante da Pai!

O governo continua prote-lando o envio da mensagem
ao Parlamento sobre o aumen-
to do funcionalismo. Primei-
ro, foram as manobras da co-
missão encarregada de retar-
dar os estudos, depois o seu
engavetamento no -bureau»

.do Ministro Lafer. Há mais
do 40 dias, encontra-so o
processo nas mãos do pro-
prio Vargas. Não tendo outra
saída, agora, senão enviar a
mensagem, o governo sal
com uma nova tentativa .do
divisão, evidenciada com a
apresentação da tabela Ma-
rio Altino.

AS TABELAS
O governo procura lançar

a confusão apresentando um
sem número tle tabelas e for-
mulas, a de Melo Flores, do
DASP, Mario Altino, etc. A
ultima, que cata sendo anun-
ciada pelos jornais oficiosos
como a que será recomendada
ao Congresso, è uma tabela

inaceitável c demagógica. O.t
servidores públicos quando
em Assembléia Geral aprova-
ram a tabela Lycio Hauer ti-
veram em vista as própria*,
publicações oficiais oomo
«Movimento Bancários- que
calcula o mínimo impresctn-
divel para uma família com-

(Conclui na S> página)

"ACONTECIMENTO

HISTÓRICO QUE
ENCHE DE
SATISFAÇÃO
O POVO
BRASILEIRO"

(Leia na 2.c página a
saudação de dirigentes
sindicais ao XIX Con-

gresso do Partido Comu
nista (b) da URSS).'?-
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ACJ3.NAWTAPELA
mZWAVNIDADE DOS
mmABÂLHADORES

' JÒCELYN SANTOS"
(Séçfetâíio geral do Sindicato dos Jornalistas

Profissionais do Rio de Janeiro)
-.--,, Fundada em .1946,. por determinação do Congresso Sindical

dos Trabalhadores do Bi;asll, realizado nesse ano nesta Capita), a
Çppfé.c)era,Çã9.dos Trabalhadores do Brasil 6 o produto do esma-
gameptò vitorioso, da tentativa Se divisão então processada pelos
miriisterialistas, qüe sonhavam quebrar, com aquele congresso, a
unLJade do'proletariado de nossa pátria. De então para cá, não
houve nenhum movimento de luta pu emancipação econçmica dos
nossos rtrdbalhadores- onde não se sentisse á atividade atuante de
nossa central sindical.

Sua ativiuade no carnpo na-1~~, ,,". 
' 

. Jí 
' 

;..¦ílcrisrl^^e-traduz-eni executar mceiros dé guerra),inüitocon¦ correu para impedir que ate
agora o mundo capitalista,
que csntrola os atuais gover-
r-antes do, Brasil, leve avante
os seus intentos de atrelar o
nosso .país ao carro dos incen-
diários" de guerra.

Por esses motivos, à C.T.B..
recebeu do p-vo brasileiro e.
especialmente, da sua classe
operária, as mais efusivos
saudações pela passagem de
sua fundação. .

as tarefas dal<'.S.M., da qual
afiliada,.por consenso uhani-
¦me: do .-proletariado brasileiro.
Em seis anos de lutada C/f.15,
tem correspondido à confian
ga que neia depositaram os
soüs "aderentes. Já no relato-
ilode lb5ü, a C.T.B. dava
còiita aos seus filiados do seu
{movimento quo se resume, eni
última análise, em unlucar e
(organizar oss «tiabalhadores
/quer4tía cidaue como uos cam-'pos, ¦ sem üiScinçiio cie raça,
sexo, iiacionaiiüacie, opiniões
políticas, partiaos ou convic-
ções religiosas, para a campa-
riha de suas ie*vindicaçòes e
a ue-e-à uè seus une»tos.
|; isurgiaa, corno ueeiai-a o re-
fèiitiO uoeüméiito, «no após-
guerra-,' com "lia programa re
tormism c que íiárj correspon-
dia' aos iníereses da ciasse
tíábaihádora, a C.T.B. inar-
ciiou à reboque dos aconteci-
mentos', até o afio ae- 1947,
'com nusoes ue ciasse e com
jum. programa vaenante, ireli •
tg. üus Vtíuacie.ioa .ínteíêsseà
tías-; massas .. .ttuUalhauoi-as».
iiaureiaiiw,- morce ua c;:pen-'êiiCíá.e ue uma vigorosa au-
tOrçnciLd ue seus dirigentes,
ppciei a. rioW cmenua centrai
siiiuical: Hbài'tai'rie üe innuên

¦ cias uportuni-ias o empreen-
der uma Virada que a c-iocou,
então, na sencia legitima das
fir.alidaoes para que foi cria
da. I •

A C.T.B. constatou o seu
erro inicia) e verificou que sua
apatia, frente aos aconieci-
piemos .políticos brasileiros,
ítn.mavá os n-ssos governos
€-.t-:.'piõiaüores uo proletária-
do a ^aisestar suas torças con
•ti-a- os interesses e as rcivm.
Idicaçbes operárias, piciiaenuo,'matanüo, 

processanuo cs mais
.combativos dirigentes sindi-
cais e atcntancio contra o di-
reifo de reunião, associação,
imprensa' . livre» em n-ssu
pais. Utelatóno da C.T.B,,
aülíüh E, então, era preciso
^combater com vigor àqueles
¦que «a custa ua iome e uo ira
[balho -cie milhões de operários
W'-.camponeses querem clescar-
iegar nas costas uos trabalha-
jflçies, e, tíq, povo àjs,, clüiculoa-
des- per-' <iue.--atravessa, nossa
economia; como ainda descat-
jregar sobre. õs.seus ombros os
encargos ue guerra e as des-
péstrsvfrnlitafes».

Dentro desse processo criti
co": e »Tuto"'cnueõ' "e" das e::pe-
iiências..tía movimento sind'-
cal de nosso paia e d,o -.mundo
Ia C.T.B'. ¦vem--,orientancio os
Ittabalhádores no "sentido d-j'cada vez mais, reforçar a sua
unidade e organização naó
empre:as e nos sindicatos, u
muniiesiò por ela lançado em
8 de junho c.e 1051 conclama-
Va os trabalhadores «a in-
Igressar nos sinuicacos e neies
lutar decididamente pelas
Wuas reivindicações, inde-pen-
|dentemcrite da vontade do
Gôvéílio, e a empregar todos
jos esforços para arrancar os
iíindícatos das mãos dos pele-
gos e dos lacaios des patrões*.

Compreendendo assim suas
responsabilidades, a C.T.B.,
jclesdè logo, pôde 

'conquistai

Ss simpatias do proletariado
racional e òrgúlhar-se do re-
prc:cntar, realmente, suas as-
piráçüés, -através dos- eoman-
íJcfs de: tocla a movimentação
ixeivindicativa nj Brasil, diri-
Igintío..ou."orientando. as_ lutas
operárias por todo o país.

Mas o que constitui um
grande padrão de serviços da
C.T.B.,, é, sem dúvida, a sua
luta pela unidade no campj
nacional e pela sua coopera-
Cão em alicerçar com o seu
esforço a no:sa participação
de- .solidariedade ao interna,
cionalismo sindical, compare-
cendo aos congressos interna-
cionals, quer sindicais, quer
pela manutenção da Paz en-
tie: os povos.. E essa luta pela
Paz e pela independência nu-
cional (explicando ao povo o:;
verdadeiros de-ignios dos car-

-. cam li*. ¦
•¦"CAMISAS ESI-OETES,,'PMAMí-.S « uiiii.as,,.

. CONl."U('t,T>liS .... .,«„„.
5111} tllíUlDA

Saiam o XII Congresso Bolcheviane
. Diversos dirigentes. sindicais

brasileiros dirigiram a segnin-
te saudação ao Comitê Central

HHHBj

ROBERTO MORENA

dado Partido Comunista (b)
URSS:

«Prezados camaradas:
A realização do 18° Congresso

do Partido Comunista (b) da
U.R.S.S., é um acontecirr.cn-
to histórico que enche de orgu-
lho o satisfação o povo brasi-
leiro e,'em particular, oa tra-
balhadores. sindlcalisados de
nosso pais.

A contribuição grandiosa do
povo soviético à causa da paz,
da libertação dos povos e do
progresso da humanidade, temos
certeza que ganhará novo Im-
pulso nesse glorioso Congros-
so. e novas vitorias serão con-
quistadas no campo Industrial,
da ciência, da cultura, do es-
porte e da arte. ¦

O povo brasileiro qüe deseja
a paz è luta pôr ela, que de-
seja a amizade e as relações
comerciais com todos os povos
e paises, qüe luta com ardor
contra a dominação imperialis-

ta, acompanha ;com carinho òs
ávfJiços do povo: soviético a cá-
minho da construção do comu-
nismo. * .

'-/_. 5 ILÜES
EMULAÇÃO LUIZ
CARLOS PRESTES

E' a seguinte a colocação ge-
ral dos clubes de ajuda na
disputa desta emulação:
V. 73,5
Sul 37,5
D. Feminino ?5,9
T*<-ht 24,0
Penha 22,9
tisníro Mar 22,6
Centro Terra 22,G
Meier 20,8
jJonsucésso 20,7
Marechal Hermes 12,0
P. Juvenil 30,n
Madüreira 
p. D 6,7
Saúde 5,8
Orla Marítima 3,8
Norte 1.9
Centro da Cidade ....... 1,8
São Cristóvão 0,9
Sertão Carioca 0,7
C. A. I. 
E. F. C. 

MATERIAL
DE ESCRITÓRIO "

Ajude a IMPRENSA POPU-
LAR,, remetendo pára esta re-
dação, lapls, tinta, fitas de ma-

quiivi e outros materiais de
escritório. |
VENTILADOR

Continuamos aguardand» ó
ventilador solicitado,
ARRECADAÇÃO
FINANCEIRA
Bonsucesso 515,00
Leblon 125,00
Antônio Silva N ........ 50,00

9.0ÍM. M. . 30,00' 
C. V. .-. 445,00
BÔNUS

A Tesouraria do Movimento
de Ajuda à IMPRENSA PO-
PULAR, está distribuindo os
bônus da campanha dos 5 mi-
lhões de cruzeiros.. Os ajudls-

. tas que ainda não apanharam
0>5 j os bônus, devem procurar Ime-
0,0 | diatamente a sede do M.A.I.P

| CHUMBO VALE OURO
Aíòrn do chumbo, os amigos

da IMPRENSA POPULAR J.e-
vjrm enviar para .esta campa-
nha, toda e qualquer quantl-
dade de cobro, estanho, anti-
monio, metal amarelo, tubos
de pasta de dentes, dè poma-
das, de tintas, etc, pois tudo
fem valor.

ArrecacZcifCvO Oramos
Amigo  C.300
Mario  200
Coelho Neto  3.200
Santarém  3.300

tteépW''

KAMIRO LUOBÈSi

Por tudo isto, como Inte-
grantes do movimento, sindical
brsiletro saudámos a realiza-
eâ'o do 19» Congresso do Par-
tido Comunista (b) da URSS,
augurando*lhe pleno êxito.

(a.a.) — Roberto Morena,
Antônio Granja, Herondina
Arruda, Felicians Eugênio Ne-
to, João dos Passos, Manoel

Cuhha; João Cardoso, Jacob
Schmltd, .Agoütinhb de. Càrva-
lho, Osvaldo. Borgèá; .Ramiro
Luchesii Maria da Graça Du-
tra, Joôeiyn Santos, Antônio
Bacelar Couto; José Lellis,
Valter . RódHgues, Armando
Frutuoso, Elizeu Alves de Oli-
velra, Antenor Marques, Spen-
cor Bitencourt, João de Almel-
da Lima; Etelvino de Oliveira
Pinto, Geraldo Rodrigues dos
Santos, José Pedro Pinto, Eu-
gênio Ghemp, Armando Ztllor,
Anélio Marques Guimarães,
Braz Alves Fèitosa, Húmner-
to Alves Campeio, Osvaldo Bor-
gès, Èlol. Martins,. "Moacir Ra-
rrio3 da 'Silva, Antônio Chá-
morro, José Castro Alves Bra-

NEM SALA com 12 peças — NEM
DORMITÓRIO com 11 peças

Vende-se isoladamente qualquer peça
do nosso estoque

A solncíio moderna é montar o apanamento eom pecas ade*
quartas... som o antiquado recurso lu móveis cstandsrdizados!
P.ira todos us compai-tlmentos ilnmritlcos, dispomos de pecasavulsas o de conjuntos interessantes dos mais variados tamanhos
em estilos t

MODERNO 'f. IMPÉRIO - CHIPPENDALB

MOBILIÁRIA REAL
FACILITA O PAGAMENTO

Rua do Catete, 100 e 102 - Tels.: 25-4092 e 25-1124
SÓ TEMOS MÓVEIS NOVOS

T,r.„T,,r „nr,B^-,mriD. I Ipanema, 28;0-20,0; Barão deELISEU ALVES DE OLIVEIRA] ^^.f 27,6-17,0; Pão de

LiJBERADA ^ BANHA
A COFAP, a pedido dos produtores, sulinos, isto é, dol- írl-

gorliicos, resolveu aplicar a .banha á ídrmula.ÇpL (Çüato, des*
pesa è lucro). Isto é' o que diz a nota divulgada pelos jornais.
A tradução, disso, para o povo, é a seguinte: a banha foi libe-
rada. De fato, a famosa fôrmülà dá COFAP nâo quer dizer ou-
trá coisa senão Isto, já qm òs pròpriOs Ihléréssados, os frigori-
ficos ó revendedores, poderão a.bitrar os pregofl para o pro-
duto. Ò produtor coloca na faturà..üm prèçó x, que 6 o de eus-
to, depois.outros ihtermeaiárlos vão acrescendo os preços da»
despesas e à margem de iucroj túdò isso à.vòntádo. .

Assim, enquanto o sr. Benjamim Càbêlld;,fala em baixa
dos preços, o òrgãó que dirige vai tomando as providencias pa-
ra elevá-los, á fim de contentar aos tubarões,;, gananciosos •
mais protegidos pelo governo. E a liberação da b a n h »
aparece justamente quando o produto falta no mercado • s
cambio hegrò é. livre. Nestas condições, à. COFAP achou me*
lhor oficializar a exploração, liberando o produto. Natural-
mento, dentro em bnsve, aparecerão, como,sèmpré-acontec*.
toneladas é mais toneladas de báhhâ, mas com uma. pequena
diferença: ós preços serão outros, de mais alguns cruzeiros em
quilo.

Abacaxi
A produção brasileira' de.

abacaxi, segundo previsões do
Serviço de Estatística da
Produção do Ministério da
Agricultura, deverá acercar-
se, no corrente ano, de 99 e
melo milhões de frutos, com
valor superior a 171 milhões
de cruzeiros.

Previsão dó Tempo
TEMPO — Bom, nevoa se-

ca. TEMPERATURA — Es-
tàvel. VENTOS — Do SE ao
NE, frescos.
TEMPERATURAS MAXÍ-

MAS E MÍNIMAS:
Universidade Rural, 27,3-

18,3; Jardim Botânico, 28,0-
18,4; Santa Cruz, 28,4-19,8;

' ^^^'^^^^^^'S^^r^^ê?f^^^^^^'^V^^

sil, Vicente.Rodrigues da Cos-
ta, Manoel Geraldo Gomes, Ma-
noel Cunha — seguem-se ou-
trás assinaturas».

Açúcar, 25,7-16,5; Meier, 29,5-
19,3; Praça Quinze, 27,0-20,6
Penha, 27,2-18,6.

£^*A%âfâj£P/i

BACELAR COUTO

ovos Protestos do Povo
Contra o Acordo Militar
Metalúrgicos da^aiarazzo e jovens da capital paulistas se manifes-

tam conira o aju ste de guerra —¦—¦
S. PAULO, 4 (IP)

Cinqüenta e cinco operários
da Metalúrgica Matarazzo,
dirigiram ao deputado fe-
deral Euzébio' Rocha, um
memorial de protesto con-
tra a conclusão do Acordo
Militar Brasil-Estados Uni-
rios, porque aspiram à paz
entre os povos do mundo
inteiro. Finalizando mani-
festaram a sua indignação
ao emprego das armas bac
teriologicas pelas tropas
americanas na Coréia.
PROTESTO
DE JOVENS

Cinqüenta e quatro jo-
vens desta Capital dirigi-
ram ao deputado Campos
Vergai, um memorial com
os seguintes dizeres:

«Nós, jovens brasileiros,
manifestamos o nosso re-
pudio ao governo brasilei-
ro pela assinatura do Açor-

do de Assistência Militar
Brasil-Estados Unidos.

Consideramos esse açor-
do contrario aos interesses
do povo brasileiro, uma vez
que ele visa a ocupação de
nossas bases militares, a
entrega de nossas jazidas e
o envio de nossa juventude
para uma guerra de con-
qu?stas .

Somos de opinião, como
dizem as Resoluções da
Conferência Continental
pela Paz, «que sob nenhum
pretexto, nem sob a invo*
cação de compromissos de
solidariedade ou fraterni-
dade americana, podemos
participar de uma guerra
que se choca contra os
".ossos sentimentos mais
arraigados e contra os
mais profundos interesses
da humanidade.»

Dirigimo-nos a esta Câ*

mara, no sentido de que
essa Casa, interpretando o
sentimento do povo brasi-
loiro, nao ratifique o Açor
do. Militar assinado pelo go-verno».
COMANDO
UNIVERSITÁRIO

Universitários desta ca-
pitai ,em comando realiza-
do ém Pinheiros recolhe-
ram.jcerca de 80. firmas de
protesto contra o Acordo
Militar Brasil-Estados Uni-
dos, no espaço de uma ho- •
ra. A grande maioria dos
signatários manifestou-se
igualmente contra a domi-
nação norte-americana eim
nossa terra, ficando com
listas para a coleta de assi-
naturas de protesto. Todos
estes protestos fpraím en*
caminhados ao deputado
Lobo Carneiro;:

NAVIOS ESPERADOS

Alnatl, 5, Amste.; Hlg.
Chieftain,, 6, Londres;. Ses-
triere, 6, Nápoles; AHoth, 6,
Âmste.; Suécia, 6, • Estocol-
mo; 17 ds Outubre, ,7, Lon-
dres; Gitilio Çesare,'7, Bue-
nos Aires.

Telefone para informações
43:0181

NAVIOS AO LARGO

Acham-se ao largo espe-
rando atracação os seguin-
tes navios:
Henri Jaspar e Lloyd Haiti.

NAVIOS ATRACADOS

1 — Uruguay; 2 — Clau-
de Bernard; 3 — Itajai; 4
— Graveland; 5 — Vago;
6 — Vago; 7 — Alaln; 8 —
Ganges Marti; 9 — Argonti-
ncan Iteefer; 10 — Mogotes;
11 — Mormacdove; 12 —
Lloyd Peru; 13 — Cuyabá;
14 — Araranguá; 15 — Ita*'inga; 16 — Este; 17 —
Francisco Matarazzo; 18 —
'"o Paulo; Prolongamento

Siderúrgica 3.», Triunfo, Al-
clon, Esteie, Santo Antônio,
Santa Madalena, Cacique e
Urbano..

CALCADOS
FEITOS A MÃO

Fabricação própria)
SAPÁTARIA

CINTRA
Av. Gomes Freire

275 "Fone: 52-0491.

HOJE. — Rua Lópès Qulh-
tas — há Gávea; Praça Raul
Guedes — ha Urra; Praça
Almirante BaltazS- — ha
Gloria; Ruas Barão de São
Francisco Filho è Téodoro
da. Silva — em Vila Isabel;
Rua Goiás — no Engenho de
Dentro; Rua Silva Cardoso
ém Bangu; Práiá do Caju •
Campu de São Cristóvão —-
em São Cristóvão; Rua Cia-
platina — ém Irajá; rua Co-
roação. de. Maria — em Ca-
.cliambi; Rua OneB Filho —
na Penha Cliculár; Praça
Tacina.—em Ricardo de Al-'büquerqüe; avenida Auto-
movei Clube — na Pavuna
Rua Itapira — na Usina TI-
jucá; Avenida 29' de üutu-
bro e Conjunto Residencial
do IAPI.. — em Del Cas-
tilho; Praça Barão de Ta-
quara e Rua Professor Ca-
mlsâo — em Jacarepaguá;
Rua Marechal .Modestlno —
em Realengo; rua Guassupi

em Coelho Neto; Rua Ge-
neral Tasso Fragoso — em
Anchieta; Rua «C» — em Se.
nador Gamará; Estrada d<
Barro Vermelho — em Cole-
gió e Avenida, das Bandel-
ras — em Deodoro.

AMANHA — Praça" Santa
Cristo — em Gamboa; Lar-
go do Catumbi; Avenida
Henrique Drumond — em Ipa-
nerha; rua A. üondim — no
Leme; Rua Mena Barreto

Botafogo; Rua Ddna
Isabel — em Bonsucesso;
Rua Jarina — em Marechal
Hermes, Rua Domingos Lo-
pes — em Madüreira rua
Vérna Magalhães — ao
Engenho Novo; Rua Delga-
do-de Carvalho — ná Tiju-
'ca;! Praça. 8 de Maio — era
Rocha Miranda; Rua'Cordo-
Wl — em CoraoVil;
Quintino Bocaiúva — em
Quintino Bocaiúva; Rua Be»
Ia Vista — no Engenho No«
vo; e flua Uruguai —¦ na
Andaral.

ASSISTÊNCIA - Pronto 3fl-
corro; 22 2121 e 524359.

COKI'U DL BUMBKIKüS «=>
¦ 22-2(144. j
PAKIIDA E CHEGADA DE

BARCAS: 22-9356.
PARIIPA E CHKGADA DE

NAVIOS: 43-0181.
PAKIIDA E CHEGADA DE

AVIÕES:
PANMR: 27-7T70.
AEROVIAS BRASIL: 22-899'i

g 22 4274.
CRUZEIRO OO SUL: 42-6060

e 41»- 7958.
MOVIMENTO DE TRENS*

E. F. Central do Brasil
23 4046 -£F. Rio Dou-
ro: 42-7575 —.Leopoldina
28-4919.
Reportet popular: 42-2981.

———¦ uw

CONVOCAÇÕES
Do Centro do Petróleo

Solicitam-nos a publlcaç\o
do seguinte:

«O Centro de Estudos e De-
fesa do Petróleo e da Ecor.o-
mia .Nacional convoca as co-
missões abaixo . especificadas

i \ venuas i 'V 
t -rÇ

V aeniTO lu <f

,t.;; (,-4, Iftó-^lí•"¦'¦:'-:"-ifck. Y* "llii! li

av: 18 DE MAIO, v» - «• «.li.
Snla OSa -' GÜIPICIO OAltKE

IftilBJwBireíul^
Toda cidade americana tem seu GANG que todo o mundo deia, por fraude contra o fisco: tal qual Al Capone. Muitos mem-

"ATENÇÃO
Serviços do bombeiros, apa

'-cliins utòtrlcos, ¦ nqiii.i'i'dnri'9 e
fogões a gis, raccüiika. em ge-
ral, eliuiuü Ucis uu ííariti» pi-

. Jau. .telefones 42- 954 o 45-5424.
Atendc-se a reclamações.

^FOTOCÓPIA
"' 

KM II MINUTOB
Outiei do vioit» p»rtlnIp«*Io

•.convites om M hora». Corln-
.bo urgente -—Vendo -no filme e
.reveU.Ses — Bot- Chile. SS loj»

conhece: os herdeiros de Al Capone em Chicago, o GANG. Cos-
telo-Erickson em New York, o GANG Eourpre em Detroit, o
GANG Micltpy-Cohen-DraBna em Los Angeles, outros GANGS
em Flórida, Saint Louis, .Boston, Clevelar.ij, São Francisco, alhu-
res. São sempre os mesmos do tempo da proibição, mas estão
melhor organizados, mais centralizados. Tornaram-se sobretudo
mais respeitáveis. Não é mais o tempo em que ós G-Men caça-
vam o Inimigo público n.' 1, êle agora tèm casa própria e pro-
priedade imobiliária; o. GANGSTER Frank Costello é proprie-
tário de um imóvel na Wall Street. Os antros e o jogo çlau:!cs-
tino rendem só a esses gangsters para mais do 20 bilhões de dó-
lares por ano: mais do que o total do Plano Marshall.

Oa GANGS controlam igualmente os caça-níqueis, a prosti-
tuição, os entorpecentes, muitas municipalidades e alguns sindi-
catos reacionários. Muitas vezes controlam as eleições e têm.in-
teresses consideráveis no comercio de bebidas alcoólicas, indús-
tria hoteleira, confecção, negócios imobiliários, venda de automó-
veis, etc. Sendo eles'próprios patrões, ajudam os outros patrões
a furar-grev.es.

Na primavera do meio-século, os jornais publicam este des-
pacho da Associated Press, de Kansas-City (onde o célebre dire-
tor dè orquestra Cab Calloway, Negro, c assassinado a coronha-
das de revolver, por um policial, quando entrava num dancing de
gente branca): . ¦

«Mais de quinhentas' coroas, enviadas por avião de Miami,
Eeno, Chicago, Detroit, Dallas, Los Angeles, New-York e mui-
tos outros, recobriam òs ataudes de tíobre, no valor de 2.500 dó-
lares cada um, de Charles Binaggio, chefe de .distrito do partidodemocrata e gerente de casas de jogo e de seu braço direito, o
bandido Charles Gargotta, na câmara ardente onde foram colo-
cadõs, enquanto esperavam sor transportados a duas igrejas
católicas diferentes para o énterramento Entre os que carre-
gavam os féretros notavam-se três Benadures do Missouri e até
o antigo procurador geral do mesmo Estado...>

Quatro dia» ante», no clube democrata de Kansa» City, Bi-
naggio • tlargotta caíam, aos pés de um gigantesco retrato de
Truman. Nhuruém viu o» assassinos, • os rètratòa nfio falam. O
Proident» também nao. O Missouri e seu Estado natal. Là íoi
e»colhido «enviado ao Senado'pelo velho Tom Penderga»t, »•-
nhor de Kanaas-City • de tudo ofra* tivesse relação com ela: u
cata» d» jogo, o» antro» escuro», o partido democrata; No tempo
dt Koosevelt Feudergast devia lazer uma breve estada na ca-

bros de seu GANG foram condenados por fraudes eleitorais co-
metidas no condado de onde Truman é originário. Logo qué se
tornou pin." lante, Truman os indultou e demitiu do posto Máu-
rice M. Milligan, o procurador que havia obtido a condenação de
Pendergast.

Truman assistiu os funerais do «chefãp»: ó caixão desapare-
cia sob flores que haviam sfdo enviadas dos quatro cantos do
país. 0 morto deixava um sobrinho que herdou o GANG. Nas
eleições senatoriais de 1950, é esse jovem Pehdergast qué desig-
nbu, à base de indicações do Presidente, o candidato do partido
democrata. Um industrial do crime em Kansas-City, Binnaggio,
também democrata, a isso se opôs: tinha um protegido que pre-
tendia mandar ao Congresso, da mesma forma por que o velho
Pendergast pede eleger Truman. Pouco tempo depois, Binaggio
e Gargotta eram assassinadps. Parece que inutilmente, pois é
seu PôTRO que devia ser eleito. Tudo acabou por se arranjar: a
polícia jamais encontrou os assassinos, e meses mais tarde, o
novo senador era convidado pelo Presidente à Casa Branca.

. Tudo acaba por se ajeitar. Quatro lugares-tenentes de Al Ca-
pone são condenados a dez anos de prisão. No ciirso do nuarto
ano, dois advogados trabalham a seu favor. Ura, Mnury Hughes,
é amigo íntimo de Tom' Clark, na época Ministro da Justiça, hoje
juiz na Suprema Corte. O outro, Paul Dillon, dirigiu,.por conta
de Tom Pendergast, a campanha eleitoral que devia levar Tru-
man ao Senado. Os gangsters, liberados, pagaram 15.000 dólares
a Hughes e 10.000 a Dillon.

O crime não compensa talvez, mas os criminosos pagam.•William 0'Dewy prefeito de Nova Iorque, taxou os hdbkmalters,
proporcionalmente aos seus lucros, em benefício de sua «caixinha»

va-lhe o desinteresse. O general Wallact Graham, amigo do
Presidente e seu mádico particular, especula no mercado de ce-
rais. Truman(torna-se fiador de sua probidade.

O presidente do partido democrata, William Boyle, antigo po-
licial em Kansas-City, politico do bando de Pendergast e um dos
mais velhos amigos pessoais de Truman, recebe dinheiro de uma
companhia^que, graças à sua interferência, obtém um emprésti-
mo do governo. O presidente do partido republicano, Guy Gabriel-
son, presta o mesmo serviço à firma que administra. Em Staten
Island, no porto .de Nova Iorque, o chefe republicano local, Ed-
ward Rupell, amigo, íntimo de Michael / Delassio, chefe local da
indústria do crime, impõe, em proveito'próprio, candidatos a fun-
ções públicas. Nò Mississipi, o lider democrata e onye amigos
fazem o mesmo.   ,,,

O idioma inglês enriqueceu-se nos Estados Unidos com uma
nova expressão: os «cinco-pór-cento». Um deles, John Maragon,
amigo de Truman,.pegará dois anos'de cadeia por ter levado 5%
sobre o montante dos contratos governamentais que obtinha; se
tiver bom comportamento sua pena será reduzida para 8 meses.
(Em Panamá-City, na Flórida, Lorenzo Reed, Negro, acusado de
20 cents, c julgado sem assistência de advogado e, após um pro-cesso que dura 10 minutos, marcados no relógio, condenado a 25
anos de prisão). ; ¦. >

A gente é pai de quatro crianças, explica Hubert Humphrey.
senador dè Minnesota. A gente se esforça para educar a família,
para ser um senador de verdade...

Pedem-nos dontivos, contribuições expontâneas e o Senado
não concede aos npssos colaboradores nem papel nem lápis quedevia pôr à sua disposição para o trabirlho oficial. E ao mesmo

para as seguintes reuniões:
DIA 740 — Todas as comis-

sõés' de bairros,:, quo se devera
Jazer representar pelas snai
¦DiretoriaB e pelos delegados
que compareceram ao Congrns-
so de^S. Paulo; Av, Almirante
Barroso, 97, sala 608, às 18
hn"fis.

DIA 21-10 — Nova reunião,
^esmo local e às mesmas

horas, para as comissões tli
bairro.

. DIA 14-10 — Reunião das
comissões de empresas, sindi-
catos e setores profissionais,
na Av. Almirante Barroso, 97,
sala 608, às 18 horas.

Nessas reuniões serão trata*
dos assuntos visando ao ">pro-
fundamento da campanha, es*
pecialmente quanto à Resslu*
ção dos Congressos de se rea*
llzarem Conforências Municipal!
e Inter-Municipais, de bairros,
empresas, etc, em defesa do
petróleo e da economia nacio-
nal.

Reunião da Comissão Pem!»
nina de Caxias em Defesa do
Petróleo.

Na próxima quinta-feira, dia
9, às 20 horas, haverá umB' união da Co:":ssào Feminina
do Centro de Caxias-de Bstu»
dos e Defesa do Petróleo e do
lüconomla Nacional. A «s«
sessSo comparecerão represei*
tantes do Centro Nacional».

eleitoral. Em Florida o sheriff Walter Clark é co-proprietário de .tempo, pretende-se que a gente soja puro com o linho e não aceite Inma Sociedade para venda de caça-njqueis, que são aliás proibi- | nem dádivas nem honorários... Eu lhe direi francamente que dpvodoB por lei. Em 29 de setembro, tresentos e. trinti fi s»h. «tires» -escolher: ou tranhar altruns dólnrr-s fn-»n,t„ ,,™ „„ ™,f-.„ ^i=„,,v0n
da polícia nova-iorquina foram degredados e
novos recrutas «que não estão nem apn^reridos noro corrompi
dos». Meno» de ano depois, sabé-se que Harry Gross, chefe de um
trust de jogo clandestino, goza, mediante um milhão de dólares
,por ano, da proteção da polícia de Nova Iorque. (Em Chicago,
Robert Kirkcndoll, 19 ano», Negro, que negara cinco dólarei s
um policial, i condenado s 75 ano» de cadeia) Podem tscrover-
»• volume» (obre issa E st tem escrito.

O general Harry Vaughan, amigo de Truman e chefe de sua
Casa Militar, distribui pjtstolões • recolha presente». Truman lou-

substituídos por lou então deixar o Senado e me estabelecer em qualquer lurmronde se P°ssa "^wr decentemente com modesto rendimento».
O dinheiro corre a rodo. O comandante Harold Banning écondenado a cinco anos de cadeia: especulação com os fundos doexército. O coronel Mac-Ilwain, comandante do depósito de ihten-

dência de Toledo, em Ohio, é afastado de suas funções, garrafa»dt vinho de fornecedores. O general David Crawford, comandante
do arsenal ds tanques de Detroit, 6 suspenso: idêntico motivo. O
general da aviação, Bennett Meyera, esteve três ano» na cadeia:
durante * guerra, dirigiu em segredo uma fábrica de aviões pai-ticular. Libertado, em breye ó greso de iioyo,. íiaude fiacal-
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PREJUDICADO O BRASIL NO
COMÉRCIO DE CAFÉ

8. PAULO (Do correspon
dente) —¦ Discursando na As-
scmbléla Legislativ., o depu-
:ado Athie Jorge Curle revelou
rjiié o Brasil vem sendo preju-
tiicado no comercio do café
:oni os Estados Unidos. De*
:Jarou o deputado Athie Curic:

— «Chamo a atenção dos
responsáveis pela nossa poli
tica cafeeira para a sangria
CiUc sofremos de, aproximada-
mente, cinqüenta milhões de
dólares, desde a instituição cio
cceiling:», por termos vendi-
üo à America do Norte cerca
de 15 milhões de. sacas cie ça*
fe, com um desagio de cinco
vícents» por libra poso, para o
tipo 4, sobre o café colombia
no, sendo que essa diferença,
pelos números publicados poi
uma repartição oficial ameri*
cana, foi em medida de 2,5
cehts».
SEM AGüA

J. PESSOA, 4 (I. V.) *- A
população de Farinha, munici
pio de Seledade, diante da

vel naquela localidade, teve
de abandoná-la deixando-a
completamente deserta.
NÃO DA' PASSAGEM AOS

IMIGRANTES
TEltESINA, 4 (I. P.) —

Foi apurado que o agente da
Estrada de Ferro São Luiz-.Te-
resina vem recusando, inva-
iiaveimerno, os passes requí
sitados pjelos Ministérios, do
Trabalho para imigrantes
destinados ao Maranhão.
ESPIÕES IANQUES ESPERA

DOS EM CAMPOS
CAMPOS tao corres.ponden

te) — Está sendo esperada
nesta cidade uma comissão
de membros do setor de trans*
portes do órgão de espiona-
gem ianque intitulada de Co*
missão Mista Brasil-Estados
Unidos. O pretexto da visita
é a realização de' um estudo
das condições da Leopoldina.
LIBERADO O PREÇO DA

CARNE
SALVADOR, 4 (I. P.) — A

Comissão de Abastecimento t
Preços liberou o preço da car-

ibsoluta falta de água polá- ' ne em teco < Estado.

ILUMINANDO
CAMINHOS DA

EM MOSCOU,

OS NOVOS
HISTÓRIA

No 60° aniversário dô sacerdócio do-
monselhor Co.Jtáhile HIpoliío

a capital da Paz, tem
início, hoje, um dos

grandes acontecimentos dé nossa época: o
XIX Congresso dò Partido Comunista da
U.It.S.S.

E' de fato. um acontecimento a marcar
os caminhos da história. Não só os traba-
Ihadores, os patriotas c partidários da paz,no mundo inteiro, assim o encaram. Também
os inimigos do socialismo e da paz, nós ata-
ques desesperados contra o Congresso dos
Bolcheviqucs, reconhecem que a causa mun-
dial da paz e da libertação dos povos vai
receber decisiva contribuição. Por isso te-
mem e esbravejam.

Que é o XIX Congresso 
"do 

Partido de
Lenin c Stalin?

Não há duvida que é a mais alta tribu-
na dos povos soviéticos, onde encontrarão
soluções justas todos os problemas que diau-
te deles sc colocam para a rápida e vitorio-
sa construção do comunismo, do regime do
mais completo bem-estar para todos. Mas,
não é só isso. O XIX Congresso do Parti-
do Bulcticviquc c .também, a generalização
cientifica, iluminada pelo genio de Stalin, da
rica experiência das lutas da classe operária
e dos povos no período que vai desde o início
da última guerra até os dias atuais, isto é,
nos anos que nos separam do XV1I1 Con-
gresso dos Bolcheviqucs.

Os Congressos anteriores demonstram,
ã saciedatlc, que as contribuições teóricas e
práticas que resultam de cada .uma dessas
reun|õcs dos bolcheviqucs norteiam o pro-
letariado c as grandes massas populares do
mundo inteiro pelo caminho da vitória, lhes
oferecem nuvas armas para enfrentar com
êxito cs seus inimigos. Foram assim o XVII
e o XVIII Confessos, por exemplo, nos

MÉTODOS
PÜLlnCüS

Significativas homenagens
Â um fervoroso combatente
Pela causa sagrada da Paz
Inúmeras mensagens e saudações dos partida-
rios da Paz de todo o Brasil — Mensagem do
Papa — Reafirma sua posição, assinando o¦•¦¦ ¦¦'¦_"-_•';¦-¦'_•'¦•'i-i -'•¦¦¦¦' i 

' '/•< i 'i"ulvií»<.pi iicaiiios sauencumamlesto de Convocação |do Congresso dos como iUnciòna a uènícfcacia
 Povos pela paz

quais, através dos informes de Stalin, os po--ves de todo o mundo encontraram n justaorientação para enfrentar e derrotar a
agressão è a escravidão nazi-1'ascistas.

Já agora, o proletariado e todas as for-
ças progressistas do mundo inteiro começam
a usufruir os resultados dos trabalhos rea-
lizndos para o XIX Congresso, com a publi-
cação do notável estudo de Stalin, intitula-
do «Problemas Econômicos do Socialismo na

U. K. S. S.»
Trata-se, não só da formulação genial

das leis que regem o desenvolvimento da so-
ciedade socialista, mas também da análise
inigualável da situação presente do capita-
lismo, dos contradições insuperáveis que la-
vram no campo do imperialismo o da guerra,
o que permite aos Partidos Comunistas e
aos seus respectivos povos enfrentar com
maior segurança e audácia os incendiários
de nova carnificina mundial. As indicações
teóricas do trabalho de Stalin iluminarão os
debates e as resoluções do XIX Congresso
dos Bolcheviqucs — e por si mesmas dizem
da riqueza dos ensinamentos que de sua tri-
buna serão transmitidos aos povos para a
vi'ória dc suas aspirações de paz e feli-
cidade.

Por tudo isso, voltnm-se para Moscou,
para os salões do Kremlin onde se reúnem os
deleitados dos povos soviéticos, construía-
res do comunismo, as atenções e as esperan-
ça de todos os que trabalham e lutam por
um mundo sem' guerras e pilhagem c sem a
exploração do homem pelo homem. O glo-
rioso Partido dc Lenin e Stalin continua
ahrindo os novos caminhos da História. Suas
lutas e seus ensinamentos obrem, também
para o nosso povo, os caminhos da paz, da
independência nacional e do progresso.

Conferências Regionais
De Paz em Niterói e Campos

Realiza-se, hoje, em Niterói
o instalação da Conferência
Regional em Defesa da Paz,
que conta com o apoio de im-
p-rtantes personalidades, de
organizações populares, ope-
.~..au, esiucjantis, femininas,
etc. Dela participarão repre-
senfantes de todos os munici-
pios situado;: nos arredores da
cs.pital.

Ò Movimento Fluminense
dos Partidári.s da Paz está
convidando o povo niteroiense
e das cidades vizinhas a com-
carecer à solenidade do ins-
talaçào da conferência, que
terá' lugar hoje âs 10 horas,
na rua Barão de Amazonas,
o07, em Niterai.

M CAMPOS
Ainda hoje, em Campos,

Instala-se outra Conferência
Regional pela Paz do Estado
do Rio. O manifesto de con*
vocação foi assinado pelo dr.
Barcelos Martins, vereadores
Eudocio Falcão e Ari Buèho.
piesidentes dos Sindicatos dos
Garçons e dos Padeiros, D.
Kosa Modesto, presidente da
Associação das Donas de Ca-
sa e outras personalidades.

Vários municípios participa

rão desse conc)ave anti-guer*
reiro. Entre ás cidades que
enviarão delegações, contam*
se Itaperuna; Macaé, Cambu*
cl e Pádua.

A comissão organizadora da
Conferência pela Paz está con-
vidando personalidades, ve*
readores e figuras representa*
tivas do mundo social e poli»
tico do Estado do Rio.

Vitória na Emulação
As Vésperas do Congresso

MOSCOU, 4 (Tass) — As
vésperas da abertura do deci-
mo nono Congresso do Partido

Tiveram a maior repercus*
são os atos programados para
festejar os sessenta anes de
sacerdócio de Monsenhor Cos-
íàbile Hipólito, . Protonotário
Apostólico Ad-Instar e viga*
rio da Matriz de São Sebas-
Üão.

Monsenhor Cosiábile Hipó-
lito, que é vice-presidente do
Movimento Brasileiro dos Par-
ticiarios da Paz, e presidente
tl-e honra do Conselho Bagé-
.nse dõs Partidários da Paz,
fez com que em todos os mo-
mentos, soiireUvas.se a impor-
tancia da defesa da Paz para
a humanidade. Foi assim ao
terminar a Missa Solene, na
qual esteve presente S. Rv.
o Bispo D. Antônio Zatera; do
Pelotas, quando afirmou que; Iodos os homens são dignos
tle nosso amor, quaisquer que
sejam suas opiniões políticas
ou religiosas* e «as bombas
não aproximam, mas s-epa*
ram os homens.

Ao encerrar-se o banquete,
que lhe foi oferecido no Club
Comercial, discorreu Monse-
«ho? Costábile longamente
.-:óbre o problema da Paz, as-
«inalando a necessidade dc
todos os cristãos trabalharem
rtèsse sentido, pois só assim
estaria assegurada a vitoria
uo prom-io. cristianismo.

À noite, aoi ser cumprimen-
.ado, na sessão solene reali*
«iria ria Casa Paroquial,'nele-
cir. Carlos Fico, o sr. Hugo
Madureira, respectivamente
represen antes do Conselho
Eagcense de Defesa da Paz e
do Movimento Estadual, afir*
mou Móris. Costábile: _«Todosos oradores falaram ria Paz,
assinálando-se que afirmaram
não desejar uma Paz impôs-
ta pela violência. Mas nós
também não desejamos isso».

Mons. Costábile recebeu-entenos de telegramas, so-
iiressaindj-se o do M. B. P.
\o despedir-se hoje do sr.

At-mivuj te u).ia discussão'íure cs sio. Afonso iiniios o
iiet.cciuo vaiauares, pvoce-i^a
«i i.o recaíra ua cámaia e
enriqueceu ue vastos 'parJn*
teses í.o.j (juuis uo aúSuiiio
ijoiuiçj pasf,uva-i.e uo uuuun-
.uioiuííico, íicaiiios saoenci„

i
nuuva era Miriás

L>e_unuo ueiuuit.a rio prócerucvci„,jia, que era u òraüór, o->Hugo Madureira, S. Eev
mostrou-lhe esses .telegramas i-eseeciisuts uas Altefosás p.o-
«dos meus amigos da Paz»,
com muita emoção, principal-
menie quanto a uma mensa-
gem vinda de Ponta Grossa,
que ôle muito apreciou. Te-
ve oportunidade de referir
que palestrara longamente
eom S. P.ev. o Bispo de Pe-
lotas sobre a Paz, mostrando-
lhe as diversas mensagens
que enviara, tendo D. Anto-
nio Zatera pedido copias, em
vista do agracio que lhe cau-
saram.

MENSAGEM DO PAPA
Dentre as numerosas msri-

sagens telegraficas que Mons.
Costábile Hipóli',0 recebeu,
destaca-se a que lhe foi en-
viacla em nome do Papa Pio
XII que bem atesta o concei-
to com que é tido dentro da
Igreja Católica.

«Secretaria da Estcdo Ce S.
Sen.idade. 2í do setembro,
1952. .

Pela íaustqsa celebração. e
ir-Eignes méritos de 60 anes
de sacerdócio no sagrado ml-
nisterio, concrra-tula-se o au-
gusto Pontífice e, cemo pe*nher da graça celeste, outor-
gs-lhe a bênção apostólica, a
fim ds que, piamente, conti*
nuando no serviço divino,
Rnrfcruoçv- em virtudes, já prelitianúa os antegozos do céu.
(As.) Moniini — Substituto.»

MONSENHOR E O CON-
GRESSO DOS POVOS — Cee-
rente com sua oosição intran-
sigente na defesa da Paz e
o entendimento entre os ho-
mens, Monsenhor Costábile.
no dia de suas bôclas, apôs
sua asi.ina.utra ao Manifesto
de convocação do Congresso
dos Povos pela Paz, a realizar-
se em Viena, a o de dezem-
bro próximo.

juram cerics p.e.enos ¦• ua
juii, celocaiKio-o-5, como diria
j autor uo romance «uspuii-
.dão» üia..le ue um diauania:
,.-u iiv.c.v.hi ao (.jartitio gover-
¦lista, e pas-un a receoer t„uo
j úpo.o na yúiiiiiiiSu'aiiv.u
.nunciai, ou cóniüvuni a ao-
.»er Violciicitis poiiciUiS, no
.¦aso do nao te- bài.ç.ea;oiii.

Li.uiue co íaio cotipreiò, us
.v-is cepucados mineiros eus-
auürain iohgáinehiç uni ua
seus aspetos íacerá/i.: eóua ao-

ittie uus pesseciistas oo Páiu*
io das Lioertiades constitui.

ju nuo, violência'! O sr. An-
nos suíAeníava que sim. U sr.
v/aiaaares afirmava que nãi,
que se isso é violência seu
gtiàrcíà;CÍiüva é boncie eleíri-
co.

Não foi. discutida, porem, a
firmeza ideológica desses pre
feitos, que mudam cie rótulo
partidário com a üesenvoltuia
oe quem troca um campoliiio
de sola por um novilho bem
laceado.

Mas enquanto os srs. Arinos
Uenediui discutem, o PíáÜ

das Alterosas vai pagando um
por um os chefes políticos d,t
«eterna vigilância», ia verda-
de que depois, havendo mu-
oança na situação estadual,,
joueriamos ver o reverso da
.nedalha, isto é, um governa-
Jor udenísta arreoanhancio
¦ara suas fileiras, pelo ptoces-

.o que o sr. Benedito niio con-
;idera violento, prefeitos pes-
edistas que preferissem as

boas graças do governo esta-
.itiiil ao chanfalho dos dele-
;ad.:s de polícia.

K Solidariedade,
aos marujos

Em dramático apeio, as
esposas e filhos dos maru-
jos e fuzileiros da Marinha
de Guerra, presos na Ilha

das Cobras e submetido às
mais bestiais torturas, pe-
dem a solidariedade ue to-
•i-s os patriotas e ttemocra*
*as, de todos os que não es-
-ão de acordo com a vm-
ícncla e o arbítrio de que
:'oram vítimas seus entes
queridos.

«A miséria, a fome e a
doença ronuam nossos ia-
:esi — dizem as esposas
dos marajos. E denunciam
que seus maridos, pres-s há
mais .de seis meses, «vêm
passanüo :ior incríveis tor-
turasn praticadas por oficiais
espancadores».

Todos os patriotas estão
a par aas perseguições e do
método cie teror íasciita ú,\
Marmha de Guerra, queculminaram nos atentaaos
Duetiais á vida desses bra-
t'os marujos, vitimas ameia
cie expulsão da armada, pe*lo cr.me de defenderem
seus direitos e liberdades';Cabe a t.dus os patriotas
prestarem sua solidáriéclà-
de às famílias desses bravos,
levantando, ao mesmo tem-
po, num veemente proteslo
contra sua permanência nos
cárceres da Ilha das Cobras.
•& As calúnias de

Kcnnan
O governo soviético tomou

em relação ao embaixador
George Kennan a Única .".ti-
tude cabivel, após as decia-
rações caluniosas desse dl-
plomata-espião: declarou-o
«persona non grata» e recla-
mou que ele seja imediata-
mente retirado do posto de
embaixador.

Os jornais e agencias «oci-
dentais» fingem-se surpreen-
didos com esse fatu. No en-
tanto, nenhuma dessas fontes
de propaganda de guerra i s
lembrou sequer do estranhar
as declarações de Keniiarí
quando cias foram feitas. O
velho inimigo da URSS, do
socialismo e da paz faiou
com uma falta completa de
compostura, já não dizemos
compostura de diplomata,
mas de elementar civilidade.
Mandou ãs favas os devores
do seu posto c usou de unia
linguagem de vulgar provoca-
dor alugado, como nem os
nazistas faziam.

Logo após essa entrevista

f?—""" Joroe AMADO ""':"':,:" "'•'• -v-'"-'•¦-:-":"

POSSO 
imaginar Moscou', vestida de fest$ nesta noite

de sábado, véspera da instalação do Congresso. As
estrelas vermelhas do Kremlim iluminarão as bandei-
ras fraternais em torno ao túmulo de Lenin. A multidão
virá pela rua Gorki e vejo, cor;*o se ali estivesse, o sor--iso amplo ou tímido em cada boca, o olhar afetuoso di-¦:igido para as janelas onde trabalham òs homens .to
Bureau Político, onde pensa e trabalha Stalin, coman-
dante e pai, guia e amigo, amigo de todos e de cada um
em particular.

Gostaria de ir, nesta noite,
de casa eni* casa, ce amigo
em amigo, pelas ruas em 1'c.i,
ta ue lvioscou. Lo parar nus
c^qu.nas c trocar cu.,i ce^c,-1
nliecidos uma bieve í.ase que
Seria fatalmente sobie o __i_i
tjiigresso, Corri o velho que
coiiiteceu cs a.as humiiiiau*
cio e uolorosos uo uiansiiiu.
v.viiu Ti .uvem que nasceu no
socialismo e tem a pureza do
mais puro diamant-i com o

que. Ah! como estará mais
i>eia cio qus nunca a cidade
cie Mope>;y; cap.cal ua paz e
da fraternidade! Quase posso
ouvir os risos cristalinos das
jovens' 

'dançando 
nas praças,

ns palavras de orgulho e en*
tusiasmj dos trabalhadores
nas reuniões que se sucede*
rão em cada fábrica, em ca*
ua local de .rab.állíó; O Par-
tido Belcheviqi - reune-se em ¦

pione„o que crescerá no co-' seu XIX Cong;, \ >, os planosmunismo e é a criança mais j das tarefas gig.. ..escas serão
teliz da terra. Posso sentir, de ' entregues a todos cs cidadãos,
tão distante, a ternura e a ! o dia luminoso do comunis*
alegria escorrendo pelas ruas j mo irrompe n.:sta madruga-
de Moscou nesta noite que da.
precede o grande dia. Ama- |i-ihá o caminho do homem pa- Mas nao é festa apenas em

;i'a o futuro se alargará, uma iMosceu. ou nas cidades e nos
iuz mais for.e iluminará as campos soviéticos. L' tes,.
estradas da felicidade e da f em cada coração dos mais
paz. Quando as g.-£..u.as vo.. :.
iomeçarem a falar e os sá-
bios reunidos ne- kr.mllm;
chegados das íàbriC-as, lúos
ho. .n.--.f:...' cius fh^Oíaiw.VüS, ul*,'
academias, cios sindicatos e
das uniões de eòcritóeee. dis-

distantes homens nos muis
¦.'..'.'.s/ení.s países. ííj uas pou-
cos tremem e espiridem nes a
noite, véspera do XIX Con-
íl.-eeso, suas tristes faces sob
os travesseiros, para eles a
umbèáneá du Congresso é um

serem as esperadas palavras jpesadele, é o anuncio du f ..i,
criadoras.. Sábios sim, os'a v'ita cid m:r!o. an v;. ,:¦•
grandes sábicj quvj,,.c'...iJ..o.'..,i. cie esses homens que vivem
y mundo novo, o hemem no-
vo, os sábios da generosa ale-
gria, os que libertaram.o ho-
inem da fome e do desespe-
ro,. Amanhã não é um domin-
to Igual aos outros domingos,
rirá sempre 4s.se domingo se-
-4 recordado ns história da

:.'-1
cie expicrar c:i demas iio •
(Siris nos países ainda óprl-
midos lêem as notícias ¦ uó
bre a reunião do Cengreseo
como o róu do mais brutal
latrocínio lê- a sua sentença
de morte. Esses homens estão
.-if-sbandn <i<* pbrlréfi, Timeçam

lurrianidadè: o diiniingóTa cheirar mãl; fislAtí p-ii r\<>-
\ iflnrl.-. se Iniciou o \"1X Con-j voniposii.ãu AifSstani sua uu*
t>*4sso do 1'a.AiiJa Boldievi* Iséri» *uii desespero < .scnriam

Prêmio jHíenittciortiíl Stalin
da Paz

afogar em sangue a vida no-
va que" nasce das mãos dos
.rabahiauores, So eles rangem
cs dentes e sofrem como con-
denados nesta noite de beleza
e de' esperança.

Os demais, aqueles que são
verdadeiramente uom^-iis, t:s-
tão ce univj.i voivauos para
íiiosçuu, cs coiaçues puuan-
..j com o coração genereso de
..xueeou. Os que querem a paz
e saUmi Cru'*! o .a.,., u^iig.^s-
„u s.ni a liioiiiò; ciiitrioiuçãü
p:...t a luta pela paz em que
se empenham os povos. Os
que i.iiiai.i a .«u.iUra e sa-
Ci.ini que o XiX Cengeesso é a
mfciiiúr ccniribuição para de-
fesa ua cuiiura, para o seu
iio.escimeiii.0 comu um bem
de todos. Os que amam o
homem e confiam neie e no
seu futuro por que sabem que
o XIX Congresso é a expres-
são máxima da grandeza do

, .- i, o balanço do que de
mais grandioso eie realizou

,e a tecra. Us olhos vol.a-
dos para Moscou na certeza
da que depois do XIX Con-
gresso tudo será amua mais
claro, mais seguro cada pas-
so ' dado pelo ser humano,
muis certa a vitória final,
¦nais bela a vida.

Leio as notícias sobre o
que será o XIX Congresso, é
comu cò lessj o pqeiria m

('•., e, a é a grande poeein
dd nipsÈo' téihpõ. Una pce ".
(.:• triunfe, ale;,'m com:).uma
(.iarinàüa ou co.:u a c.oep \::.-

i.ma- criança. O ii;.v Ctm-"
g.esso lev.'.-rrie a pen.ar i :.i
tudo que ó simples e que e
essencial: o pão e o amor, o
lar e as flores, as velhas avós"
de rosto .cansado e as noivas
soii.ilvnti'^ Tii(l»v sorA mais
v!»|iv c :i iprlc/;! mais carta
o dèfiiiiilv;i oo dia vlt- 3jnii.
**!._ Ovinutlu V.l-iltt|. O .'Jliü

trabalha incansável para
construir o futuro, entrar na
grande sala do Kremlim e os
delegados se levantarem pa-
rá t.jiauuir. Quando a voz
tle Malenkov ressoar, em ca-
da frase a verdade, em cada
palavra a mais profunda ver-
dade do homem. Tudo será
airida mais claro, definitiva
será a certeza.

Aquele camponês que vi nos
confins da Sibéria,' forte co-
mo uma árvore, sorrirá doce-
menie. O operário de Stalin-
grado, herói do trabalho so-
calista, em cuja casa almo-
cei noutro domingo, sentirá o
calor das lagrimas nas pálpe-
bras alegres. E todos os ope-
rários e todos os camponeses
e .odos os homens dignos des-
se nome sentirão pulsar num
cimo mais rápido seus cora-
ções. A paz e a vida esta-
rão sendo construídas, para
sempre construídas, amanhã,
em Moscou, na grande sala
do Kremlim sob o olhar pa-
terna! de Stalin.

Por tudo que esse XIX Con-
gresso nus vai dar, à hnmani-
dadé, a cada pátria, a cada
povo, a cada família, a cada
partido comunista, a cada es-
critor, a cada sábio, a cãilà
um dos homens, por esse dia
de amanhã mais belo que o
de hoje, por essa certeza de
pá-, e de alegria, por essa no-
va luz, pelos jardins crescen-' (-ide eram os desertos,' pe-
ia poesia renascida, repito,
cmi sc cs Ivera nas ruas de
¦Mqr.eou, cie mãos dadas com
òs jovens que bailam nas pra-

: r.v. j b.brírjàf.o çar.iara*
t'.a Ctalin, teu nome será pa-
ra s.ienre canção na boca das
críajiíT.a e amanhã, para di-
zer alegria, paz, fartura, fe*
licidadc, repetiremos teu no-
rhfl, guia genial do Partido
M(il('hevi(|!if>. ria vanguarda da •
humanidade, sshcue è v.irn»'
do homem s<*i.hoí da vida t
Oi* '.'IHPJiiu' 1

do homem a quem o povobrasileiro no ano passado,manifestou tão vivamente a
sua repulsa, o «-Pravda» co-
locou a questão nos seus de-
vidos termos. O que ele fez,
disse o órgão soviético, foi
lançar uma eaiunia após oü-
tra contra a URSS: «Ken-
nan mentiu a rédea solta».
E o jornal contrapôs às men-
tiras de Kennan o dcpoinien-
to honesto de operários nor-
te-amoricanos que visitaram
recentemente o pais sovié-
tico.

A União Soviétfca tiuu
. uma longa experiência daespécie de «diplomacia» usa-
da por Kennan. Pois não ioi
o general Grow, adido niili-
tar americano, pilhado em
flagrante de espionagem,
anotando no seu caderno in-
tiniu lugares próprios parabombardeios? Kennan é des-
se mesmo tipo. Inimigo feroz
da paz, inimigo tambÉm da
causa da independência dos
países da América Latina, eie
rói a sua fúria impotente
contra a União Soviética. Mas
terá que roê-la agora cm
Washington.

Advertência á Dinamarca
Picíesta a URSS contra a transformação desse

país e mbase de trppas norte-americanas
MOSCOU, 4 (I. P.) — Notl-

ciam os jornais que, a^l0 do
corrente, Giorgi Puschkin, Vi-
ce*Ministro dos Negócios .Es-
trangeiros da URSS, recebeu
o Ministro Plenipotenciário da
Dinamarca, ao qual fêz a se*
guinte declaração:

Operários
Presos am
Volta
Redonda

Desde terça-feira última, dia

«Como se vê pelas declara*
ções ue membros uo governociiiamarquèi, pubiícauas nos
meses ue julho e agosto cio
corrente ano, e pelas miurma-
ções ua ímpernsa, o governoua íJinamarcu uecicliu permi*ar o aquurceiameiuo ue for-
ças armadas ue estados es-
crungeiros, membros tio bloco
do iulãnuco em território da
íJinamarcu, em tempo de paz,; transformando, assim, a Uma-
marca em base cie tropas cs-
trangeuas. U governo da LU-

I namarca cntauolou negocia-
çòes sobre este problema com
o governo dos Estados Uni-
tios.

Essas negociações foram em
preenuidas nao oostante as30, encontram-se encarcerados | declarações anteriores do gu-cm Barra Mansa, três operários verno dinamarquês de queda Companhia Siderúrgica Ha- | não seriam conceuidas bases

cional. Os trabalhadores Luiz j a força militares estrangeiras
Dias Bicalho, Manoel Pereira ma Dinamarca, ern tempo do
Leal e Marcelino José Alves!.paz. Em relação com isco. o

a
Alves j.paz. Em relação com isto,

foram presos e respondem j.ro i governo soviético chama
cesso baseado na Lei de Segu-
rança, ressuscitada do Estado
Novo São acusados de discri-
buirem boletins «subversivos».
Os operários declararam em
seus depoimentos que realmcn-
te distribuíram boletins, mas
que estes eram uma conclama-
ção ao povo de Earra Mansa
e de Volta Redonda, bem como
ao3 trabalhadores da Compa-
nhia Siderúrgica Nacional, da
Saudade c de Barbará para lu-
trem pela rebaixa dos preços
e por melhores- condições de
vida.

Os operários da Volta Rc-
doncla já se mobilizam, ofere-
condo solidariedade a seus com-
panheiros presos ç a suas fa
mílias, tendo já contratado ad-
vogado para'sua defesa.

Atentado á Liberdade
De Imprensa em Goiás

PROTESTA A ASSOCIAÇÃO DE DEFESA
DCS DIREITOS DO HOMEM

Pedem-nos a publicação do
seguinte: .

«Com referência ao aien • |
tado sofrido polo diretor da i
«Folha de Goiás», e demais
violências praticauas contra
as liberdades públicas em
Goiás, o general Artur Car -1
nauba, presidente cia Associa- I
ção Brasileira de Defesa dos I
Direitos do Homem acaba de
enviar àquele Estado, os te- i
legramas abaixo; i

<Exmo. Sr. Presidente da
Associação Goiana de tmpren- j
sa. — Goiânia.— A Associa-)
ção Brasileira de Defesa dos'
Direitos do Homem nolidari-
za*se com essa agremiação
dos profissionais da impren-
sa de Goiás no protesto con-
tra a agressão sofrida pelo
jornalista Tomas. Jones, dire

çrático o patriótico. — (a)
General Artur Carnaúba, pre-
sidente».

TERROR

EM VOLTA
REDONDA
Uma onda de terror pulicial

domina atualmente Volta. Rc-
donda,. de onde nos chega a no-
tícia da prisão dos patriotas
Luís Dias Bicalho, Manoel Pe-
reira Leal e Marcelino José
Alves, trabalhadores da Com-

to'r"dà'<<FoHÍa de~Gokto,' óígão ,' P^nill^!?!de.rl.,^i.llJa..Nlloiona!' e
dos «-Diários Associados», quo
atinge a todos os democratas
brasileiros e a própria demo-
cracia, num dos seus aspec-
tos fundamentais que é a li-
herdade de imprensa e de dl-
vulgação. — Atenciosas Saü

atenção tio governo uinamar
ques ue que o aquartetamen
to de tropas estrangeiras, do
bloco do Atlântico, na ouia
marca, com objetivo agressi*
vo. e cujas atividades sito di-
íig.uítti v.j.....i a o.„,o, ousa-
tuiriam uma infração às ga-
rantias dacias pelo governo
dinamarquês, na sua nota de
4 de maio ue 1Ü49, no sentido
de que a Dinamarca não se-
guira a política que tem objC-
uvos agressivos uirigidos con-
tra a UPkSS. Ú governo sovic-
tico recorda também que u
obrigação do governo diria-
marques exposta na nota de
8 de março de 1946, da lega-
ção da Dinamarca em Mos-
cou,, instituiu que a situação
da Ilha de Borcher seria man-
Ücia sem qualquer participa-
ção de tropas estrangeiras.

O aquartelamento de for
ças militares estrangeiras em
território da Dinamraca, em
tempo de paz, não pode ser
justificada como por motivo
de considerações de defesa,
pois como se sabe ninguém
ameaça a Dinamarca e niii-
gueni se dispõe a atacá-la.

O governo soviético consi-
dera indispensável chamar a
atenção do governo dinamar-
quês de que a realização das
intenções de conceder bases
militares em território cliha-
marques a forças militares es-
trangeiras não pode ser en-
caraclo senão como uni ato
que ameaça a segurança da
União Soviética e aos demaif,
haises da zona do Báltico. O
governo soviético responsabi-
liza inteiramente o governo
da Dinamarca peias conse-
quéncias possíveis dessa poli
tica.

, de Lenin u Stalin o povo V*o*
viético alcançou novos êxitoa
no uúóãiiiò; a fáorica de au*
íoi a primeira que iniciou a
emulação em honra do XIX
Congressu, ciando um exemplo
de como se cumprem compro*,
niiss-s coiuiaiuos. Esta fábri-
ca completou antecipadamen*
te o programa de nove meses,
prociuzinuo suplernentarmen*
te grande quantidade de ca*
ininnões, bicicletas « outros
artigos. '

Os trabalhadores mineiros,
èm honra do XiX Congresso,
têm adiantado os traualhcs
ue extração de carvão nos
oias de guarda estakanovis*
ta. Os combinados caroonife*
ros «Staiinugoi», «Artemugul»,
«n.emerovgugol», «Kusbachu-
gugol» e outros cumpriram,,
antecipadamente o programa I ¦
de extração de carvão dc nove!
meses.

Os trbalhadores de impor* i
tantes empresas estatais pe-'troliieras uo país comunicam
que cumpriram antecipada*,
mente o plano de nove me* I
ses e os compromissos a^ssu-1
midos na emulação socialis*!
ta. loram extraídas, além do,
plano, dezenas de milhares'
de toneladas de combustível i
líquido,

Qs metalúrgicos de Magnt*
togorsk informam que cum-
pnram também antecipada*
mente o plano de nove meses 1
em todos os setore*- da pio*
ciução. Em honra do XIX Con*|
gresso, estes trabalhadores ae
comprometeram a reduzir o I
custo da produção o estão |
cumprindo esse compromisso.

Os trabalhadores da indús*!
tria têxtil informam que cm
honra do XIX Congresso cum-|
priram todos os compromissos
assumidos na emulação e fa-
bricaram vários milhaers de
metros de tecidos yor sema-1
na utilizando largamente mé*
todos de trabalho de vanguar-
da, como a mecanização de
processos difíceis que reque-
rem grande quantidade de
mão-de-obra, reequipamento•das fabricas com maquinaria
mais perfeita e produtiva do
fabricação soviética.

SOLIDARIEDADE A
UM IMIGRANTE
CLANDESTINO

Fugindo do inferno franqaii-
ta, o espanhol José Soriano via-
jou como clandestino no tGio-
vanna C» e ontem, para evitar
a polícia marítima, lançou-se
as águas tia Guanabara. José
Soriano residia em Vigo. Tem.
22 anos. E' caldereiro mecá-
nico. .

Ele espera contar com a so-
lidariedade dos seus compa-
triotas para ficar residindo irnl
nosso país. Os brasileiros do-
vem igualmente so solidarizar
com José Soriano', que foge da
fome e da miséria do regime

de Franco.

dações. — (ai General Artur
Carnaúba, presidente».

«Exmo. Sr. Vereador Luiz
Gonzaga Contart. — Presi--
dente da Câmara de Vereado-1
res de Goiânia. — Goiânia.
— Ao ensejo do protesto da
Câmara Municipal de Goiâ-
nia enviado ao Exmo. Sr. Mi-
nistro da Justiça, contra pri-
soes de militares em nossas
forças armadas, revesidas de
evidente ilegalidade, a Asso ¦
ciação Brasileira de Defesa
dos Direitos do Homem solida-
riza-se com esse legisiativn e
apresenta suas congratula-
ções aos ilustres vereadores
goianos por esse gesto demo-

José Dias, vendedor.
' A Ilegal detenção üéssM Ue-

mocratas liga-se, áo que esta-
mos informados, à visita c|o sr.
Getulio Vargas àquele pai que
industrial. Nessa ocasião, a po-
lícia desmandou-se em vlolên-
cias, invadindo, inclusive, Ia-
res de operários.

CAMPANHA DE SELOS
Para o "Fundo da Paz''

Pedem-nos ptiblicaçãu para o
seguinte:

«:0 Movimento Carioca Pela
Paz convida a todos os tesou-
reiros ou responsáveis dos
«Conselhos» para um debate
sobre a importância da «Cum-
panha de Finanças», em sua
sede, à Av. Rio Branco, 14 —

5« andar, dia 8 de outubrvj,'
quarta-feira, às 18 horas,

O M.C.P.P. encarece o com-
parecimento a essa reunião on-
cie, também se discutirão as-
suritos de relevante importân*
cia relativos à distribuição da
selos e conferência de cota? Já
distribuídas».

Avêlo-Canvocação Para p Congresso dos
Povos Pela Paz

Atendendo a pedidos de lei-
tores, damos novamente, a se-
guir, o texto do apelo lançado
pelo Conselho Mundial da Paz
convocando o Congresso dos
Povos pela Paz:

«A prolongaçào da guerra
na Coréia, a utilização de ar-
mas de extermínio em massa,
o renascimento do militarismo

alemão e japonês c os métodos
de violência contra a indepen-
dência das nações, provocam a
inquietação de todos os homens
inclusive daqueles que até ago-
ra não se haviam apercebido
do perigo de guerra.

Os povos de numerosos pai-
ses adquirem consciência do
perigo de se vi v. m arrastudos,

í

A 
a t e n ç ã o confiante
dos povos de toda a

União Soviética está vol-
tada para o XIX Con-
gresso do Partido (b)
da URSS, que se inau-
gura hoje em Moscou. E
não apenas a atenção
dos povos soviéticos, pois
milhões e milhões decria-
turas simples no mim

do inteiro aguardam com
entusiástica expectativa
aquilo que desde hoje co-
meça a ser elaborado em
Moscou pelos homens
mais. sábios e dedicados
do nosso tempo à causa
da felicidade humana,
¦¦da defesa permanente
da az e da construção pa-
cifica entre os povos.

Do outro lado, um dos
candidatos à presidência
dos. Estados Unidos, o

general Eisenhower, faz
esta confissão precisa-'
mente ua véfpera do
grande acontecimento vi»
iloscou:

twwú
i<i)u6FF

— «A guerra-e a amea-
ça de guerra são as cau-
sas únicas da atual prós-
peridade dos Estados
Unidos».

A grandeza da União
Soviética ao contrario,
seesteia no labor pra-
tico,, no engenho dos tra-
balhadores, na dedica-

ção dos seus filhos, no
florescimento constante
da ciência, na devoção à
causa da paz e da frater-
nidade entre os povos.
Não são os arsenais, mas
as fabricas, as univer-
sidades e as usinas que
realizam a epopéia do ge-
nero humano qua 4 h»j«
a União Soviética.

Em vão os trágicos
falsificadores da história,
os generais e banqueiros
sedentos de ouro e san-
gue procuraram e pronu-
ram embargar-lhe o pas-
so para o futuro, e u.s-
trui-Ia. A realidade da
União Soviética é mais
forte do que os seus de-
sígnios e a sua vontade.

O XIX Congresso se
inaugura num ambiente
mundial que, nãp sendo
sombrio, está carregado
de perigos para paz, pois
os lobos vorazes perma-
necem de tocaia para de-
sencadear nova guerra
ao homem. Este Congres-
so é um congresso de
paz ,e por isso represen-
ia para toda'a humani-
dade amante da paz uma
radiosa esperança, e os

povos oprimidos o saú-
dam como o maior acon-
tecimento d onosso tem-
po em beneficio de sua
libertada" e de «ua gran-
deza.

poi sucessivas etapas, a uma!
guerra geral, independente-
mente de sua vontade.

Centenas de milhões de ho-,
mens e de niulneres exigiram'

I a proibição das armas de ex-'
i termínio em massa, a redução!
! rigorosamente controlada ce
. todos os armamentos e um

Paeto de Paz.
Nos parlamentos, sindicatos.,

organizações políticas, sociais
e religiosas, desenvolvem-se
novas correntes de opiniões fa-
voraveis à salvaguarda da paz.A colaboração de todas ensae
forças é possível, é necessária,
para mudar o curso dos acon-
tecimentos e assegurar a paz.

No dia 5 de dezembro .de
1952 terá inicio, em Viena, o
Congresso dos Povos pela Paz.'
Uma consulta popular de ex-
cepcional amplitude assegurará
a preparação do mesmo em to-
dos os países.

Homens e mulheres de todas
an opinles, de tidas as crenças:
reuni-vos! Discuti! Procurai
.soluções! Designai vossos re'".''
presentante-à a esta grande as-
sembléia'

A vossa vontade de paz ¦levi»
.expressarão. ,

O Congresso rios Povos pe!a
Paz reunirá, em torno de ob-'
•étlvós definidos cm comum, vis
homens de-todas as tendências

¦o cs grupos ou associa-ões-ds
toda natureza que desejam o
desarmamento, n següraüèÍ! a
independência nacional, a livro
escolha do seu modo de vida «
a cessaçSo da tensão Interna-
cionai

O Congresso dos Povos pel*
Paz reunirá todo» o» que d*-
sejarn que prevaleça o esptrií*
dc negociaçãn ttohr» ga soluçí"»..
d> ffit-ça

A par pen* «¦'.• »alv«'.l
, A „*a >ü\ i *.*,; *4j»d;v
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DEMOCRACIA COM
pacTEBiAs ;,;;

A propósito da correspon-
(dência que publicamos, de
Pequim, sobre o relatório da
Comissão Internacional de
.Cientistas que comprovou a
guerra bacteriológica* desen-
jcadeada pelos norte-america-
lios, comissão essa Integrada
pelo sábio brasileiro prof. Sa-
jmuel Pessoa, ura. leitor escre-
jve-nos uma carta cheia de
jronia, na qual diz:—
1 «Os americanos são demo-
«ratas e cristãos, e com essa
piylsa sempre levam a clvlli-
zação a todos os povos retar-
Ldatárlos. Mas como os corea-
pos o chineses nâo aceitam
até hoje a civilização norte-
americana, e como depois de
Hois anos continuam ainda
Mimosos, no paralelo 38; como
«pesar dos grandes bombar-
deios marítimos, aéreos e ter-
restres se recusam com a
maior teimosia a aceitar a de-
mocracia crista — os america-
nos atiram para cima deles os
ínsectos com bactérias.' Entretanto, «O Globo nos

Eivela 
sobre o dr. Samuel

essoa três coisas: 1.') que
peria comunista, não podendo
Jiortanto ser cientista; 2.v) que ' dos

sua esposa também seria co-
munista; e 3.') que nao con-
tente com isso, .teria ainda
dois filhos comunistas! Ora,
senhores, com uma família
inteira de comunistas, como
poderia o dr. Samuel Pessoa
ser um homem de ciência?!
Como se vê, o sr. Roberto Ma-
rinho foi logo aos extremos.
Jcllot Curle já foi «desquallíl-
eado» por um tal Warren
Áustin. Para negar qualquer
valor a um cientista, temos a
última palavra: basta um
atestado negativo de ideologia
fornecido pela policia».
FRANCISCO ALVES

Os leitores V. S. e Zé Can-
çado enviam-nos poemas de-
dicados a Francisco Alvos,
acompanhado de cartas em
que manifestam sua admira-
ç3o pelo cantor. V. S. sugere
que em vista da negativa de
D. Jaime Câmara de celebrar
missa campal, se faca rezar
esta por um sacerdote da
Igreja Católica Brasileira, no
Campo de S. Cristóvão, com
alto falantes para que todos
possam acompanhar a cèrl-
monla religiosa. Por absoluta
falta de espaço, lamentamos
ter que deixar dè publicar os
versos que nos foram envia-

CRÍTICA AO JORNAL
, Recebemos do leitor que as-
Êina «Assíduo»:' «Senhor Redator: "'"
• Leitor constante de vosso
¦brilhante e corajoso matuti-
Jnò não poderia deixar de ia-
ker uma critica construtiva
pobre certas secçOes de vossa
folha. Uma delas, por exem-
pio, a secção de esporte. Está
cada vez mais mal feita e a
gente nota uma preocupação
de noticiar apenas aquilo que
já foi noticiado. Por outro la-,
do, há tempos o repórter que
faz «Bombas e Bombinhas»
soltou um «a União Soviética

diabo; nfio há força de expres-
s5o que possa justificar um
palavreado deste, logo em sc
tratando da pátria soviética,
da paz e da vida. Outro dia
um outro afirmou que pode-
ria chamar a si «o ódio dos
torcedores rubro-negros» isto
por ter feito uma declaração
contrária ao Flamengo. Pois
eu acho que êsse «ódio» está
mal aplicado. No mais tudo
vai bem. Quero aproveitar
para aplaudir a melhoria das
outras secções, O jornal está
mais popular. Gostei da re-
portagem sobre algumas fa-

W W § I § ü §1 i
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tá Roubando
No Preço da Manteiga
LUCRANDO QUASE 30 POR CENTO NAS COSTAS DO POVO — SÉRIAS CRÍTICAS AO GOVERNO NA

FILA DO LARGO DA CARIOCA — O ESTOQUE JA ESTA NO FIM —

está com a cachorra» que eu¦e outros companheiros, abso- I velas, já publicadas.'Jutamente não gostamos. Que | Do leitor «ASSÍDUO»

Enquanto Getulio continua
fazendo promessas e Cabello,
levianamente, a falar de épo-
ca de fartura, as filas vão
crescendo nos açougues, nos
jmercadinhos, nos postos de
distribuição do SAPS e da
COFAP.

Ainda ontem, desde as pri-
meiras horas da manhã, em
pleno Largo da Carioca, o bar-
raco da Comissão de Abaste-
cimento era pohlo de conver-
gência de, duas filas em forma
oe imensos caracóis. Era dia
de venda da manteiga. Vinte
o oito cruzeiros custava um
quilo, mas o freguês só tinha
direito a comprar a metade,
pois o estoque está so aca-
bando.

•fi bom um termômetro .da
opinião dò povo sobre o govêr-
no, as declarações de homens,
mulheres e crianças que se
postam horas inteiras nessas
filas gigantes, para comprar
melo quilo de íhanteiga. Ve-
ja-se, por exemplo, a sra.
Idalina Ferreira Dias: ela
veio de Sâo Cristovão, onde
comprara meio quilo dc man-
teiga na barraca local. Agora
estava ali, no Largo da Cario-
ca, para comprar mais meio
quilo, a fim de ver se faz um
estoque da manteiga para 1
semana. Quando soube do
nosso objetivo, afirmou:

— Eu não sei por que é que
não existe manteiga. Antes
havia com fartura. Eu já
comprei manteiga, e não faz
muitos anos, a 5 e 6 cruzeiros
o quilo! Hoje o governo ven-
de por 2S cruzeiros e ainda
assim é preciso correr para sc
conseguir comprar!
CRITICA AO GOVERNO

Assunto comum nas conver-
sas entre os populares que se

CHAPA INDEPENDENTE PARA AS
ELEIÇÕES NOS AEROVIÁRIOS

Resposta ao golpe de alguns aiuais diretores — Entusiástica acolhida
da chapa — Fala à reportagem um dos candidatos inscritos

Aa eleições para renovação
•üe diretoria e Conselho no
Sindicato dos Aeroviários es-
tão marcadas para o dia 119
de dezembro vindouro. Vinha
se,processando um movimen-
to no sentido de - coordenar
uma chapa de unidade, que
levasse ã nova diretoria 11-

-deres e trabalhadores que se
impuseram no decurso da úl-
timá campanha reivindicam-
,ria e durante a memorável
greve de dezembro do ano
passado. Esse movimento foi
bruscamente interrompido pe-
ia atitude tomada pelo atual
presidente, ar. Orival Carva-
lho, e pelo secretario, sr. Gil-
berto Machado, que pretende-
ram, por sua conta, estabcle-
cer discriminação por moti-
ves políticos entro os nomes
lápontados para compor a
¦chapa, rompendo dessa forma
já unidade estabelecida na
Corporação no decorrer de sua
-luta reivindicatoria.
JA CHAPA INDEPENDENTE

Rompidos os entendimentos
que se processavam entro uma
jêornlssao composta de traba-
lhadores das mais variadas
'tendências e filiações, uma
j outra comissão integrada poi
i associados pertencentes a di-
:versas empresas, organizou
.uma outra chapa com a se

•guinte composição:
PARA A DIRETORIA ¦

Presidente — Jorge de Bri-
to Mendonça (mecânico) l'a-
nair; Vice-presidente — He-
ráclito Sampaio (entelador)
Cruzeiro; 1.' secretario — João
¦Heuriquo Rimeucs Gomes
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(soldador) Cruzeiro; 2.» se-
cretário — Aldivino Moreira
Gomes (mecânico) VARIG;
1.' tesoureiro — Dlrco Morei-
ra (torneiro mecânico) Loide;
2.' tesoureiro ~- Demétrlo Ro-
drigues de Carvalho mecâ-
nico) Panair.
PARA O CONSELHO FISCAL

Francisco Barbosa do Car-
mo (carpinteiro) Nacional;
Hercilio Sérgio de Melo (aju-
dance de mecânico) Panair|;
Durval Soares (torneiro me-
cânico) Cruzeiro.
PÁRA SUPLENTES

DA DIRETORIA

José Lopes de Almeida (me-
cânico) Panair; Domingos
Ferreira de Aguiar (moloris-
ta) Cruzeiro;. Waldèmiro Lei-
te da Silva (eletricista) Aero-
vias; Cícero Pereira da Silva
(mecânico) Seal; Eliezer An-
tonio Ferreira (mecânico) Na-
cional; Pedro Lima Filho (au-
xiliar de almoxarifc) Lwle,
PARA SUPLENTES DO

COÜJELHO FISCAL

Walter Castro 'escriturado
especializado) Panair; Pedro
Martins (soldador) Nacional;
Aloisio Rodrigues Santana
(serralheiro) Cruzeiro.

Esta chapa íoi registrada
no dia 3 ultimo, na secretaria
do Sindicato, e, segundo in-
formações colhidas pela nos-
sa reportagem junto ao sr.
João Henrique Rimenes, caiv
didato no cargo de 1.' secre-
tariov encontrou entusiástica
acolhida entre os aeroviaiios.
PROGRAMA QUE VIRA

1X)S LOCAIS
DE TRABALHO
Falando ainda à nossa re-

portagem fjbre a apresenta-
ção dessa chapa, acentuou o
sr. João Henrique Rimenes
que os candidatos concorrerão
ao pleito com um programa a
ser elaborado por uma co-
missào da qual deverão par-
ticipar representantes dos tra-
balhadores de todas as em-
presas.

— Já no próximo dia í), às
18 horas, teremos a nossa
primeira reunião na sede do
Sindicato. Candidatos e repre-
Bontantcs dós nossos compa-
nheiros nas empresas discu-
Hrão as bases do programa.
Essas reuniões se processarão
regularmente até que tenha-
mos um programa aprovado
pela corporação.

E, sobre o candidato ao car-
go de presidente:

— O nome do nosso com-
panlieiro Jorge Brito Men-
donça, encabeçando a nossa
chapa, constitui uma garantia
de vitoria. Jorge de Brito é
antigo empregado da «Pa-
nair», trabalhador conhecido
por sua capacidade c dedica-
ção às lutas de sua corpora-
ção. E' geralmente estimado,
e se tornou mercedor de nos-
sa confiança por sua atuação
em nossa campanha por au-
monto de salários e na greve.
E' ainda esportista conhecido.
Enfim, temos para o cargo de
candidato à diretoria de nos-
bo Sindicato um companhei-
ro com todas as possibilida-
des de reunir em torno do
seu nome a maioria da vota-
ção, — concluiu.

postam durante largo tempo iparece que eu andava lesa...
na fila, é a crítica ao governo. Também êle dizia que a vida
Veja-se esso fiapo de conversa ia ficar mais barata, que a
que anotamos no Largo da carno ia ficar a quatro cruzei-
Carioca: ros, e nao sei quantas coisas

—• A senhora acredita que |mais..<
eu votei nesse homem? Até — Mas, a sra. sabe? —¦ In-

terrompeu a vizinha —• O dr.
Getulio é um homem bom...
A questão é que não tem es-
colhido bons auxlltares...

— Não escolheu porque nSo
quis — tornou a primeira. '

E acrescentou:
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Trabalhadores dos arsenais do Lloyd, criminosamente sabotados pela administração lesa-
pátria do almirante Lemos Basto, ho mem dc confiança do Getulio

ÀS PORTAS DA FALÊNCIA
Imensas dívidas em Nova York, em pagamento de reparos que pode-
riam ler sido feitos na Ilha do Mo cangue — As nagociatas do almi-
rante Lemos Basto:-. — Desvio de material para a Frota Carioca —

— E o povo é quem paga 
O descalabro econômico no

Lloyd Brasileiro já provocou
debates ria Câmara e alguns
comentários na imprensa.
Realmente, a íuiria flnancei-
ra dessa importante autar-
qula a está levando a um
ponto além do qual é a ban-
carrota. Apontam-se como
uma das causas do desiquili-
brio as imensas dividas con-
traidas pelo Lolyd cm Nova
York.

Sob a administração do ai-
mirante Lemos Bastos os na-
vios do Lloyd são reparados
á preços absurdos nos Esta-
dos Unidos, enquanto os es-
taleiros da Ilha do Mocanguê
— pertencentes à autarquia —
são sistematicamente sabota-
dos.

Por outro lado, as rendas do
Lloyl.l cairam verticalmcn -
te desde qua a cabotagem foi
aberta às companhias estran-
gciras de navegação. Um dos
argumentos empregados pelos

entregulsta para permitir
aos navios estrangeiros o
transporte de carga e passa-
geiros entre os portos brasi-
leiros, era de que o freto se-
ria muito mais barato. Mas
a realidade mostrou quo os
fretes são ainda mais altos,
e o serviço tão mal ou pior.

As dificuldades do Lloyd
são agravadas pelas negocia-
tas do almirante Lemos Bas-
to e de seus afilhados. Le-

MÓVEIS
Vendemos por preços de

 fábrica *—
Residência o Escritório

Consultar pelo telefone:
 32-3853 

Com o Sr. COSTA da*
13 ás 23 horas

mos Basto é um dos donos da
Frota Carioca, Há tempos no-
ticiamos — e êle confirmou
com o seu silencio — que va-
lioso. material — como boais,
cabos, etc., eram desviados ,do
Lloyd para a Frota Carioca
pelo almirante Lemos Basto.
Depois desses primeiros en-
snios, imaginemos o que não
tem feito o almirante <dublé.
do nsgbcistá. <

Os últimos dados publica-
dos, referentes ao exercício do
ÍÇJjÓ, Indicam que o governo
entregou ao Lloyd oírca de
330 milhões de cruzeiros, a ti-
tulo de pagamento das clivi-
das da autarquia. O dinhei-
ro do povo é dessa forma cri-
minosamente empregado em
tampar os buracos do desça-
labro provocado pela política
entregulsta do governo c pela
desoneslidadc visceral dos ho-
mens nomeados por Getulio
Vargas para cargos como o
dc diretor do Lloyd.

— Èu nâo acredito nessas coi-
sas. Por que é, entâó, que êle
não aprovou' o aumento uo
funcionalismo? Náo dependa
não ó dele? Para mim, chega!

O FÜRA-FILÀ
Mas a fila da manteiga iá

se arrastando, vagarosa, Irrl-
tánté. O homenzinho da bar-
raça só aceitava dinheiro tro-
cado, o que muitas vezei obrl-
gava os populares a pagar
trinta cruzeiros e ir 

'• 
embora,

aem receber troco.
O sr. Roberto Alves Tinoco,

trabalhador numa oficina mè-
c&nica dá rua do Lavradio,
tèvo unia 

'exclamação desòspo-
rada, quando já faltava bem
pouco para encabeçar a fila da
barraca:

—- Isto é uma falta dé ver-
gonha! Eu ném vou esperai:
mais!

Aproximamo-nos. Ele Dxpll-
cou:

A gento fica um tempo
enorme aqui na fila e Csso
senvergonha (referia-se a uni
dos funcionários da barraca)
está servindo a esse senhor quo
não ficou na fila! Por curto
está recebendo uma boiada
por fora. Isso não está direito!

ROUBO NO PREÇO
NSo estava direito mesmo

não. E os outros populares da
fila protestaram, o que obrigou
ao intruso a desistir da com-
pra e ao funcionário a ficat
vermelho como um camarão
E' ai qua a conversa na fila
assume proporções ainda mais
veementes, de critica & politi-
ca do governo.

Ainda por cima — disitc
a senhora Rosalina da Almei-
da Santos, funcionária da Pre-
feitura •— a COFAP está rou-
bando no preço da manteiga!

Todos na fila quizeram saber
por que. E ela explicou:

—O SAPS e a COFAP com-
praram essa manteiga na Dí-
namarca. Não pagaram Impôs-
to algum. Segundo eu II, em
diversos jornais, a manteiga
chegou aqui por 22 %'uzelros.
Por que motivo então nos cs-
tão vendendo por 28? Eles não
dizem quo o governo vonde dl-
retamente ao consumidor sem
qualquer lucro? -

O Br. Manoel Barcelos Bas-
tos, dono de uma pequena qui-
landa no bairro do Saneai ,ien-
to, ha Gávea, afirmou:

Para náa eles não adriil-
tem um lucro maior da 20%.
Mas o què eles estão fazendo
6 um comércio sujo, pois com-
prando por 22 e vendendo por
28, eles lucram quase trinta
por cento! E' um - verdadeiro
roubo!

CHUMBO VALE OURO {
Qualquer quanficiods o ]

qualidade , |

GRÉVÉ DÀ. MáblôWA

O Diretório' Acadêmico d»
Faculdade Nacional de Fiíeso-
fia hipotecou solidariedade à,
greve dos altfnos da Nacional
de Medicina contra a transfe-
rência de alunos provenientes
de escolas particulares. Em
nota oficial àquele D. A. diz
que o movimento «se justifica
pelo fato de ser o acesso &
Universidade do Brasil sujeito
a um critério rigoroso deter-
minado pela carénóia do vigas,
pela insuficiência daa dotaçõea
orçamentárias e, sobretudo, pe-
las deficiências de iúslalàçóet
materiaías».

ÊÈàcm ENVIDA

Nos trabalhos de investiga-
ção cientifica realizados na
URSS ocupam lugar de desta-
que os prognósticos sobre as
mudanças futuras que sc pro-
duzirão nas condições natu-

E9i SBI MU üatureza
rals, depois de terminadas as
grandes obras do comunismo.
Ós cientistas soviéticos devem
prever, por melo da análise
cientifica, a orientação neces-
sária dos processos naturais e

encontrar os meios de diri-
gi-los.

As enormes represas, que se
levantam dentro do plano sta-
linlsta tle transformação da
natureza, foram verdadeiro:»

tir o peslérlor secainento do
Cáspio, ou devemos fechar o
norte desse mar com diques
seqüências desfavoráveis, se
estas aparecem.
-E que se passará com o

o Bacio
Antes da frniação de um mar artificial como o de Tsimillansk aia — que aparece no clichê — os «médicos da natureza» pro-

gnosticaram todas as mudanças que iriam se operar no clima e no regime das águas
-— mares artificiais. Esses mares .mar de Arai? No transcurso• se estenderão desde Kazan até do último, período geológico,
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Reduzidas em 30 por cento as quotas de farinha para os panificadores — Ameaça de com-

pleta paralização do fabrico a partir do dia'15 do corrente
O racionamento do pão Já

| corpeçou. E' quo ,0?. moinho?
tnícjàrsiri a. distribuição racío-
£f&% dê farinha de trigo aos
p3íi!íií?d<sres da ¦ cidade. c?4?
ttàíiis. está, reíebérído um que»
ti, reduzida- - de áõ tior cBiríá
Kísquantd os moinhos váo dirfli-

j .áuiíi.ao o fornecimento da fa-
7. íteíjê., o? ..panificadores apelam
..: para o Sindicato, ,a fim da to-
/.frjar umá atitude, pois,-de dis

para diá, são obrigados a dl-
mlnuir a produção do-eatabele-
cimento.

Uma çorníssarj ds proprleti''ííqs de padaria» «steV» com s
¦a. Benjamln Cabello, t ttie
gtrantiu qu» o trigo «ncomen-
iado ao Uruguai ehegori br»-
v*m*nU. Mao, «». * pr*ildent«

nário dá mesma comissão já çado de ficar sem pão, Nem
se pronunciou a respeito, afir-
mando que nSo há- maia esto-
quês.

Essa declaração á endossada
pelos moinhos, que declaram,
por outyò lado, que a. partir dó
dia 15 do corrente a fabrica-
ção de pão estará seriamente
ameaçada.'

Assim, a situação é alarman-
te. O racionamento iniclou-so e
talvez depois dn dia 15 não ha-
veri mal» fabricação d* pão
Vemos, portanto, que, tm v»2
d» baixa dou preços, prometi-
d* pelo sr. Benjamln Cabello,
e que wU acontecendo liu-
«mim *». produto. X mal* do

durante a guçrra, a população
passou por uma situação assim,
já que' náo houve paralisação
do fabrico.

SO' HA' UMA SAIDA
O povo, porém, r.ão pode a

nem deite cruzar os braços, «a
espera de ura milagre do sr
Getulio Vargas.ou do sr. Ben?
jamin Cabello. O que deve fazer
é protestar de modo enérgico
contra tamanho abuso e exi-
gir que o governo adquira trl-
go ou farinha em qualquer lu-
gar. O que não pode continuar
por mais tempo i a falta di
trigo • a paralisação do fabri-
oo de pão. Ora, como os nor-
U-americanos não no» querem

países que estão prontos a nos
mandar trigo a qualquer mo-
mento. ,E estes países «ão a
União Soviética e as democra-
cias populares. Logo, o povo
deve exigir qúa ot sr. ^Getúllo
Vargas comece Imediatamente
a tratar das negociações sísse
sentido. E nenhuma díficuldi-
de há em se fazer a compra,
pois ela não demanda em gas-i
tos extraordinários de divisai,
do dólares ou qualquer outra
coisa desse gênero. A União
Soviética nos manda 1 milhão
de toneladas da trigo e nóa lhe
enviaremos mercadorias diver-
sas no mesmo valor. E' um ns
goclo altamente rendoso para
todos o, principalmente, para
o povo brasileiro, que não pi;

Kuiblshev, de Kuibichev a As-
trakan e mais adiante. E' pre-
ciso fazer o prognostico do
regime de suas águas a fim
do assegurar a conservação
das margens e não permitir
os «deslizamentos» que, por
exemplo, podem produzir-se
no Volga. Também se deter-
mina a solução de muitos-ou-
tros problemas, relacionado^
com a navegação, com a pis-
cleultura desses <marest„ etc.

Urna. das principais quês-
tõep cientificas em torno das
quais trabalham muitos ho-
?p.ens de ciência e projetistas
é. a dê prevínir o règimé dos
rpares Ara! e Cáspio. 'Dêveríjos
nos conformar èm o curso és-
pontâneo dos pròcésíos da r.ar
tuereza, de&ds dà éonítrução
das centrais elétricas de Kui-
bishev • Stalingrado é perml-

mandar a farinha, s4 há umn I cisara ficar psbí&tln do mu jjAo
m iasai « sa rifla sM ias* uUsu xtcabs* u aUtiU iml is teM to.

especiais e impedir assim o
rebaixamento de seu nivel?
Forçoso é fazer prognósticos
exatos nesse particular e en-
contrar d meio apropriado de
luta contra as possíveis con-
êsse mar veio elevando o ni-
vel de suas águas. E' benefi-
co ou não? O trarisbordameii
to dás águas do mar produz
o refluxo do Amudaria pqlos
meandros, o escapamento das
águas sobre as margens e á
inundação de um vasto terti-
torio. Por. isto .é • convenienlç
acelerar a babe? do nivsj do
mar dé Arál.

Tèrabém pofiu! írnpoítiiv
eji ô pr^jj»óst}6í> ã$| íenôrr/è»
nos -sismicos', jsto é, dos ter-
rentotos. A pattè sul da Tur-
cümênte sé érjcórltrá èm urna
zona sismicà. Nos últimos

tempos se verificou que nossos
velhos conceitos segundo os
quais as montanhas se forma-
vam ao longo dos séculos e
milênios, e somente no pas-
sado, não sãó'justos. Existem
ientos mas bem recentes mo-
vimentos da crostas terrestre, o
que obriga a reforça" a terra-
blenagem de algumas estra-
das dè ferro. Por isto é preciso
conhecer os limites das zoiias
Sísmicas e os métodos de pre-
venír os movimentos desneces
sários da crosta terrestre. Pro
jetaram-se grandes e diver-
sos trabalhos para proteger
as cidades dos movimentos
sísmicos por meio de obras hi-
dro-técnicas.

Agindo dessa forma, os ei-
entistas que colaboram nas
obras do comunismo são uma
espécie de médicos da natu-
reza: assim como o doutor pre-
cisa conhecer as causas e o.s
mecanismos dos fenômenos
que se passam no organismo
humano e que devem ser anti-
lados ou corrigidos, esses ei-
entistas indicam o caminho
,para combater os fenômenos
da natureza prejudiciais ao
homem e tornar a terra cada
vez melhor e mais «saudável.».

.. ELEIÇÕES -ILEGAIS

Recebemos' com pedido Ae,
publicação:

Conforme estabelecem os eé-
tatutoa, uma, comissão de itlu-
nos da Fac. Mac. de Arquite-
tura entregou um abaixo-assi-
nado, com o numero legal de
assinaturas exigindo a convo-
cação do uma Assembléia üe-
ral Extraordinária, a fim de
discutir sobro a anulação dac
eleições ao IX Congresso da

U. M. E. e ao I Oosgresso Na-
cional de íüsltidiuitea de Arqui-
tetura, realizada ilegalmente,
em contradição coni ò que és-
tabelecòm os estatutos do D.A.
noa artigos Ti parágrafos 2» «
75 parágrafo 3,'.

Mais uma vez foram desres-
peitados os estatutos, com o
fato do presidente não ter fei-
to a convocação da Assembléia
Gerai Extraordinária dentro do
prazo de 24 horas estabelecido.

Devido a mais esta contra-
venção do D,A., conclamamos
todos os estudantes da P.Í(A,
a protestar, exigindo a obser-
vação dos estatutos aprovados
em Assembléia Geral, o reali-
zuçãc da Assembléia Geral iCx,
traordinária. 

'

aao Itulo Campofíorito, E»'
ter Kerdrnan, David Zargman,
Arlindo Ferraz Chenú, Anseio
Castro Gonzales, Valmy Bit-
tencoürt Elder de Rocha Lima»,

CONGRESSO DA U.M E.
Inaugurou-se ontem, em se».

são solene, o IX Congresso Me-
tropolitano do Estudantes. A
este respeito a * União, Traba-
lho o Cultura», agremiação du
alunos da Faculdade de Direi-
to do Rio de Janeiro deu a pu-
blico a seguinte nota:

«No momento em que se rea,
llza mais um Congresso da U,
AI. E., a U.T.C. não podia dei-
xar de vir a público para res-
saltar a Importância dejta
conclave onde serão debatidos
os--mais sentidos problemas es-
tudantls. E essa lmportârru-.a,
é, hoje, ainda maior quando vê-
luos esses problemas serem re-
legados a segundo plano pela
atitude inoperante e muitas
vezes anti-estudántil da atual
diretoria dà U.M.E., inala
preocupada com politicagens,
do que com a vida universitá*
ria.

Nenhuma das promessas pré-t
eleitorais foram realizadas i
não. foram distribuídos os J OâQ
cartões do Calabouço, nada so
fez pela Ü.D.F. e cs colegas!
da Faculdade de Filosofia, Far-
macia o Escola do Belas Artes,
Coram abandonados nas suas
Justas greves. , |

Diante dsiso, « quando msía
necessária se faa 4 vigilância
e o esforço de todoa os uni-<
vcrsttários do Distrito Fede-j
ral, para reconduzir & U.M.E,
aos seus verdadeiros caminho?'
de honestidade, trabalho 4
união, a, U.T.C. conclama to-
dos os colegas a comparece-
rem ás sessões do IX Congres-
so da U.M.E. impedindo, as«
sim, com a sua presença, que

repitam as cenas vergonho-
sas do XV Congresso da U.N.E,

A Diretoria».

VARSOVIA — Env 195.1, ei
Polônia tinha 82 centros de en-
ilno superior, tendo triplicado
seu número de 1938 que era. do
27 centros. Durante este mesmo
período, foi aumentado também
o número de estudantes quo
de 48.000 passou a 134.000. 03
bolsistas do Estado nas esco-,
las secundárias, profissionais &•
superiores do pais, somam
325.000 pessoas. O ensino 4
obrigatório para todos.

DENTADURAS MODERNAS QUE NÃO
SE DESPRENDEM DA BOCA

M«siBo sos casos msis dejsnlmaciorsí, srjeréüela isiedlets, testo
na seperior cono os iaferior Oferecemos seíoras êarantli» do
trabalho executado. CorrecSo de defeitos nSo demoramos com o
serviço. OB. N. ISIDORO - Kua Elptdlo Boa Morte s. 28o, «o-
brado (próximo do SAPS <la Pracu da Bandeira). Este anouclo
da direito a nm orçamento r.nitis 1'rAtese própria. Dlariamenfe das
H as 19 horas. Conserto* cm 311 minutos apenas!

i i ,in,i i

Assembléia do Curtume
Carioca

-MECÂNICO DE MAQUINA I.)E COSTURA

Conserta, compra e ventíe
máquinas de costura usa-
das. Reforma fim geral— XeMon» 42-0058.

msasMMSkasannB

Bstêvs ontem êrri nosE3 rtf-
íjâeto ü}v,i comi£$Só rjs od$-
rarios $$ (Surtumí Csííocí! i
fim 4^ eórjçlíniar, J»r ÁòSfa
intsyjpsfjií), todoj os S#'i com'
pinftíirôs pirç oyé «òmparçí
çarA I H íieitiWéíí, Mj
sé iéillmt jji èéfie $o«ís! e<?
Siiídiditó, quájrta.fejr* próxi-
rftá.

Entre os assuntos a serem
— i tratados está o nao paga •

1 mento das 8 horas perdidas
i I durante o racionamento, pro-'. I riiítldo pelos patroçs pira $ex

ta*feit9 vUtimá.
j Rçferindo-se às çl«íç5«s pa-

ra a rènovaç&o da diretoria
do Sindicato, a, comissáo de-
clárou que se trata de impor
tante questão, visto como os
patióas sjumcsju uuvamsuu

dé novj !r)t0r"8T.$ie r)iàüslí
írgêç. ÇoíílQ U Sí-teí, è$%*
dicato ãoi tracühàdórtí dà
Curtwr.s, Citiou se icftj V)i
muito t^riípo íujgitó a y$i
iur.ta $?yéiri&t$$i $ty, e?,trí-
tárito, éjtá dispóítà 4 ít?,ün-
áiar, diante ii pyessio qua bt
operários.lhe vérrt fáZíndç, S
o objítivo patròfiál é sub$tí"
tui-la por outra junta, íôrn-
pnstn de, elementos seus, Jm-
pedindo, assim, a posse da dl*
+tpfia le,rtçtirriènt^ èlnlífl.
Adiantou a comissáo que o

gringo Stael, um dos direto-
res do Curtume, e o advogado
namillo sâo os mais díst»'»-
dos nessa arbitrária s.mesç*,
iauUiuLo lubaiw ouvidas-
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CONGRESSOS DO PIRTIOO BOlCHEVIQi!
MARCOS DE UMA JÜRMDB RBDIOSB FURB 0 FELICIDADE DO HOMEM

4:

* NOTA INTERNACIONAI. *

AGRAVA-SE A CRISE
NÀ GRÉCIA

Sanham* ditador econômico nortè-amèrieaiiA _ G—dé,
51 anunciou, enfaticamente, qué ná Urna ÉHusçãò dè _t_
ÍbiH?aç— naquele país de regime monarco-fascista,, élèva»
do pelos homens de Washington à categoria de viga mestra
da chamada «democracia ocidental e crlslã*.

Ns Verdade, porém, o desemprego, conseqii—cia maio
trágica dc uma situação dé crise, agrava-se na Grécia. Noti-
cias de Salôhlca, publicadas no jornal «Ellnikos Vorãs» dt-
icm que o número de desempregados atinge ali a 35% do
total doa trabalhadoras. O ministro do Interior, Rendia, de-
clarou, na Câmara, que a situação levará os industriais a fà-
ier licenciamentos cm massa. A primeira leva será de 20.000
pessoas. Muitas empresas fecham, realmente, suas portas.
No segundo trimestre deste ano a metade das fábricas dê
tecidos não trabalhava. As empresas dc minas dè linhite já
anunciaram á missão americana que vSõ fechar, 4.500 opera-
rios estão ameaçados dé desemprego. Noticia-se em Lõn-
drés que o governo grego decidiu suspender oh créditos con-
cedidos ás fabricas de fiação e tecelagem e que 38 dessas
fabricas, em Atenas, fechariam, deixando no desemprego
8-000 operários.

Entretanto, a situação no campo e tias ilhas ainda se
apresenta ntais trágica, o que Já levou Cartali», reténtèmeh-
te, a tirar sua máscara de «protetor dos camponeses». Fa-
lando em nome do governo, „c já fòi obrigado a declarar
que não será possível fixar _ preços dos produtos agrico•
Ias e comprar a produção dos agricultores, «Õ governo nfio
pode arcar com despesas tão elevadas», declara Cartalis. es-
quecido, decerto de qué somas realmente astronômicas são
arrancadas ao esfomeado povo grego para a preparação de
guerra Imposta pelos Imperialistas americano*

Tcjr que reclamam os agricultores fixação de preço em
bases diferentes? E* que a fixação atual, dc 2.148 drácmas
por quilo, não corresponde nem mesmo a dois terços dc seu
preço de antes da guerra. Mas enquanto os camponeses se
encontram nessa situação, o povo não gosa as vantagens dc
um preço haixo do trigo, pois tvs intermediários e açambar-
cadores se encarregam de clcvá-lo, para efeito de compra
pelo consumidor, para 4.600 drsemas o quilo.

Pior ainda è* a situação dos produtores de azeite. Estes
fizeram entrega de seu produto ao governo e ainda hão rece-
beram pagamento nenhum. Vcnizclos tenta responder ás
suas reclamações por meio de promessas.

Os produtores de algodão também fizeram entrega dè
seus produtos e a comissão financeira americana, que exerce
verdadeira ditadura nos negócios monetários do pais, rejei-

ts os pedidos dos cotonicultorcs, qué querem pagamento
imediato.

Assim, asfixiados pela economia de guerra, os operários,
camponeses e todos os elementos populares da Grécia estão
marchando para uma situação de desespero, que coloca em
posição muito precária o já vacilante governo monareo-fas-
cista de titeres dos ianques.N
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O QUEÍÔRAM OS ^CONGRESSOS REALIZADOS PELO GLORIOSO PARTIDO DE LENIN E STALIN — CRIAÇÃO DO PARTIDOOPERÁRIO REVOLUCIONÁRIO, HEGEMONIA DO PROLETARIADO NA REVOLUÇÃO DEMOCRATICO-BURGUESA, PREPARAÇÃOE VITÓRIA DA REVOLUÇÃO SOCIALISTA, CONSTRUÇÃO DO SOCIALISMO E EDIFICAÇÃO DAS BASES DO COMUNISMO—•*-*  em Luta constante pela paz e a libertação dos povos —.
1.» COI—liBESO — FUNDAÇÃO DO PARTIDO OPERÁRIO

SOCIAL 'DEMOCRATA DA RÜSSIA (i-8)
fittl _insk, março de 1SB8. Em total, 9 delegados, represen-

tóh— áigun—s «Uniões dô _úta», às dó Petrèburgó, Moscou, Ka-
iftV, Kátêri—slav « o *âünd*. Lènin,' então dèportòãò na Sibéria,
não compareceu. Objetiva: Uhificar 6s gftipos révóluéloftárlòS
dl-pêíBòs. O Cofigre„6 èlègèú um Comitê Central, qt d nâò tar-
dòü _ fief présó, e làhÇòu üm Manifesto còm muitos defeitos,
ém qué nãó se falava na tomada d^ poder pêlo proletariado,
rièin sóbre a hegemonia do proletariado nèm sobre o problema
do saltados deste na luta contra o tzarlsn 10 e ã burguesia.

2.' CONGRESSO (1903) -- DUAS TENDÊNCIAS
NO PARTIDO

Ililciou-sè éni Bruxelas, clandestinamente, a 7 de jullho de
1603, transferindo-se para Lopd—s, devido à. perseguição poli-ciai. 43 delegados, representando 26 ógrà—zagões. Objetivo
fundâmeiitál: «crlàr üm Verdadeiro Partido sobre as bases or-
gânicas e de princípios que foram própugnados e elaborados
pôr «Iskra». Lénifi dlspendéü grandes ègfórços para assegurar
p triunfo dos pontos sustentado* -pólo Cornai «Iskra». Foram
aprovados o Programa e os Estatutos do Partido. Problemas
debatidos: ditadura do prolèrládó, reivindicações camponesas,
auto-determinação daè nações. Surgem duas tendências' no
Partido: menchèviquo o bolchevique.'

3.» CONGRESSO (190S) — HEGEMONIA
DO PRODETARIAOD „.„„,

DO PROLETARIADO
Em Londres, abril de 1905. 24 delegados «s nome de 20

còfnités bòlèhevlques. Òs mènóhevlques recusâram-se a par-Conferènètá. No 3.» Congresso, estabelèoe _e â linha tática" dó
Partido em rèlàçãó à rèVolUçâó deniocráti—-burguesa, sob _
hegemonia do proletariado o em aliança com os camponeses, sA-
qUántó a conferência menohèviqUè sustentava què a hegemonia
devia ca_r à burguesia liberal, já que a revólugâo era -iu>i
guéaa. Enquanto isso, desenvolvia-sè. na Rússia o movimento'
quo desembocou naquele mesmo ano ha revolução democrático-
burguesa, na insurreição armado.

-.° CONGRESSO (1Ú00) —
CONGRESSO DA

UNIFICAÇÃO
Em Estocolmo, abril dó

1,900. Conhecido com o nomò
dô Congresso dá Unificação.
111 delegados, repíesèntando
B7 organizações, além "dè 3 re-
présèntantes dò «Buttd», 3 do
Partido Soolãl _emócralà Pó-
lortês e 3 da Organização to -
ciai-democrática da Letônia.
Em dezembro dô 1900, derrota-
da á inssUrréiçâó pela áUtocra-,
cia tzarista, começou o reéuo
gradual da # revolução. Rèpres-
sâo. Convocação de üma D.uma
«legislativa». O Tzar pretènd'á
desviar as massas dâ révolu-
ção.- Nò Congresso foram lé-
vantádós numerosos pròblé—as,
sobre grande parte dos quais
adotaram-so resoluções do ca-
—ter oportunista, devido à
preponderância de nienchevi-
quês, A unificação foi apenas
formal. 4.ÓU hegemonia' do pro-letariado ou hegemonia da bur-
gUesla democrática: assini é que
está colocado o problema cicn-
tro do Partido e nisto é quoresidem nossas divergências»,
disse então Stalin aos 111enche-
viques. O Coniilê Central men-
chevique eleito 110 IV Cóngresso
revelou-se oportunista.

5.» CONGRESSO (1907) —
TRIUNFO DOS ROL-

CHEV1QUES
Em Londres, maio de 1CÕ7

O PÓSDR, juntamente com as
organizações social-democrato_
nacionais, contava já com ..
150.000 membros. 336 delega-
dos, dos quais 105 bolchevl-
quês o 97 hienchevtques. ôá

demais representavam a social-
democracia polonesa e lètã e o
«Bund». O azar dissolvera a
primeira Duma, por náo ser su-
ficientcmeiito dócil. Os bolehe-
viqeüs que boicotaram esta, 10-
maram parto na segunda, vi-
safado utilizo— como «triouna
à serviço da revolução». Está
Duma foi também dissolvida
pelo golpó dé Estado do 3 d(>
Julho, do g;òverno tzarista. Is-
to é, pouco depòlá do V Con-
gresso. Este Congresso, quó
julgou com critério bôlchcvl-
què todos Os partidos fiao pro-
lètárlós o tratou com todo o
destaque a questão dós sindi-
patos, htarcòu um grande triuh-
fo dos bólohóviqUés. Trotskl
tentou, seni êxito, tarmar um
gi_po & parte, seml-menclicvl-
que.

(Em 1912 reuniu-se ém Pra-
ga a VI Conferência do Par-
tido, Os bolchèViques passa-
iam a formar um Partido mar-
xista independente).

6« CONGRESSO (1917) --
«PERÍODO DE CHOQUES

E EXPLOSÕES»
Em I-trogrado, do 26 do ju-

lho a 3 de agosto de 1917
Clandestino. Lenin, caçado pe-
los èsbirros do Governo Provi-
sôrio, n5o assistiu. Dirigiu _tias
tarefas do esconderijo em quo
so encontrava, por intermédio
dô Stalin, Sverdlov, Molotov a
Od_ihoiíikidzé. O pãítidõ tinha
então 240 mil membros. O Par-
tido tinha atravessado as iiiàis
complexas situações, nos 10
anos què sépâfâ—m ô V do
VI Congresso: a reação stolipi-
niana, as tentativas dè revisão

riminoso de Guerra
O Governo dos Estados Unidos
_ © que declara no Congresso dé Pequim a viuva Sun Yai Sen, a propósito do emprego da
arma bacteriológica na Coréia e nordeste da China— Vigorosa saudação dê Paul Robeson

• ao conclay© d a Paz da Ásia =——,
PEQUIM, 4 — (Da Jopeph fStarobin, especial pára a IM-

PRENSA POPULAR — Via
Rádlobras) — O tema d» uniió
inais ampla e estreita dó tortas
ás pessoas que querem a paz é
o niais freqüente nas interven-
ções dô Congresso da Paz da
Aula e Regiões dô Pacifico.

O reverendo Maynard, da
Igreja Anglicana da Austrália,
trouxe sua saudação ae con-
clave, bem Como Saiífudin Kit-
chlew, chefe da delegação In-
dlana de 60 membros, ex-chefe
dó Congresso Nacional Pan-
Indiano o homem multo jlga-
do fto primeiro ministro Nohru.
Em seguida, um lider muçul-
rnanò, Pir Monk 1 Sharlf, do
Paquistão, exprimiu a espèran-
ça _é que entre a sua delega-
çao e a da índia possam ser
feitos progressos no sentido dô
de resolver o problema dé Kash-
mlr.

Outra indicação do alcance
dá conferência Veio nas dccla-
íàçôcs de Hirshl Minaml pro-
fessor dà Universidade de lli-
rot—baslii e dirigente de uma
ámplà delegação japonesa dè
15 rnémbros, Incluindo muitos
homens de negocio»

Entusiásticas óvações saudá-
rám a vigorosa mensagem dè
Paul Robeson, qüe falou da
«frágil cerca que os homens
doi negócios e belicistas do
Washington ergueram entre
vòcês e eu.í. Robeson saudou o
Òongrêsto como «um parla-
Vr,«nto da páz», dizendo: «Espê-
?sinos que esse Parlamento
ouça a autêntica voz da Araé"
iííca.*.

O conhecido dirigente opérá-
rio australiano Ernest Thorn-
ton, responsável pelo Departa-
mènto do Extremo Orienta da
Federação Sindical Mun-
dlal declarou quo os' tra-
balhadores não poderiam resol-
ver seus problemas se a paz
n&o fosse restaurada * man-
tida.

CRIMINOSOS DE GUERRA
Em seu discurso a que ji nos

referimos em despacho ante-
rlor, a sra. Stm —at Seh, víuvá
do • grande fundador dà China
moderna, atacou fortemente ò
governo dos Estados Unidos
como «criminoso dè guerra»
pelo emprego dô armas bacte-
riologlcâs. Disse que o que tem
sido feito pelos governantes
norte-americanos na Coréia

lhes valeu «um perro alieiite lu-
gar da ódio em nossos cora-
ções t espíritos». Referiu-se è
independência nacional e à paz
como nascidas da mesma luta,
e atacou rudemente o «racismo
e o genocídio» que os Estudos
Unidos estão exportando para
a Asio.

« As guerras na Asla, decla-1 cultural.

rou a sra. Sun _at Sen, preci--sam ser extintas á fim de quesó crlé o clima moral indís-
pensSvel à co-existência pacífi-ca. Do me—iu modo è nècessa-
rio pôr fora da lei todos os
métodos dô destruição em mas-
sa, pôr fim ao estado de guer-
ra com a Alehianha e o Japão,
fazer ruir todas as barreiras
ao Intercâmbio econômico e
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Religiosos Americanos e Ingleses
Manifestam-se a Favor da Paz

A maioria do clero da Igreja Episcopal dós Es» tâíldo óà -«vernòs dà a_í_ 9
tados Unidos é favorável à coexistência pácí- $£**** pelos dois lados' ou
fica dé seu país com a URSS -— Os Quákersbritânicos exigem & cessação do fogo na Coréia

BOSTON, . (IP) - Üm in-
qúérito realizado entre mem-
bros da Igreja Episcopal Pro-
testante dos Estados Unidos
demonstrou quo a maioria do
clero episcopal e dos homens
de igreja acredita na co-exls-
tenda pacifica entre os Esta.-
dos Unidos e a União Sovié-
tica.

Sessenta e seis por cento
acha que o mundo & suficien-
temente grande para os Esta-
dos Unidos e a URSS viverem
em comum sem lutar, enquan-
to 80 por cento do clero awè-
dita qüe os dois palsès nâo
tém necessariamente què se
empenhar em guerra.

Os resultados da consulta fo-
ram dados á público ná re-
cento convençS.o trlenal da
Igreja. Outros dados apresen-
tadoi pela pesquisa mostram
que cinqüenta por cento do
clero acredita que a liberdade
de palavra nos Estados Unidos
está se tornando apenas unia
«força de expressão».

CARTAS AMERICANAS

tinia comissão dos dois in-
Os Quákers dlcáda por cada uma das par-tes. De acordo com esse plano

dos QUakers, os prisioneiros
què rejeitarem a repatrtação
tórao asilo, mas somente cm
áreas onde eles não possam
ser usados outra vez como
combatentes, i

Outra exigência qua foi ain-
da apresentada pelos Quákers
6 que todos os governos, assim
como a imprensa e o.rádio, se
abstenham de 'fazer comenta-
rios sobre a situação da guer-
ra na Coréia.

As propostas dos Quákers,
como se Verifica, embora con-
tendo certos aspectos ingênuos,
traduzem um sincero desjo
de paz e refletem a ansiedade
crescente com què a opinião
pública aguarda o fim da guer-
ra ,na Coréia.

OS QUAICERS
BRITÂNICOS

LONDRES, 3 (IP) -- Os
Quákers britânicos estão exl-
gindo negociações de paz que
ponham fim imediato à guerrada Coréia. Os membros desta
importante seita religiosa apre-
sentaram a questão a Winston
Chiirchill, a quem pediram pa-ra adotar o seguinte programa
para pôr fim à guerra:

1) r- Cessação de fogo Imè-
diata, nos termos já aprova-
dos, e a rejegação dós píobler-
mas ainda não resolvidos paraéérern consideradas mâls tarde.

2) — Negociações para- a
troca dè prisioneiros a sér íei-
ta por umá comissão represen-

DR. A. CAMPOS
(CIBÜRGIAO DENTISTA)

_eni»A—.« tn-tOmlca», por proci—o norfB-amMÍ«*iio, Mtrs-«W« dlficei» e oporácoe» dn hoca - BUIIHiKS FIXOS B MOVEIS
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do marxismo e a réplica de
Lenin, a luta contra os llqui-
dacionistas e os «otsovlstas» e
contra o Bloco de Agosto, or-
ganiíado por Trotskl, até á
Conferência de Praga. Depois,
o novo ascenso do movimento
revolucionário de 1012 á 1914,
a fUndaçilò da «Pravda», a éclo-
são da guerra Imperialista, à
traição dos partidos dá Segun-
dá Internacional, a derrota das
tropas t_aiistas na trènte, á
Revolução dè Fevereiro, a pas-
èagem ao trabalho pòlitlco
aberto do Prlldo Bolchevique,
Lenin chega "a Pètrogrado è
lança ás Teses de Abril vlsan-
dó á pasBagem da revolução
dèinocrátlco-burguesa à revo-
luçãò Socialista. - O Governo
Provisório entra cm crise c o
Partido Bolchevique avança
péló caminho da insurreição ar
mada. Nesse Congresso, Stalin
ressalta em seu informe que,
apesar de todos os esforços da
burguesia para esmagar a re-
volusãt), ela crescia o se de-
senvolvia. E disse que a revo-1
lução se transformava, por seu
caráter, cm. revolução sócia-
llstá. Em todas as Resoluções
o Congresso insistiu nà teso
leninlsta da aliança operário-
camponesa. A imprensa tiur-
guesa pedia a prisão do todos
os congressistas, mas sua poli-
Cta nfto conseguiu localizar o
Congresso, que sc realizou no
bairro de Vlbòrg e a Seguir
numa escola na.s imediações da
Poria de NarVa. Stalin disse:
«O período pacifico da revolu-
ção terminou, começou 0 pèflo-
do não pacifico dâ revolução,
um periõdó de cljóqucs e ex-
plôxões*.

V CONGRESSO (1918) —
VITORIOSA A REVOLU

ÇAO SOCIALISTA ,
Reúne-— a 6 de março de

1918. O Partido tinha 280 mil'
membros, mas só se fizeram
representar 1_ mil, devido á
urgência do convocação do
Congresso. Depois dò Congres^
só anterior, os acontecimentos
precipitaram-se, Esmaga-so a
iptentona dó genaral Kornilov
contra a revolução. E' vitorio-
ea a insurreição socialista de
Outubro, preso o Governo Pro-
visòrio, e firmaria a Paz de
Brest-Lltorsk, sobre a qual
Lenm apresenta infori— ao
Congresso. A Resolução sobro
essa questão foi aprovada por
30 votos contra 12 é 4 ábsten-
çõej. Nessa reunião advèrtiu-se
sobre a inevitabílidade de ata-
quês bélicos dós paises Impe-
rialistas contra a URSS. Re-
solveu-se tánitjjém mudar o no-
mé do Partido ô redigir novo
programa. O Partido passou a
se chamar Partido Comunista
da Rússia (bolchevique) —
P. C. R. (b).
8.' CONGRESSO (1919) —
ACORDO COM OS CAMPONE-
SES MÉDIOS

Reune-se em março de Í919
313.766 membros já tem o
Partido. O Congresso aprova
o novo programa do Partido,
traça a política de chegar'a
uni acordo com os campone-
sés médios, sem afrouxar a
luta contra os kulaks, tendo
como sólido ponto dè apoio
os camponeses pobres. O
Congresso traçou diretivas pa-
ra reforçar o Exército Ver-
melho.
9." CONGRESSO (1920) —
ELETRIFICAÇÃO DO PAÍS

Reune-se em fins de mar-
ço de 1920. Membros do Par-
tido: 611.978. O Congresso de-
terminou as tarefas economi-
cas mais urgentes do pais, em
matéria de transportes e in-
dústria. O Congresso tratou
do problema da formação de
um plano econômico de con-
junto, destinado â pôr de no-
vo em marcha, em primeiro
lugar os transportes, o com-
bustível e a metalurgia. O
eixo desse plano era o pró-
blema da eletrificação de" tô-
da a economia nacional, que
Lenin destacou como um
grande programa para 10 ou
20 anos. Sobre essas bases
traçar-se-ia mais tarde o ce-
lebre plano GOELRO (pia-
no de eletrificação do país),
que já foi várias vezes ultra-
passado.
10." CONGRESSO (1921) ~-
UNIDADE DO PARTIDO —
NEP

Em 8 de março de 1921.
Membros do Partido: 732.521.

importância ao problema da
unidade do Partido. Sobra
isso Lenin apresentou um in-
forme e foi tirada resolução.
Outras resoluções: sobre o
desvio sindicalista e anarquls-
ta. Foi nesse Congresso que
re resolveu adotar a Nova
Politica Econômica (NEP),
11.» CONGRESSO (1922) —
DEPURAÇÃO

Em março de 1922. Mem-
bros do Partido: 532i000, de-
pois da grande depuração pro-
vocadã pelos acontecimentos
que se seguiram ao 10." Con-
gresso (NEP, etc). Fez-se o
balanço do primeiro ano da
NÊP. E Lènin declarou: «Du-
rante um ano, retrocedemos.
Agora, devemos declarar em
nome do Partido: Basta!» Nes-
so período, o elo fundamental

,da cadeia de tarefas era o co-
mercio.
12/ CONGRESSO (1923) —
LENIN ADOECE

Em abril de 1923. Membros
do Partido: 386.000. Tinha
continuado a depuração. Le•
nin adoecera. O Congresso
combateu energicamente to-
dos os que queriam, como
Trotskl, Radek e Krasin, que
a NEP significasse a entrega
do pais aos capitalistas, inclu-
sive aos estrangeiros. Esses
elementos propunham pagar
a dívidas tzaristas anuladas
pela Revolução. O Congresso
rechaçou-lhes a proposta de
liquidar a intanglbilidade
do comercio exterior, e fez o
balanço dos resultados obtl-
dos —>s dois anos da NEP.
Os resultados infundiam vi-
gor e segurança no triunfo fi-
nal, Lenin Interveio no Con-
gresso, hão pessoalmente, dè-
vido sua enfermidade, mas
através de uma carta.
Á MORTE DE LENIN

(Em janeiro de 1924 rea-
lizara-se a XIII Conferência do
Partido. Trõtski tinha desen-
cadeado o ataque contra a
direção do Partido Bolchevi-
que. Exigiu o restabelecimen-
t- das frações, proibidas pelo
X Congresso, por proposta de
Lenin. A plataforma de Tro-
tskl e seus sequazes tomou ó
nome dê «declaração dos 46
oposicionistas». O Parido
aceitou o repto, abriu a dis-
cussão e derrotou os trotskis-
tàs, còm ós. quais votaram
apenas algumas células de
escolas superiores e de orga-
nisnios administrativos. O
Partido Bolchevique triunfou
em toda a linha. Em 21 de
janeiro desse ano, 1924, uma
grande perda sofreu o prole-
âtrlado: em Gorki, perto de
Moscou, expirava o grande
Lenin).

13.» CONGRESSO (1924) ~-
CONDENADA A PLATAROR-
MA TROTKISTA

Em maio de 1924. Membros
do Partido: 735.8S1. O Con-
gfèsso condenou unânime-
mente a plataforma trotskis-
ta, indicou a necessidade de
continuar desenvolvendo a
Industria, ratificou a criação
do Comissariado do Povo pa-
ra o Comércio Interior, pro-
pc.~ desenvolver ô crédito do
Estado, a favor dos campone-
ses, com baixo tipo de juro,
desalojando da aldeia o usu-
rário; destacou a palavra de
O' ':m de aumentar a coope-
ração entre as massas campoi
nesas, asinalou a enorme, lm-
portância da promoção leni-
nista e o trabalho de educa-
ção dos novos membros do
Partido.
14.» CONGRESSO (1925) —
NOVA DERROTA DA
OPOSIÇÃO

Reune-se cm dezembro de
1925. 665 delegados com voz e
voto e 641 sem voto, repfesen-
tando os primeiros 643.000
membros e os segundos 445.000
aspirantes. Stalin • é o infor-
mànt- e traça um quadro ní-
tido dó desenvolvimento da
potência política e econômica
da União Soviética. A indús-
tria e a agricultura tinham
sido restauradas. O Congres-
so estigmatizou o «plano»
econômico dos zinovievistas
(achavam impossível triunfar
o socialismo, devido ao atra-
so técnlco-economico do país)
como um plano de escravidão
para a U R S S. Stalin des-
mascarou a «nova oposição»,

O Congresso dedicou grande composta de trotskl, Kame-

nev, Zinoviev. Stalin destacou
como tarefa mais Importante
estabelecer uma allahça sóli-
dà entre a classe operária e os
camponeses médios para a
obra da edificação do sócia-
llsmò. O Congresso aprovou
ós novos estatutos do Partido.
A partir desse congresso, o
Partido começou a chamar-se
Partido Comunista (bolchevl-
que) da URSS — P.C. (b) dà
U. R. S. S.

Os zinovievistas, derrotados,
começaram a lutar contra âs
resoluções do Congresso, in-
fringindo assim â disciplina.
Organizou Zinoviev uma às-
sembléia do Comitê Provim
ciai das Juventudes Comunis-
tas de Leningrado e, inculcan-
do ódio contra o comitô cen
trai leninlsta, fez còm què o
Comitê Provincial sé rebelas-
so contr; as resoluções do
XIV Congresso. Terminado o
Congresso, seguiu para Lenin-
grado um grupo composto de
Molotov, Kirov, Voroshilov,
Kalinin, Andreiev e outros,
quo explicaram à organização
do Partido naqula capital o
caráter criminoso, anti-bol-
chevique, da oposição mahll-
da no Congresso pela delega-
Ção de Leningrado, que tinha
obtido suas atas por meio de
fraude. Convocou-se urgente-
mente nova conferência da
organização do Partido cm
Leningrado. A esmagadora
maioria-dos membros do Par-
tido em Leningrado (mais de
97%) referendou as rcsolu-
ções do XIV Congresso é con-
denou a «nova oposição».
15' CONGRESSO (1927) — OS

QÜINQÜÊNIOS
STALINISTAS
Iniciã-se â 2 de dé-—.bro dè

1927. 898 delegados Còm VOZ
e voto e 771 só có— voz, cor-
íÈspóndèntès a 887.233 mèm-
bros e 348.957 aspirantes. Em
seu informe Stalin assinalou
os êxitos da industrialização
socialista. O Congresso resol-
veu desenvolver a obra de co-
letivizâção da agricultura, de-
senv^ilver è Cònsolidar a rédc
do kolkoses e sovkoses, desen-
volver a ofensiva Contra oô
kulaks e pelo encaminhamén-
to da economia campohesa
para o socialismo. O Congres-
so deu aos organismos compe-
tentes a norma de estabelecer
o primeiro Plano Qüinqüenal
Ja economia nacional sovié-
:ica, O Congresso reconheceu
què ã oposição degenerara
nüm grupo de rnenchèviques,
que capitulou ante ás forças
da burguesia internacional é
interna. Referendou a. reso-
lução da expulsão de trotski
e Zinoviev do Partido, tomada
na reunião conjunta do Comi-
té e da Comissão Central de
Controle e resolveu expulsar
todos os elementos ativos do
bloco trotsklsta-sinovievlsta. ,

16' CONGRESSO (1930) —
OFENSIVA DO SOCIALISMO
Em 26 de julho da 1930 .,.

1.268 delegados com voto e
voz e 981 só com voz, repre-
sentando 1.260.874' membros-
o 711.609 aspirantes. Esse
congresso passou à historio
como o «Congresso da ofensl-
Va do socialismo dêsencadeá-
da «em toda a frente», da li-
quldaçao dos kulaks como
classe e da realização da co-
ldtivização total» (Stalin). O
Comitê Central do Partido de
assegurar também, para o fu-
assegur ratambém, para o ia-
luro, os impetuosos ritmos
bolchevlques na edificação so=
clalista para conseguir real-
mente executar o Plano Quin»
quenal em 4 anos»V Nessa
época do Congresso, operava*
se uma transformação 

"no 
dê-

senvolvimento da agricultura
da URSS. As grandes massa?
camponesas orientavam-se perã o socialismo.-
17» CONGRESSO (1934) —

CONGRESSO DOS
VENCEDORES

Reune-se em janeiro fle «*'..,
1934. 1.225 delegados com'
voz c voto, ê 736 com
voz, representando 1.874-88
membros « 935.298 aspitan-
tes. O Congresso fez o üalan-
ço do trabalho do Partido du-
rnnte o período transcorrido,
legistramio os êxitos decisl-
vos alcançados pelo sociaüs-
>no: em princípios de 1933 íi-
cou evidenciado que o plaii'>
qüinqüenal já estava cumpri-
_ antes do prazo, em apena?
quatro anos _ três meses; ü
JItSS tinha-se transíormadu
de pais agrário em pais indus-
iiiai; o regime koíiíosiano 11-
quidara a miséria, a pobreza
no campo, elevando desenae;
de milhões de camponeses po-|
bres ao nível de homens com
à vida assegurada. O triunfo
do socialismo em todos os ra-
mos da economia nacional pu-
sèra fim à exploração do lio-
mem pelo homem. O XVII
Congresso passou ã historia
como o «Congresso dos Vence-
dores». Depois do informe de
Stalin, informaram tambérii
Molotov e Ruibishév sobre o
segundo Piano Qüinqüenal,
que deveria efetuar a~me_-
nizaçao da agricultura e ãu-
men tar de oito vezes a piodu
ção industriai. No Congresso
foram aprovados os novos es-
tatutos. Bukharin, —ykov e
Tomskl, Zinoviev a Kamenèv,
todos eles fizeram discursos
flágeiando-se até o exagero
por seus erros e enalteôenao os
êxitos do Partido, também àcé
o exagero, Enquanto isso, és-
ses falsários se 

"ocupavam 
da

preparação do infàniè ássássi*
nato, ocorrido a 1* dè dèzém -
bro de 1934, dé Sérgio íüróv,
figura quèfidissifna dó Parti-.
do e da classe operária.

18.' CONGRESSO (1939) —
A MARCHA PARA O COMUNISMO
Em 10 do março do 1939. Depois do XVÍI oCngressò, _ _->'tuação era a seguinte: naoioiiálmente, prosseguia o fastigio dsindústria e da agricultura, o segundo Plano Quínauenãl íoícumprido antes do prazo, foi concluída a coletivizaçâo" nô cani-

po, aumentavam enormemente o bem estar e a cultura dô pôvõ,foi elaborada, discutida amplamente e votada a nova Constl-
tuição, os espiões, sabotadores e traidores da pátria, bukarmis-
tas:trotiskistas foram esmagados definitivamente, enquanto lio
plano internacional tinha principiado nova crise econômica no
mundo capitalista, o fascismo passava aos atos de agressão
aberta (ocupação da Abissinia pela Itália, intervenção gemia-no-italiana na Espanha, invasão A- China Central pelos jape-neses) o era iminente o desencadeamento de nova guerra nlun»
dial. Abrindo os trabalhos do Congresso, Stalin fez uma pro-funda analise da situação internacional, desmascarando oí
Planos dos promotores de guerra e da Intervenção contra aURSS. Stalm determinou então os princípios que guiavam a
política .exterior soviética: «1) continuar aplicando a polítléüde paz o de fortalecimento das relações práticas com todos os
paises; 2) observar prudência e não permitir que nosso paisseja arrastado a conflitos pelos provocadores de guerra, àcóâ-tumados a quo outros lhes tirem aa castanhas do fogo; 3) re-forçar por todos os meios a potência militar de nosso ExércitoVermelho e de nossa Marinha Vermelha de Guerra; 4) íoría-lecer os laços internacionais da amizade com os trabalhadores
de todos os paises, Interessados na paz e na amizade entre'os
povos»*

O informe colocou diante do Partido . dè todo o povo sovié-
tico uma nova e grandiosa tarefa histórica": alcançar e ultra-
passar no3 próximos dez ou quinze anos os principais paises ca-
pitalistas no terreno econômico, isto é, na 

"produção "por 
habi-

tante ,a fim de poder «passar da primeira fase do comunismo
para a aegunda fase». Nesse informe Stalin enriqueceu o tesou-
ro do ma—ismo-lemnlsmo com mais uma preciosa contribuição,
relativa à teoria do Estado, chegando à conclusão de que «é
possível construir o comunismo em nosso pai3, mesmo no caso
do se manter o cerco capitalista», de que é iníprencindivel man-
ter a existência do Estado durante o período do comunismo, se
não so liquidur o cerco capitalista. O Congresso caracterizou-sa
por uma manifestação brilhante de uma coesão a unidade jo-mais vista até então no Partido, estreitamente agrupado em tóí
no de seu Comitê Central leninlsta-stalinista,
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Os "Setádoí Unidos «é Ufanam dé suas étotièticas que registrama prodüçãô dè éádá âàhdalia, de cada agulha de vitrola. Masnada. existe no quo 9ê rèfére a uma avaliação concreta do de-semprego e das flutuações de~s.alarlos. Os documentos oficiais
não fornecem sobre o desemprego senão informações e analisesfragmentárias. Os fàtoa «ão gTupadoa, diferenciados 6 apresen-
tados _ tal maneira que desorientem o leitor, em vez de in-forriíá-lo.

Basta lembrar què üma parte
do» operário* (* sobretudo daa
operárias) sem emprego UU>
arbitrariamente excluído* do
número dè dóáempregado», pois

um grupo absurdo c artifi-
ciai d* «pessoa* que tém um
emprego mu qu« dão U-Aha-
lham>, «U,

s__ u» -Wi*fiioM,fia__tL g>ti üiü-m iil mWmimi

ftáS o que o pátíSó -*.pétt(3*-
eni conjunto sôb a rubrica de
salários. Para utilizar um
teimo de economia política, é
a estatística _g flutuações do'
capital variável.
- Poderá se encontrar /ias ra-

vtatístlcas norte-americanas ai-
garlsmós que indiquem o sala-
elas não noa dizem o que Smith
ou John recebeu: Indicam ape-
rio médio por hora ou por dia.
Mas quanto o Operirlo Smith
ganhou durarit» ó anoT Misté-
rlÀ Búj* m l-_-m «itutiI—

I dias . hóíás eje, Stnith, vfcr
balhou no decorrer dó ano. A
estatística que o poderia mos-
trar isto não existo noa Esta-
doa Unidos.

, Uma enquete dessa natureza
foi feita somente agora, um
Nova York, pelos portuário*.

Os algarismos registrados são
realmente impressionantes.

Existem em Nova York cer-
ca de 36.000 portuário*. D*-
signando pelo termo d* «pleno
emprego* o cas o _ portuário

_nó (ó qué corresponde a í.
sémànás), verifica-se que, no
total de 36.000 portuários, ..
1.900 (ou 6%) trabalham ..
2.000 horas ou mais; 7.9S0
(ou 22%), do 1.300 a 2 000
horas; 6.230 (ou 14%), do SOO
a 1.300 horas; 6.265 (ou t?%),
de 200 a 800 horas; 35.000 (ou
42%), 200 horas ou menos.

Segundo demonstram esses
algariamos, para a maioria
do* doqueiros o trabalho i a
ex.c eçáo; «, ísM à» -ttb-lbQ i

Ó-mter-ènde-se tiorque 6&
portuários dô Nova" York não
são aceitos como inquilinos
nem nas casas particulares
nem nos Imóveis municipais; o
seu ganha-pão é multe Insta-
vel. Até o comentarista da re-
vista «Fo—uno, de onde ex-
traímos »ssas cifras, foi obri-
gado a concluir: «Esse empre-
go irregular traz consigo ine-
vitavelrnenU salário» baixo*, é
a necessidade át staxit ta\ jm.-

Acordo de
erra

VííOSU, S O- £ Qs; vif-.
íoíó ateàorui «aewamiiitfi $
Ç4l8-ra Municipal, iouira o

, Ácôrdó Militar coM"os iisti-
doa Unlcjos, lei mubllízar boa
resultado numerosos contiçuiilea
da Forca Pública o a _io-
patrulha. A entrega do uíi.n-
rial d« protesto se efetuou nu-
ma concentração popular, pre-
cedida uma IntenBa -iil u-Vi
d» vulantes sobro a signiricac&o
do acontecimento.

O memoiial foi lido pelo s«*
cretário da Cima. a A apre-
ií-taiÃo do protesto teve gran-
de repercussão na cidade, como
d«i—nstrac— d» repulsa j^
fie») _ «CittüUtti Ao-aúii, -
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Aman/iã, ás J3 Horas, no TRT, Julgamento do Dissídio dos Marmoristasnumero possível. Haverá, em seguida, assembléia no Sindicato, à qual a corporação deverá comparecer em massa.

MISÉRIA PARA OS OPERÁRIOS E LUCROS FABULOSOS PARA AS EMPRESAS

4 diretoria do .Sindicato está apelando para
%uo os trabalhadores compareçam no maior

Formação
De'rigentes
Sindicais

Maria da.GKAÇA.
Em sua última reunião a

Comissão Executiva da
F.S.M. deu especial atenção
ao problema que se coloca
nos dias do hoje para todas
as centrais sindicais do
mundo capitalista, da for-
mação da quadros para a di-
reção do movimento sindi-
cal em todos os seus esca-
lões. Dos debates nasceu
urna recomendação a todas
as ' organizações filiadas, no
sentido de que o discutam c,
de acordo com as suas pos-sibilidades e condições em
quo atuam, procurem solu- jção para o mesmo.'

A importância que assu-
me nos países capitalistas,
coloniais c dependentes, o
movimento operário, a gra-vidade da situação que oa
trabalhadores enfrentam em
conseqüência do perigo do
guerra e do aguçamento da
luta do classe, coloca as or-
gani_açõe,_ sindicais frente
a problemas de extrema
complexidade. Dos dirigen-
tes sindicais de hoje, idaquo-
les que verdadeiramente re-
presentam corporações as-
salariadas, as condições exi-
gem inabalável firmeza" do
posição na defesa das rei-
vijidicações e direitos do po-vo trabalhador aliada a umconhecimento profundo dalegislação trabalhista e de
previdência a das questõesde política econômica o fi-nanceira. Por isso é que aF.S.M. e as mais poderosascentrais sindicais como aCTAL, a CGT francesa oitaliana, constatando queesta encerrada a era dos di-rigentes e líderes sindicaisconfinados ao conhecimento

pratico das questões ,do diaa dia dos setores que abrari-
Sfm cm sua direção, preço-'••sam a criação de cursos
para dirigentes e militantessindicais, empénhando-se nas«a organização e funciona-monto. A CGT francesa jápossiu, escolas de -quadros
sindicais para a formação

Dispostos à fir
Para a Conquista

40 mil metalúrgicos dí-sta
Capital encontrarn-se ha onze
meses cm luta por aumento de
20 cruzeiros diários para ndul-
tos o 10 cruzeiros para meno-
res, A campanha se acha em
fase de dissídio coletivo, susci-
tado pelo Sindicato dos tsaba-
Ihadores, em virtude da intran-
sigeneia patronal.

A tabela pleiteada, mínima
quando foi apresentada, torna-
se hoje em dias, ainda mais in-
suficiente, com a alta contínua
do custo da vida. Daí a neces-
sidade imediata de tuna melho-
ria salarial para toda a for-
poração metalúrgica. Seu sala-
rio médio é do 40 a 70 cruzei-
ros diários, níveis essoa de
muitos anos atrás. Assim, po-
rém, não pensa a Justiça uo
Trabalho, que vem protolandd
por todos os meios o andamen-
to da campanha, o qué, aliás,
serviu para mostrar aos tra-
balhadore3 que somente a lu-
ta organizada poderá levá-los
i vitória.

ntos Pleiteados
Reorganiza-se rapidamente a vida Sindical da corporação — Aunidade se forja nos locais de trabalho e engrandece o Sindicato— Conselhos de Fábrica e Comissões funcionam regularmente —
Liberto do interventor polidal-mínistériàíisia o órgão da corpos

çao revive a sua gloriosa tradição do lutas e organizarão —

„. ... --—a todos osescalões. -Como em
país ainda

de dirigentes para
nosso

, , ílao' possuímosuma central sindical capazüe promover a criação des-ses cursos, os dirigentes emilitante., sindicais -mais
concientes. os homens do
sindica . brasileiro, têm, porenquanto, que adquiri,.* porseus próprios meios os co*
nhecimento!. indispensáveis
à ampliação de sua atuação,
emp.niiaiido-se nisso como
em tarefa do importância
fundamental que é.

Atualmente, um sii espirito
domina os metalúrgicos: con-
quistar o aumento inesmo com
greve, se for necessário. E nes-
se sentido vem se preparando
a corporação; organizando seus
Conselhos e Comissões de Sa-
lários, intensificando a sindi
uiíizáção em massa.

Por ocasião da audiéçcia de
conciliação, realizada no dia. 2
fie setembro passado, os meta-
lúrgicos deram sua primeira
demonstração de unidade. "Com-
pareceram em massa à Justi-
ça do Trabalho, conduzindo
lautas e cartazes reclamando a
imediata concessão do aumento
e protestando contra a carestia
e outros problemas que a-.ua.*
ciente enfrentam. Faltou-.hes,
porém, a vigilância e a e\pe-
riencia necessárias para esses
encontros com os patrões. 15 o
resultado é qu_ foi firmado
acordo para os trabalhadores
em Transportes dc Passagei-
roa com um aumento de 25%

massa de trabalhadores se di-i 46.948.000,00, ou 665%-rigiu ao Sindicato, onde, em Gillete Safetty rtázoVco ofmemorável assembléia, t.pu-1 Brazil (capital- CrSaiou esse aumento è reafirmou
a decisão de conquistar a tabé-
Ia pleiteada. Outras reuniões fo-
ram realizadas, todas corn o
mesmo resultado: repúdio ao
aumento patronal de 259..

«POBRES. PATRÕES'
Do outro lado, os patrões,apoiados pelo governo, mos-

tram-se sempre mais intranSl-
gentes. Em sua resposta apre-
sentada já ao Sindicato dos me-
talúrgicos, declararam não con-
cordar com aumento superior
ao concedido pelo Sindicato do
Tvansporce de Passageiros.

A justificativa patronal nara
essa intransigência é a mesma
de sempre: prejuízo das empre-
sas. Nada mais falso. Os bn.-
lanços anuais, ao contrário, re-
velam lucros cada vez mais
elevados. Isto se pode consta-
tar pela publicação em Diário
Oficial dos balancetes do ano
do ±951 de algumas enjpresas
metalúrgicas desta capital:

S. A. MaiTin (capital: Cr$
5.000.000,00), lucro liquido:
Cr$ 17.245.000,00, ou 31,4'/.;

Standard Electric S. A. (ca-
pitai: Cr$ 60.000.000,00), lu-
cro liquido: Cr? 14,027.000,00,
ou 24,4%. ,__

™.ürfic? ¦ê-Ífe_^ CW"aaMWS0™

nomeou o atual administrador,
João de Brito Vaz Coelho. Datadal a reorganização da vida
Sindical dos metalúrgicos.

14.000 ASSOCIADOS
A atual campanha pelo au-

mento de salários tem provo-cado aseenço na vida sindical
dos metalúrgicos. Em todas as

^^^^^^^^^^^ empresas reina o maior eatu-"¦"""""""""^ siasmo 
pela slndicalizaçâo. Opor quatro anos. Os trabalha-1 número atual de sócios do Sin-dores eram .caçados em .seus dicato sobe a 14 mü, •

locais de trabalho e residências,! ' Em março do ano passado

VITÓRIA campanha por aumento de sa-
Em sentença prdferida pela < larlos em que estão empenha

dos.

Um aspcclo da

sobre os salários do dissídio :-e j 28,1%;

tarázzò) s. A. (capital: Cr3>
80.000.000,00), lucro liquido:
Çr$ 28.361.000,00, ou 35,5%;

General'Electric S. A. (capi-
tal: Cr? 166.000.000,00, lucro
liquido: Cr? 47.471.000,00, ou

,.„,,„„„ .,,, .,„ .mass. d.e trabalhadores metalúrgicos, que se concentrou cm fronte ao Sindicato,porque nao havia mais lugar no se„ interibr. durante a assembléia, realizada após _ aidiênciade conciliação do dia 2 de setembro passado.
liquido: presos e espancados. Foramou 442,4%. feitas expulsões em massa do

COLÔNIA DE
. FÉRIAS PARA OS

JORNALISTAS /
DE SÃO PAULO
SAO PAULO, 4 iDo corres-

pondente) — Dando cumpri-nienlo ao seu programa derealizações, o -Sindicato dos Jor-
nalistas Profissionais de São
Paulo fez pagamento do _:nalde 50.000 cruzeiros referente à
aquisição do edifício localizado
na Ponta da Praia, em Sa..to_,
e destinado à colônia de ferias
dos jornalistas profissionais,
que deverá funcionar a partirde dezembro próximo. Aó mes-
rno tempo o Sindicato abri.á
concorrência para construção
da colônia de ferias de «Cam-
pos do Jordão:>, constante de
10 casas u amplo pavilhão des-
tínado ao clube.

1949 c ainda condicionado à
assiduidade integral. Os dois
outros sindicatos patronais.
Indústrias Metalúrgicas e iía-
teria! Elétrico, prometeram es-
tudar a concessão desse mesmo
aumento e responderem dentro
de 30 dias.

Indignada com o golpe, 
* a

Hime Comércio e Indústria
S. A. (capital: Cr? 
70.000.000,00), lucro liquido:
Cr$ 27.855.000,00, ou 39,8%;

Outras empresas tiveram lu-
cros ainda mais elevados:

Companhia Brasileira de Usi-
nas Metalúrgicas (capital: Cr$
70.000.000,00, lucro liquido: Cr?

pQ|._„ ,,_ _„.. , ' ',-  *-"¦._._*--_ chi massa, uo
trões: lucros utú de 442,4yu• DE ONDE SAI

Esses lucros sáo arrancados
pela brutal exploração do tra-
ba-nador metalúrgico, que, aolado do miserável salário, leva
uma vida de sacrifícios, sem

O MOVIMENTO OPERÁRIO PELO MUNDO
(Notícias do, Boletim da F. S. M.)

™ afinyw luS_a_iwB_rM. Ih_Tm h_. B ft!

El DEFESA DA PAZ

ao sair Cordeiro, doa 20 mil so-cios, ficara reuuziüo, apenas a7 mil. Destes, 3 mil somente
estavam em condições de vo-tar.

A perseguição aos trabalha-
segurança no t.uOaino, sem o, j gjffig ^ [jgg^

existentes no Sindicato.
Manoel Cordeiro, querendolegalizar sua situação no Sin-dicato, candidatou-se à sua pre-sidência, em uma chapa única,

mas foi repudiado enérgica-
mente. Três eleições foram rea-lizadas e nenhuma teve quo-flum. Velo então novo inter-
ventor, o sr. David Coock, se-
guido logo após do dr. Oscarl.iemeyer, que, entretanto, não

.... ... i(1|._ ,.„,„...,„,„ . I co e out-'os meios de assisten-_e. r_ ísio representa economia • cia
ue '

A Federação Sindical Indoné-
sia iniciou a coleta de assina-
turas de protesto contra a
guerra bacteriológica na Coréia
e no nordeste da China. Até o

fim da primeira quinzena de
Setembro 30,000 assinaturas
já haviam sido coletadas entre
os trabalhadores.

TRABALHADORES ALGERIANOS EM
VISITA A UNIÃO SOVIÉTICA

ror

Lembre-se de que
* SAP ATARIA RI-
BEIRO (a Casa do
Trabalhador) Vende
sempre por menos
— RUA BUENC-3
AIRES, 339.

Uma delegação ulgeriana,
composta de servidores muni-
cipais, trabalhadores em trans-
portes c doqueiros de Alger
chegou a Moscou no dia 14 de
Setembro passado, atendendo a
uni convite do Conselho Cen-
trai dos Sindicatos soviéticos
para unia visita à União So-
viética.
NO JAPÃO

Oa. trabalhadores cm empre-
sas elétricas no Japão, desen-

cadearam uma poderosa gravo
geral no dia 16 de Setembro,
que se prolongou por varias
dias a despeito da brutalidade
e do terrorismo da repressão
policial.

60 Delegados japoneses par-ticipam da Conferência dos
Povos da Ásia pela Paz, inclu-
sivo J. Satsumoto, vice-presi-
dente da Câmara do Conse! hei-
ros, H. Suekawa, presidente da
Universidade de Rit-u_r.ei.-tan.

CONFERÊNCIA DOS TRABALHADORES
ELETRICISTAS E DO RÁDIO

•A Conferência Sindical dos
Tiabalhadores nas Insdustrias
Elétricas e no Radio, convoca-
da pelo Sindicato Unificado,
que reúne mais de 313.000
membros, instalou-se em No-
va Yorke no dia 19 de S.teni*
bro. Os delegados examina-
ram questões relativas a Sala-
ries e dispensas provocadasnelas medidas de guerra, bem
como meios para melhorar a
vida tios trabalhadores e es*
tabelecer relações comerciais
com todas as nações do mun-
do.

Após essa Conferência a di-
reção do Sindicato Unificado

tornou pública uma mensa-
gem na qual constata cjuc a
política de guerra do governoamericano constitui o prinet-
pai obstáculo a melhoria das
condições tle vida do povoamericano. Os dirigentes do
Sindicato acentuaram não so-
mente a necessidade de ser
intensificada a lula pela paz,
mas convocaram igualmente
os trabalhadores a voltarem
as costas aos partidos Repu-
blicano 'e Democrata, e a. em-
preender, em seu próprio in-
teresse, uma ação política in-
dependente.

para os patrões, aumento
dividendos.

IMPRENSA POPULAR tem
mostrado, cm várias reporta-
gens, o que significam as .leis
trabalhistas» para 03 operário-i.
No final um apenas é o be.iefi-
ciado: o patrão. Quanto ao me-
talúrgico, depois que esgota a
última> energia, é atirado .orno
traste 'imprestável 

aos Insti.u-
tos ou Caixas de Previdência;
onde termina morrendo tiiuer-
culoso ou inválido. '

UM PASSADO DE LUTAS
-V corporação metalúrgica é

das que mais têm lutado contra
a exploração patronal e pelosseus direitos. Memoráveis gre-ves deram-lhe ja uma tradição
de lutas. Os grandes movimui-
tos de 1935 e 36, apesar de
vitoriosos, caracterinavaiu-se
pela pouca unidade entre os
trabalhadores. Em 19_6, po-rém, a compreensão de força jáestava bem arraigada. Assim o
provou a greve geral daquele
ano, que obrigou os patrões iir-
marem acordo, pelo qual te-
riam de dar novo aumento, caso
o custo da vida subisse ainda.
Mais tarde negaram-se cnm-
prir o acordo e os metalurgl-
lios da Sltoda e Indalle decla-
raràm-so cm greve, apoiados
logo por toda a corpòraijüo.
Após 23 dias de paralisaçãosaíram vitoriosos.

REAÇÃO DO GOVERNO
. O governo não custou em acu-

dir os patrões, desencadeando
o terror policial contra os me-
talúrgicos. Interveio no Sinci-
caio e lá deixou o policial Ma-
noel Cordeiro como interventor

foram anistiados todos os tra-
balhadores excluídos e reaber-
to o serviço médico e tam-
bém, criado um serviço de in-
tervenções cirúrgicas, localiza-
do em Madureira.

O que, entretanto, melhor ca-
racteriza a reorganização sin-
dical dos metalúrgicos é o fun-
c -iilamento dos conselhos sindi-
cais o comissões de salários
das empresas. Periodicamente,
isses conselhos se reúnem no
Sindicato, onde estudam cm
conjunto as suas ampliações e
o reforçamento da camoanha
j.cio aumento. Por sua v.z a
Comissão Central de Salários
vem desenvolvendo esforços nc

tido da preparação da cor-
poração para a-greve. E paraestudar a possibilidade de usar!
esse recurso extremo, será rea-!
liztida até o dia 10 do corrente

T. R. T., reformando a de
cisão da 5a. Junta de Concl-
üação e Julgamento, a Cia.
Caiitareita e Viação Flumi-
nense foi obrigada a pagar o
repouso remunerado, que vi-
nha sonegando aos trabalha-
dores.
ALPA-ATES E COSTUREIRAS

Kstá marcada para quintafeira, dia 9, às 19,30 horas
uma assembléia de alfaiate:,-e costureiras, na sede do Sin-
dicato, a fim de tratar da se*
guinte ordem do dia: dar co-
nhecimento- aos associauos ua
recusa dos Sindicatos patro-nais ao pedido de aumento cie
25 % e deliberar por cotação o
dissídio coletivo.
CONSTRUÇÃO CIVII.

Está marcada para o dia ado corrente, às 18 e 19 horaò,em primeira e segunda convo-cações, uma assembléia dostrabalhadores na Industria da
Construção Civil do Rio de Ja-neiro, na sede do Sindicato. Aordem do dia será: esclaresci-
mento à sorporação das reu-
niões com os patrões sobre oaumento de salários; situação
atual do Sindicato.
GRÁFICOS

Diá 11, às 14 e 15 horas, em
primeira e segunda convoca-
ções assembléias, geral extra-ordinária dos trabalhadores
nas Industrias Gráficas do
Rio de Janeiro, no Sindicato,
para tratar da seguinte ordem
do dia: exposição da diretoria
sobre os encargos advindos
com a aquisição de sede pró-I pria; relatório sobre a situa-

I _ão financeira do Sindicato,
em face da assinatura defini-
tiva da escritura da mesma;
aprovação das medidas a se-
rem tomadas, para evitar a
paralização dos serviço assis-
tenciais e encargos adminis-
trativos, em face das despesas
a corporação será obrbjadá a
fazer.
REUNEM-SE OS

MARCENEIROS
A fim de dar um balanço em

suas forças, reunir - se - ão
amaamanhã na sede de
seu Sindicato, as comissões de
empresa dos marceneiros e car-
plntelros. Como se sabe, esses
estão aumentando dia a dia sua
organização, tendo em vista a

quiz_ assumir a interventoria, e unia ^ ^mbil!

Aumento d
tento Reivindica.!.

•Com

e Trinta Por
¦ r

ANISTIA PARA ' '
OS ATRASADOS
Realizar-se-á na próxima se*

gunda-felra, às 1 6hora6, uniu
assembléia geral extraordinarip
no Sindicato dos Oficiais de
Náutica da Marinha Mercante,
figurando na ordem do dia di-
versos assuntos de importância,
tais como: Pagamento dós
Qüinqüênios, Alimentação ;i
Bordo e Anistia para os asso,-
ciados cm atraso com us mcii<
saudades.
ELEIÇÕES SINDICAIS

No Sindicato dos Condutores
Autônomos de Veículos Rodo-
viários do Rio de Janeiro noa
dias 24, 25 e 26 de novembro
para renovação da diretoria e
Conselho Fiscal. Concorrerão
astf chapas encabeçadas pelos
srs. Francisco Moreira Compa»
no

No Sindicato dos Emprega-
dos em Empresas Telefônicas
do Rio de Janeiro. Concorrerão
as chapas encabeçadas pelos
srs. José Oldemar Land, atu.l
presidente, e Jorge Coelho
Monteiro.

No Sindicato dos Trabalha,
dores em Empresas de Segu-"os Privados e Capitalização dc
Rio'de Janeiro, nos dias 21, 22
e 23 de outubro, para renova-
ção da diretoria. Concorrerá-
as chapas encabeçadas por Al-
fredo Aurélio Staffa o Hclio
Bastos Filho.

No Sindicato Nacional d,*s
Contramcstres, Marlnheifo..
Moços e Remadores em Trans-
portes Marítimos, no dia 30
dé outubro para renovação da
diretoria e do Conselho Fiscal,
à qual concorrerão as chapas
encabeçadas pelos trabalhada-
res Álvaro de Souza e AleeWa-
des Euzebio Cavalcanti.

No Sindicato dos Trabalha-
dores na Industria do Fumo
do Rio de Janeiro, no dia 2U
de outubro para renovação de
diretoria. Concorrerão duas
chapas, encabeçadas pelos tru-
balhadores Arlindo Augusto da
Fonseca o Ulisses Teixeira dj
Barros.

Você promete pagar _
COMPRE A CREDITO NO BAZAR

emanes
Será realizada em' breve uma mesa-redonda!— Anistia para os sócios em airazo — Aumenta

o número de associados do Sindicato
,Os cornereiários, premidos patrões,leia constante aila do custocie vida, já começaram a se

I
mm •_•_.¦¦¦«___. , m.

FERHE1KA
Clinica Médica — Espe-
cialidade: tuberculose e

doenças pulmonares
pneumotórax artificial

Consultório e residência
Travessa Manoel Coelho
206 — Telefone 5763 -

(São Gongalo)

'-*:";"
O "CANTANDO NACINEMA CirovA

" MAIA
. Ásslstimoq

Y^sm^mmmmm
¦¦ francamente, Hollywood, cidade da fama _ da fo„ÍW-«na dç sonho» de outrora _ sim, atualirfcn.e.

não és mais a «us
á primeira máquina
misa do flores nei .mlTÒ . . .', a 

"T1"0 ü° fast'ism° em «*¦
Way Alelody , t'rÍvL f 

" 'm,laS- Em 192S' "° '*™*ú-
cri se; o *LaSSZ_?í . T- RS platéias ^radiis P°**- '- .-ou .tu a participação das mesmas platéia;)para a carnificina guerreira nos teus abacaxis nauí^bmS*-is .«usina de sonho,, como tal te preferimo.

Se não és mafã
em .Cantando na r_Üiiv__ OO, O' u mo lal te Proferimos
da-isá a sua. al-lid ní ™?^..Gcno. Kelly- ° "^«.-Onte;
a chuva a pleni.ú£ gSá flcf ^ ""í^"? *™
_,.i„ ,_ . "> i-enur no coração um santimnntn ...

AMEMCA — «Garotas o me-
loüiaas, cora Dennis iloruaii
a Virgínia Mayo.

ItlT-PALACIO - «Hino _ vi-
da», com Allda Vulli e «O
poço £o pifâo», com o Gordo
c o Magro,

ASTORIA - «A legião tios de-«esperados-, cnm John Payno•i Dennis O' Keefe.
AVENIDA •- «Romáiíca dos se-

to mores.;
AUTKCA — «império do vielu»,v'om Jean Gabin.

BOTAFOGO - «Romance dessele mures». -.
CARIOCA -...lilssio perig0Saem Trieste», com Tyrone Pú-ver e Patrícia Neal.
COLISEU - «Uarutas e melo-

movimentar em prol de umr-ujustamento de salários. Opresidente -écem-eleito do Sin-c-i-ato, sr. Luis Baptista Gui*
|*.a.;ies, já no dia ü de Seténi-bro ultimo, dia subsequente áPpsse da nova diretoria, ofi*ciou as entidades governa-mentais especializadas, solici-tando uma certidão do au*n-ento do custo de vida entreis uo agosto de 1951, data em
que foi concedido o último au*mento, e agosto do ano cor-rente, tendo lhe sido assègu-rada uma elevação de 26,j.._.•Nada mais justo, portanto, jáque estamos em Outubro, quese pleiteasse um aumento du
MESA REDONDA

Uma vez reunido o materialcomprovante e que justificava«..reivindicação, o sr. - tiuima*raes percorreu os Sindicatos
patronais, cm número de 31e onciou as 4 Federações, so-lic_ta_.do._hes a convocaçãocie uma mesa redonda patro*nal para discussão do aumen-to.

Após essa mesa redonda,outra devera realizar-se, masciessa vez, entre empregados e

para discussão deuma solução satisfatória. Oscontatos havidos com os Sin-dicatos patronais não têm si*do infrutíferos, e já o Sin-dicato do Comércio Varejistado Gêneros Alimentícios semostrou propenso a discutiro assunto.
-• UNDO DS INDENIZAÇÃO

Outra reivindicação dos co-merciârios e que também de-verá assumir caráter de cam*
panha é o estabelecimento deum fundo dé indenização.

Mas, para que essas reivin-clicações nâo fiquem no dese-
jc puro e simples, o Sindicato
vem tomando as medidas ne*casarias para arregimentar
toda a corporação em torno deseu órgão associativo. No dia25 de setembro último, .oi de*cretada uma anistia geralpara os sócios em atrazo camas mensalidades, e isto con*tribuiu decisivamente paraque o ritmo de siridicáíizaçâofaumentasse intensamente nosúltimos dias.

Dessa forma, os comercia-
nos vão so organizando paraas próximas lutas; tudo indi*cando que dentro em brevevoltarão a ocupar o lugar quelhes pertencia no movimeti'o
sindical.

É fácil comprar
sem entrada e
sem fiador.

MÁQUINA DE
COSTURA

RÁDIO
BICICLETA

O FOGÃO A '»L_aO

BAZAR DOS RÁDIOS
AV. MEM DE SA, 30 - TEL.: 22-9757

(Esquina Maranguape)

luas», com Dennis Morgan o
. Virgínia Mayo,,
Cül-OXIAL - .A |eg|,i0 dossesporados», com. John P|.yno 0Dennis 0'K__fe.
IDEAL - «Missüo perigosa em1 neste», com Tyrono Power oPulricia Neal.
IMPÉRIO -«império do violo»..liUS - «Justiceiro Solitário» ' oGarota do coração»,
IPANEMA - «impei-lo do vi-eloj, com Jean Oabln.
I.KBLON - «Missão, perigosaem Trieste», cmn Tyrono Po-¦ver e Patrícia Neal,

I.EME - «Bámbl» o «üm beijoroubado.-
MARACANÃ - «K» .mnc. ' 

üo_sete mares-).
solaràdo

Gene Kellv
ação um sentimento en-

riestn

Se em todos os filmes Gene Kellv coloca um balir__ n___

iccm-oioi; fetivo, tocb. « Broda.vay d. 1928, coin l|JS

—oOo—

% nesta- ^^&^|®^ f^nelftndia com R provoca.Ho dlydo^Z^Ttn^^l^ Ci"
em Trieste», a euerm <i« i»._ii • 7 - ilf-'zr'i-0 Perigosa
Sete Mares . S tlÊ d lW"^ 

d° ^ne düa

hiòs i_SS^S^e:*ff*í W.ndo quete-mL\mÊ&mmquete
ovoca-

de uih

MARROCOS - íA' revolta dosapaches» e «Tarzan e a ca-
çadora*. '.

MASCOTE - «A leglSodos de-J-ennls O'Keefe.
Virgínia Máyo. ¦

MAUA' - «Si*iicato do crime»
. com Edmond 0'Brien e Joan-no Dru.

METROS (Passeio, Tijuca e Co-
pacabam.) _. «Ca^taridí, nachuva», com Cone KellyMIRAMAR _ .Romance doasete mures», com John Wayuo'¦ 

^o busan Hayward.
E. DE SA' - «Um corpo tiomulher» o «O último maltel-
tor».

H; LODO - «A legião dos dc-sesperajlos»-, çüm John Pavne oFLUMINENSE - «Francis nascorridas».
ClUARANI - .Resgate de san-

sue», com .olii. Garfieiil
MONTE CA., v •;.._) _ .MUHo

perigosa' ein •• .-,.»toj,
ODEON - -Mjssüb perigosa cmrrlçste», com Tyrone Power oPatiicla Neal.
OLÍMPIA - -vi-in ,le .i:.-,*,_
. vida», com If _,• !v- Uraug.r ,«Caçaüorn le lobo».
OLINDA - „\ legião dos de-««si-erMos». com J.hn payÜB* Dauutó U EuetV.

^^ ^ n - - ^w^v

PREVIDÊNCIA SOCIAL
ALBERTO CARMO

JOÃO SAYAO - Nesta.. Não há nada quao impeça de retirar-se destq cidade, princi-palmente em se tratando de necessidade desaúde. O que é conveniente é você avisar uoserviço médico do Instituto alegando quealem dos motivos de saúde, você precisa afãs-tra-se do Rio, por motivo de dificuldades fi-
su» irl*. n , • _ 

"anceira«- Nada poderá ser objetado contra
vemhvn'p J--._ 

° d-° "i? benefíCÍ0 está marrad0 até 30 ^ no,vembro e ate Ia você pode tratar-se; onde quizei.
lonJ. hÍ!_° 

a'."íCe d! PreJudiciaI í o seguinte: como você estarálonge dos cuidados médicos do Instituto na ocasião do novo exa-ma medico para prorrogação de seu benefício, poderá ser objeta.do do que as causas de sua doença permaneceram por que 
' 
nãoseguiu a risca as instruções do médico. No entanto é mais do quatpmpreenSiyel que nenhuma pessoa doente poderá deixar -de tra-tnr.se quando o-pode. Logo você também quererá ficar bom, e a

Prvllf° *"° P-etend? n,U?.a. de fll'os Pflra aI»-ess;ir a »™ eúm,toitanto ninguém o impedirá de seguir.
_ 

O essencial é que por oensião do termino da licença, você ,. a¦ipresente para o .exame médico, isso naturalmente no caso 'do
\oce se sentir, ainda, doente.
^.,ln^tíT,fS: avi*e* . serviço m6dko do Instituto; não por quoseja obrigado a avisa-lo, mas, apenas, pura ter sempre razão.

^w-,:--,fUí,^., .-:..-v.--vsjy. .^.^-..v •^í-..

;0- melhoi é

PALÁCIO - «Garotas e melo-
dias», cnm Demita - Morgan eVirgínia Mayo. ' 

,
PARISIENSE - «A lcgiilo dos

desesperados», com John Pay-
ne e Dennis O Keefe,

PARA TODOS - «Sindicato do
crime», com Eclniund 0'tli-leii
i -/oanne Dru.

PLAZA — «a legião rios de-
superados», eoin Juhn Payne
e Dènnls u Ktefe.'

PA THE' -' «Eterna melodou,,
com Marta fclggertli o jauKlépura.

P1KA.IA'
sar».

PRESIDENTE - .Eterna me-lodiaij, ccíni Marta Eggertii eJan Kiepura.
PRIMOR - «_ lügiao dlia ,Je.

s.i-peiadi-s», com Juhn p-vn»
RJ... - «Suite louca» co__.ni-

ia de Uravi-ti».
RO,\l - «ukiíitas e meliídirs»;

oom Vliglnln Mayo e Don..i_
Muigan.

Ri AN - «MJssào peilgi,,,a cmTrieste», com Tyrone Powtr
e Patrlclu Neal,

RIVOL1 - «sindicato do cri-mo», com Edmond o Bi leu oJoaune Uru.
i:i-iç - ..-.. ijjgi&'„ l,us lU,

peradns», com John Payne o
Dennis 0'Kcefe.

ROSÁRIO — «A cigana me en-' ganou».
S. ALICE - «Leglüo da índia»,

com Raympnd Massey.
8. JOSB' - «Sindicato do cri-

me», com Eoniund 0'Brien 9
Jtranne Dru

3* LUIZ — «Missão purlgusH
em Trieste», com Tyrone. Pu-
wir n Patrícia Neal. -

S. PEDRO — «u ultimo caudl-
Uio». '

VAZ I,01JO - ..Missilü iierlr
_osa em Trieste».

VELO - «cinco dedos».
V-JTORIA — «Romance ;di.s se-

to mure... com I I111 VVnyne o
Susán Ilnyward.

Baiiik-iiui.tcs _ «Arrfls amargo»
o «Duelo Siingioiitu». ¦

TEATRO
COPAUAItANA - «A c-.ouli»

«b dlierler, com! Hiiiii-lçtt»
-1.1'luuaii ,1 .lanlcl ' -himlit

_ Filho - às HS . 21,80 horas.
(il.OKIA — «Mon-il. nr llrnton-

nean» - Cia .do Jaime Costa— à» 16, 20 e 22 horas.
JAKIM.I, _ «Vai levando», com

Joan» D'Arc, Cláudio Xonelli
e outros — àl 20 e 22 hora».

-l.-l.ritl.iltA - «Todo é lu-
çro» ,— í'la. t.p 3-finif(a Jorge
As IS, 20 e 22 lioraii,

KM.I.N.-I - «1-arls de IM0-,
.;--»»• IVrfv liiiuíálveâ — as
2(1 e 22 horas. .

.K-.l'l'_I.H,'A - ..% verdade
min», i*om Klvlga faitS _ i,iit ;
di*l rueío - às ','0 -o 22 horas

l:.;..l. — .qui, nuilii.iiu, tja.
d« ('-«mídias ile Almóe - as
lli, 20 e 22 horas.

SKRKAlitflt - «l.oucnrss d»
Impurailor», pdu ijiimídi»
Ciuli.-a _ às ttj, SO.o 22 hs.

POI.I.IKS - «(ilha o pichei»,
«oi siípcr-musiiul dc i'_znr
l.ailêlra « It<*niitu. Fronii —

ils 1U, 01 e 22 hora..
I'-.ATUO OE ..01.SO - ,u»_

tremi nontia» - 11»; út Sil-
i'Klr» Haúniiiló; — i. jr,, .'v. ,

2:5 lioiii»,
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"O padeiro do Imperador"
Uma obra notável do cinema tcheco

A nova comédia .histórica'
teheca em tecnicolor, «O pa-
deiro do imperador», revive a
célebre tradição do Teatro LI-
berádó de antes da ' guerra,1
que combatia pelo humôrlsmo
o" à sátira òs feriomeiioâ da
vldá. burguesa • á crescente
ameaça do fascismo. O filme
liga-se à tradição desse teáíró
pela personalidade de Jan
Werlch, o eminente ator e*' có-
autor dás peças dó repertório
do Teatro Liberado, e pela en-
cenação de Martin Fric, que
realizou antes da guerra aa
adaptações cinematográficas
das mais importantes peças
dêsse teatro.

-UM NOVO GOLEM/
O novo. filme de Werlch

Frio é, também, adaptação de
uma peça de antes dá guerra
do Teatro Liberado («Goleai»),
mas. dá-lhe üm campo' bàstán-
te mais amplo e, notadamente,
uma extrema atualidade.

A historia ejcsenroia-se na
eórte do Praga do Imperador
dos Habsburgos do século de

EDITAL
SOMARCA DE DUQUE DE

CAXIAS — CARTÓRIO
DO 1/ OFICIO

De citação à Nilíon Alves
de Souza, com o prazo de (30)
trinta dias na forma abaixo:
O Doutor José Navega Creton, Juiz

de Direito, da Comarca de Du-
da Coxias, . EaUJo do Rio de
Janeiro, por nomeação na for*
ma da lei, «te..
FAZ SABER a Nilton Alve« de

#6uza, • quem Intewspar pnssn. o
rirem o presente Edital com o pra-
So de trinta (30) cilas, quo por
tste melo cita Nilton Aires de
Souza, para ciünnio da Açüo de Anu-
laçlo de casamento contra o mesmo
requerida por Ivana Paula Zanoiinl
de Souza, e que transita pelo Car-
fcórlo do Escrivão que este subs-
treve, do acò.do com a petlgío
abaixo transcrita: — «Pctlgâo de
tis. 2. — Exmo. Sr. Dr; Juiz do
Direito da Comarca de Duque de
Caxias, Ivana Paula Zanoiinl do
Bouza, brasileira, casada, cnm 19
anos dc Idnde doméstica, residindo
•m companhlo do seus pais nesta
éldade, Av. Rio-Petropolis, »|n.,
vem propâr açfio do anulação do
casamento com Niltun Alves do
Bouza, que se dizia brasileiro sol*
telro, maior, motorista, Bom resi-
dCncia corta, com fundamento cm
erro essencial de pessoa, art. 219
Incisos 1 e 3 do Cod. Civil, frente

os motivos qué éxpõo. — 1 —
Km 24 de janeiro do ano passado,
nesta cidade, depois de ligeiro pé-
rlodo de namoro, consorclava-se a
lupllcante com o réu sob a Ilusão
de felicidade na constituição de
¦eu lar, sendo ela moca inexperlen-
le e honrada, descendente de faml-
lia pobre a digna. — 1..-^-. Suas
primeiras impressões do 

'fcasamen-

to foram decepcionantes, fia que
o sou marido niln lhe posliíbllitara
«o menos, uma cama dc' casal,, ven-
do-so na contingência do ¦ ocupar
Uma de propriedade do uma cunha-
da sua, a cuja3 expensas..passou a
vlvor alguns dias e meses, até que
(Ara Jogada'eom o réu ao relento
certa noite, do ano passado,, dor-
mlndo entSo èm ' Jardins Públicos
da Capital Federal. — 8 — Con-
venceu-se de logo* que o réu era
um corrupto. • -marginal, tncompa-
tivel com a santidade do lár, sem
honra c sem dignidade elemento
desajeito ao trabalho produtivo c
dado ao meio dcujncretrlcio fncil,
para onde pretenderia conduzi-la.
Afirmam certas pessoas.que o réu
respondeu por crimes contra a hon*
ra d- 'ingênuos -. mocinhas e contra'
m propriedade do uma sua. írmft.
— 4 — Além d* toda» essas misérias
materiais por que passara omtâo
pouco tempo, de convivência, velo
saber que o .réu era portador de
grave enfermidade transmissível
por -contágio — tuberculose capaz
de pâr em risco sua saúde' e mo-
eldade. Do exposto, é de ser. decre-
(tada • anuiabllldade de seu casa-
mento face à prova que será dada,
testemunhai e documental, além do

axame de. sanidade do réu, provas
assas que requer desde li, expe-

dlndo-se editais de citação com o

prazo de 30 dias para defender*
Se, dada > ausência do réu, nome-

sndo-se curador ao vinculo, na (or-
ma da lei. P. D. Estima o valbr
da causa em CrJ JS.000,00. Düiruo
fle Caxias, 21 d» janeiro de 1952.
ia.) Orlando Mello, Ivana Paulo
SSsnlllnl dé Souza, Colados a .devi-
damente Inutilizados selos Estaduais
ao valor de Cr* 3.00 «Taxa Judl
elarla no valor de Cr$ 60,00. DES-
PACHO: — Recebida hoje, D. R..

A. pago o selo Judiciário a con*
elusáo. Caxias, 26-6-952. — DIB-
TRIBUIÇAO: — Distribuída io
Cartório do l.o Oficio em 8 de

• Julho de 1952, o distribuidor Luiz
gfener.es. Despacho do fia.. S. —

("asa a citação por edital com o
prazo de 30 dias publicadas no D.
Oficial • na imprensa local, Em
f-7-952. — O JiuV.de Direito (a.)
Jfoie Navega Creton. — O pre-
senta edital será afixado no lugar
|a costume «seu prazo considerar*
je-* findo, trinta (30) dias apôs a
pua primeira publicação. O que so
uompra, observadas as formalida-
le» legais. DADO E PASSADO
¦esta cidade de Duquo de Caxias,
¦atado do Rio de Janeiro, aos nove
lias do mês de Junho de mil no-
sento» a cinqüenta e dois, Eu, Cie-
ala AtUla Guimarães da Silva. Es-
wevonte de Justiça a datilografei.
1 eu, Alcides Mello Leal, Escrivão
* subscrevo. — O Juiz d* Direito
t» Dr. José Navega Creton; *,

(Conhec. n. 37.814 - Cr? 212,00)

zessels, RodQlfo ü, mas paraos autores não bastava limitar-
se à autenticidade histórica
Procuraram abordar com ést»
toma, histórico' apenas na apa-
rência, questão de mala palpl-tante atualidde: o problema da
energia atômica e da arma ato*
mlca. O assunto,, rico em situa*
çfieS humoristfôá*;- íêvula. mor-
dás sátira e desmascara aque-
les que procuram abl^ar da
energia atômica pára servir os
seus' désÉÍjós de .tftótíüfeãú! e
hegemonia mundial. . rfo epl-
logo, o (Ume faz ressoar a te-
se do desejo e da vontade de
centenas de milhares de ho-
mens: a de empregar a força
escondida ho átomo èitt bene-
ficio é pára 6" bem-estar da
humanidade.

O Imperador. Rodolfo 6 apre-
sentado no filme, segundo a
verdade histórica, como* um so-
berano mau e fraco. Todo O
seu interesse se fixava sobre á
magia, a astrologia e a alqul-
mia. Abandonava o governo
aos eórtésãos, os quais — to-
mo os aventureiros de toda a
Europa — Sé ènritjuéciami em"
prejuiío dó tesouro imperial e,
por isto mesmo, em prejuízo
dos governados. O povo sofria
fome, mas o Imperador tinha
Outras preocupações: procurava
para as suas coleções o legín-
dárlo coloSáo dc argila Góíéfh,
escondido em lugar desconheci-
do por seu criador, um rabino
sábio, consciente do perigo que
a força desencadeada e cega do
Golem representava.

O imperador Rodolfo acaba,
afinal, por. achar o Golem. A
descoberta: dessa fonte de inien-
sa energia reaviva, ad intripas
da camarilha da corte. Besta,
não obstante as brigas e divèr-
gôncias, entra em acordo páraapossàr-se do poder. A cama-
rilha couta eom a fraqueza do
imperador, ..incapaz de opor-se
à façanha — mas as suas es-
perahças são lançadas por ter-
ra. Apôs haver bebido o *eli-
xlr da juventude», o Imperador
com efeito rejuvenesce é, além
do mais, começa a manifestar
Interesse em governar.

o padeiro Mateus
. Ninguém, á nâo ser o lnven-

tor do «ellxir», suspeita, entre-
tanto, que o Imperador rejuve-
nc3cldo seja, na realidade, o
Jovem padeiro Mateus, lançado

masmorra por haver dlstrl-
buldo a população esfaimada os
pãezinhos doces destinados à
mesa Imperial. Fora «alvo da
morte por Sirael, ser criado Je
raios astrais por um alquimia-
ta estrangeiro, mas que, na
verdade, é uma jovem bem mais
terrestre — Catarina. Na fu-
ga, Mateus penetrara por aca-
so na sala, de banhos do impe-
rador, que acabara de deixar
secretamente o palácio cm bus-
ca dè uma aventura Amorosa
O Imperador torna-se, etifre-
tanto, irreconhecível. Preocu-
pa-se erri" evitar. que a pppula-
ção sofra fome e descobre ''om
perspicácia sem precedente* as
fraudes de seus conselheiros
Os fidalgos dá corte decidiram
desembaraçar-se do" Golem pa-
ra que êle os ajudasse a após-
sar-se' do poder sobre a terra
Mus lutam uns com os outros
e acabam por matar-sè mutua-
mente e o Golem capitula ante
a força do povo conduzido por
Mateus, O jovem padeiro tam-
pouco se amedronta quanto ao
uso da energia que jorra do
Golem — êle a domian para
que sirva, nos fornos de pada-
ria, a aliviar a miséria e a
fome da população simples

JAN WBRICH E JIRI
BRDECKA

O tema é de autoria de Jan
Werlch • Jlrl Brdeclta, que
colaboraram na direção de ce-
na com o diretor do filme, Mar-
tln Prlci laureado com o Prê-
mio do Estado,

A fotografia 4 do operador
cinematográfico Jan Stallteh
Julitis Kalas compôs a música
e Jan Zazvorka - realizou os ce-
nários. Entre os, principais In-
têrpretes encontra-se, em i>ri-
meiro plano, Jan Werlch no
dupio papel de padeiro Mateus
e Imperador Rodolfo. Os outros
papéis estão a cargo de outros
notáveis atores:, Marie Vasuva
(a amante do imperador, con-
dessa Strada), Natasa Gollova
(Catarina), Bohúa Zahorsky (o
chanceler Lang), Jlri Plachy
(o alquimlsta Kelley), Zdenek
Stepanck (o marechal Rasa-
worn), etc.

A histeria tte «Golem» ^ fòl
filmada pelo cinema alemão e
pelo cinema francês. Não resta
dúvida de que este «Golem»
ganhou novo vigor em. sua adap-
tação, porque, na versão ori-
ginal, «Golem» representa um
providencial boneco de barro
que luta por um povo incapaz
ie se unir e de por ele mesmo
fazer sua vontade vitoriosa.
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A edição brasileira das «OBRAS», de J.'. V*.
Stalin, está sendo traduzida do italiano, confron-
tada pelas edições alemã e russa, e> cm alguns
traballio.H ja publicados em outras línguas, pelo
inglês e o espanhol.

Alguns trabalhos de J. V. Stalin já foram pu-
blicados anteriormente no Brasil No período de
1932 a 1935 foi editada uma pequena parte, entre
ps quais, «Os Fundamentos do Leiiinismo», De-
pois do ano dc 1945, mais de uma dezena de tra*
balhos (em sua grande maioria artigos,e infor-
mes) foram publicados por 5 ou 6 editoras brasi*
leiras. Destacam-se entre essas publicações:
«História do P.C. (b.) da U.R.S.S.» e «O
Marxismo e o Problema Nacional e Colonial»;
lançadas pela EDIVOKIAL VITORIA LTDA.,
em 1945 e 1946 respectivamente. Foram também
publicados vários trabalhos de J. V. STALIN em
diversos jornais c revistas de todo o país.

A atual edição das «OBRAS», é a primeira
publicação dc todos os trabalhos de J. V. STA-
LIN, cm sua grande maioria, ainda Inéditos em
português. . •;

Os volumes apresentam uma feição gráfi*
ca agradável, cm ótimo formato (12 x 19 cins.),
papel bitffon, contendo cerca de 400 páginas
cada volume. A tradução, bem como a revisão
da obra, foram cuidadosamente realizadas.

A edição brasileira mantém, acompanhando
pela italiana, as mesmas características da edi-
ção original, isto é; publicação dos trabalhos
em ordem cronológica; prefácios da edição origi-
nal; notas explicativas do texto organizadas pelo
Instituto-Marx-Engcls Lênin; e uma crônica bio-
gráfica do autor.

O primeiro volume reúne os trabalhos escri*.
tos no período dc 1901 a, 1907.

O segundo, os de 1907 a 1913. .
O terceiro volume abrange os trabalhos

do período de preparação da Grande Revolução
Socialista de Outubro (mnrço-outubro dc 1917).
Trata-se principalmente de artigos escritos : na
«Pravda». y \

No quarto volume (novembro de 1917-1920),

encontram-se os trabalhos dos primeiros* meies
de existência dò poder soviético e do período da
intervenção militar estrangeira e da guerra.
civil.

Os três volumes seguintet — quinto, sexto
e sétimo — contêm as publicações pertencentes
ao período da passagem do Estado soviético ao
trabalho pacífico pela reconstrução da economia
nacinal (1921-1925); o quinto, os escritos desde
1921 até a morte de Lênin (janeiro de 1924); o
sexto, os de 1921; o sétimo, os de 1925.

Os trabalhos do período da luta pela indus-
trialização do país (19"-fi-1927), constituem os
volumes oitavo, nono, décimo, décimo primeiros
e o décimo segundo os volumes oitavo e nono»
reúnem os artigos e os discursos, os informes e
as intervenções de 192fi; os volumes décimo e
décimo primeiro, os de 1927; o décimo segundo,
os de 1928 e 1929.

O volume décimo terceiro contém os traba*
lhos escritos nos anos de 1930 a 1933, relativos
principalmente às questões da çolctivização da
agricultura c do ulterior desenvolvimento da in-
dustrialização socialista. .

O volume décimo quarto abrange as obras
dos anos 1934 a 1940, referentes à luta pela edi-
ficação do socialismo na U.R.S.S., à elabora-
ção da nova Constituirão da União Soviética, à
luta pela paz na' situação do inicio da segunda,
guerra mundial.

O décimo quinto volume é constituído pela
obra de J. V. STALIN, «História do P. C. (b.)
da U.R.S.S.», publicado pela primeira vez, em
volume separado cm 1938, e no Brasil, em duas
edições (1916 e 1947).

O décimo sexto volume reúne as obras do
período da grande guerra pátria da União So*
viética: os informes, as intervenções e as ordena
do dia de J. V. STALIN nos aniversários da
Grande Revolução Socialista de Outubro, os ape-
los ao povo por ocasião da derrota e da capitu-
laça da Alemanha e do Japão, e outros documen*
tos.
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"Problemas"
REVISTA DE

CULTURA
POLÍTICA
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Nota,do edKor brasileiro
Prefácio do Instituto Màrx-Engels-Lênin à edição russa
Prefácio do Instituto Marx-Engels-Lênin ao primeiro voluma
Prefácio do autor ao primeiro volume
Editorial •' • ;
O Partido Sócial-Democrata da Rússia e suas tarefas Imediatas
Como a social-democracia considera a questão nacional!
Carta de liutais
Carta de Kutais . "? '
A classe dos proletários e o partido dos proletários
Operários do Cáucaso, chegou a hora de nos vingarmos!
Viva a fraternidade internacional!
Aos cidadãos Viva a bandeira vermelha!
Algumas ..palavras sobre as divergências no Partido
A insurreição armada e a nossa tática
O governo revolucionário provisório e a social-democrucl»,
Resposta ao «Sotzial-Demokrat»
Fortaleee-se a reação
A burguesia prepara a armadilha -
Cidadãosl ._."¦'
A todos os operários
Tíflis, 20 de novembro de 1905
Dois choques
A Duma de Estado e a tática da social-democracia

A questão agrária '• '
Sobre a questão agrária
Sobre a revisão do programa agrári*
Sóbre o momento atual
Marx e Engels sobre a insurreição
A contra revolução internacional
O momento atual e o Congresso de UnlfleaçSo ío Partido Operar!»
A luta de classes
A «legislação sóbre as fábricas» e a l»*1" proletária)
Anarquismo ou" socialismo ?, - —:
Apêndice
Notas . '
Crônica biográfica rf

Prefácio do Instituto Marx-Engels-Lenln ao «egtmdo volume
Prefácio à edição geurgiana do folheto de C. Kaustsky «A» forças

motrizes e as perspectivas da revolução russa»
A luta eleitoral em Petersburgo e os mencheviqu.es
Soberania dos cadetes ou soberania do povo 7
O proletariado luta, a burguesia conclui uma aliança com o govêrhO'Em memória do camarada G. Télia
O proletariado de vanguarda e o V; Congresso do Partido
Confusão
Os nossos palhaços caucasianos
A dissolução da Duma e as tarefas do proletariado
O Congresso de Londres do Partido Operário Social-Dememt»

da Rússia (Apontamentos de um delegado).
Mandato aos (deputados sociál-democratas à terceira Duma de Es-

tado (aprovado pela assembléia dos delegados da cúria de
Baku, a 22 de setembro de 1907),

E' preciso boicotar a conferência!
Na véspera das eleições
Ainda sobre a conferência com garantias
Que demonstram nossas greves recentes?
Um desvio na tática dos industriais do petróleo'
E' preciso preparar-se I
O terrorismo econômico e o movimento operário .,
Ds industriais .do petróleo e o terrorismo econômico
A imprensa
A conferência e os operários
A greve geral iminente
«Do Partido»
A greve e o contrato de dezembro

ÍNDICE

Cartas do Cáucaso ..! • ;
Resoluções aprovadas pelo Comitê" de Balcu a 22 de Janeiro &$

1910 (sobre a próxima Confeiôncia Geral do Partido
Algusto Bebei, líder dos operários alemães
Carta de Solvitchegódsk ao Comitê Central ,do Partido
Pelo Partido
Viva o. Primeiro de Maio
Uma nova fase
Ós fariseus liberais
Os extravagantes apartidisfetj ,„,
A vida vencei \
Trabalham bem
Moveu-se
Como se preparam para as elelçBet
Conclusões , .
Nossos objetivo»  ¦¦- -- -.
Mandato dos operários de Petersburgo bo seu deputado operário
A vontade dos delegados
03 resultados das eleições na.cúria' operária de Petersburgo
Hoje se vota - - ••
A todos os operários e a todas as operárias da Rússia!

. 9 de janeiro " . *, "
As eleições em Petersburgo (Carta de Petersburgo)
No caminho do nacionalismo (Carta do Cáucaso) "'
O marxismo e a questão naçfpnal, ;.. .
A situação na fração parlnmentar social-democrática.
O aniversário do massacre do Lena
Notas
Crônica biográfica

Da ediçSo das «OBRAS», foram ürados 1.000 tótemplaros em papel especial, eneardenados, numera^
dos de 0.001 a 1.000, qne estão sendo vendidos por sis tema de assinaturas.

Foram tirados ainda 50 exemplares em encaderno ção de luxo, numerados dc I a L.
Os Interessado» na afluisifião dessaj colegòes* de vem preencher o coupon abaixo • remetê-lo à nosss-j,

firma,

M
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RUA 00 CARMO.6,1-3°ANDAR, SALA 1306 - RIC

À EDITORIAL VITÓRIA LTDA.
RUA DO CARMO, 6-S.U08
RIO DE JANEIRO

Solicito a Vt. 8a. remetertm para o nos endereço
•rospecto» relativos à adição aacadarnark das «Obras» d*
J. V. Stálln.
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D. Perpétua oomo Inventa-
riaiite è Ohice Alves

O Inventarianto judicial da
».«... Vara do Órfãos e Suces-
õôes, dr. Mac Dowell da Costa,
declarou à imprensa que podei
ser feita a impugnação tle D.

¦I Perpetua de «Morais Alves co-
mo inventarlante dos bens dei-
xados por Francisco' Alves, sèu
esposo. ' Isto porque o artigo

í.1.570 do Código Civil prevê a
possibilidade da cassação do
direito de ser inventarlante a

com o marido na ocasião cm
que ocorrer a morte deste. •
. Sobre o caso dos filhos dc
D.' Perpetua, acha o dr. Mac
Dowell da Costa que eles têm
direito à herança. Havendo 'en-
tretanto uma apelação contra
a sentença que deu ganho do
causa n Chico Alves, os imbuo-
res poderão tor de devolver o
que receberem na herança jo
o Tribunal de Justiça confir-

mulher quo rião esteja vivendo 1 mar a negativa da paternirade. j ÇOS adotada pela COFAP

umeniam os Preços
o Arroz e da c •¦-?rMí %.-**''arne

COMPLETAMENTE DESMORALIZADA A POLÍTICA DE PREÇOS DO SR. CABELLO —ARROZ POR MAIS DE DEZ CRUZEIROS
E FILET MINGNON A 25! — MAS O PRESIDENTE DA C.O.F.A.P. CONTINUA PROMETENDO *.

Dia após dia mais se des*
moraliza a política de pre-

Fia x Flüjwacwiial
Agora, chegou a vez do ar-
roz. Conivente com as ma-

nobras dps tubarões do
IRG-A, o sr. Cabello auto-
rizou o aumento do preço
dos produtos, fazendo um
tabelamento que coloca o
arroz amarelão a 10,20, o
Blue Rose especial a 7,60,
o japonês especial a 6,70 é
assim por diante. Esses
preços, entretanto, são su-
periores aos próprios pre-
ços por que continuam a
ser vendidos esses tipos dé
arroz. Basta salientar-se
que nas feiras e mercadi-
nhós da cidade ainda se
compra arroz amarelão por
9 cruzeiros, o blue rose es-

pecial a seis e o japonês COFAP.
especial a 5,50.
COMO SE PROCESSA

A MANOBRA
iA manobra de aumento

vem sendo feita de combi-
nação entre a COFAP e o
IRGA. O Instituto Riògràn
dense do Arroz vem em*
barcando quase às escondi-
das, para diversas firmas
desta Capital, grandes,
quantidades do produto.
Elm alguns trapiches do
Cais do Porto encontram-se
perto, de trezentas mil sa-
cas de atroz. Esse' áryoz
está sendo retido à. espera
que sejam postos em prati-
ca os novos aumentos da

A- CARNE CONTINUA
A SUBIR
A carne e pútro gênero

de primeira necessidade
que pos água na fervura da
demagogia do. si',/Cabelo.
Q seu. euforismo' expresso
nò dia seguinte k sua che-
gada do Brasil Centra] es-
barrou, logo, com ò aumèn-
to violento dó «filei min*
gnon», que' subiu de 30
para 35 cruzeiros. Enquan-
to isso, a clíamada carne
popular desapareceu como
por passe de mágica .

Mas o sr. Cabello não
desiste. Continua - prome*-
tendo ....

Congresso do Partido de Lenin e Stalin

Levantou a
LA VESTAL (Luiz

Especial"

¦ V

nauMücàp,
¦»-*•

Roje, no Maracanã, pela primeira vez no presente certame, dcfronlar-se-ão Flamengo e
Fluminense. A lula des dois grandes clubes cariocas promet escr da maior sensação. In-
ceiitivadoà pelas suas numerosas torcidas. Flamengo e Fluminense representam sempre um.
espetáculo soberbo do futebol carioca. Como das vezes anteriores, é esperada para hoje no
Maracanã uma enchente monstro. Em nosso suplemento esprotivo publicamos ampla e de-

talhada reportagem sobre o «clássico» das multidões

(Conclusúo da Pagina 1)
Políticos, sobre ModificaçCes
nos Estatutos do P. C. tb)
da URSS; 5 --- Eleição dos
órgãos centrais do Partido.'
EDITORIAL DO «PRAVDA»

.MOSCOU, 4 (Tass) —
Amanhã, cinco de Outubro,
às 19 horas, instala-se na
Grande Sala do Kremlim o
XIX Congresso do Partido
Comunista (bolchevique) da
URSS.

As vésperas do,aconteci-
mento, a «Pravda» escreve
em editorial que «o povo so-
viético acolhe o XIX Con-
gresso do Partido Comunis-
ta (bolchevique) da União
Soviética, cerrando estreita-
mente as suas fileiras em
redor de seu. querido Parti-
db Comunista, em redor do
chefe e mestre, camarada

•Stalin».
O jornal descreve o novo

4x1 o resuliado do "clássico" de ontem no Maracanã -- Zezinho, o artilheiro e um espetáculo,
assinalando 4 íenios — Surtiu efeito o novo sistema tático do técnico Silvio Pirilo — Notas
Reabilitou-se plenamante o

Jqtafogo, esmagando oníem
o América pela contagem de
íxl. Como se esperava, a par-
tida apresentou lances da
maior sensação e teve instan-
tes verdadeiramente dramúti*¦-•os, 

quando o América, trai-
do pela falta de sorte, tenta-
va desesperadamente dimi
nuir a contagem. No mais,
entretanto, o que se viu íoi o
¦domínio botafoguense, graças

COMISSÃO DE
SALÁRIOS DOS
ALFAIATES E
COSTUREIRAS
A fim de pedir, por nosso

intermédio, o comparecimen-
to de todos cs seus compa-
uheiros ã reunião de amanhã,
jàs 18,30 horas, na sede sootal
do Sindicato, estiveram ontem
em nossa redação vários mem
bros da Comissão de Salários
!dos Alfaiates e Costureiras.
Adiantou a comissão que será
estudada a resposta patronal
sobre o pecjido de aumento, e,
em seguida, serão feilas visi-
tas aos jornais, a fim de ser

j comunicada a resolução to-
mada.'

ao novo sistema tático adota-
do pelo técnico Silvio Pirilo,
que surtiu surpreendente re-
sultado, embora se tenha a
considerar que o América
atuou em mais um dia negro,
com a sua defesa em panda-
recos. Falhou a defesa ameri-
cana, sendo vencida tanlas
vezes atacaram os avantes bo-
tafoguenses.^que se mais não
elevaram a contagem, deve-se
ao desinteresse manifestado
logo no nício da fase complc-
mentar, quando tedo o quadro
alvi-negro caiu na defensiva.
3x0 NO PRIMEIRO TEMPO

Ja no primeiro tempo a sor-
te do América estava traçada.
Aos 17 minutos Zezinho abriu
a contagem, recebendo um
passe de Geninho. Era o iní-
cio da goleada. Aos 23 minu*
tos o mesmo Zezinho marcou
o segundo tento, para, final-
mente, aos 27 minutos, mais
uma vez fuzilar o arco defen-
elido por Gavilan, com uma
linda cabeçada, interceptam
do um centro de Paraguaio.
Daí, até o término da etapa
inicial, o Botafogo dominou
amplamente o adversário,
que se apresentava completa-
mente desnorteado cem o re-
sultado do placarei.
4X1 NO SEGUNDO TEMPO ,

No segundo tempo o Amé-
rica voltou disposto à uma

reação. E partiu para o ata-
que, aproveitando-se do recuo
do onze botafoguense que não
sa preocupou em. assinalar
tentos. Ataques e mais ata-
ques americanos so sucede -
ram quase todos contidos pe-
la defesa alvi-negra.

E foi durante uma dessas
investidas, que o zagueiro
Floriano, num último recurso,
desviou uma bola com as
mãos, assinalando o juiz pe-
nalti. Batido por Rubens, foi
transformado no primeiro gral
do America, aos 20 minutos.

Logo a seguir, a mesma po-
nalidade íoi marcada contra
o América. Godofredo que vi-
nha sendo dominado por Pa-
raguaio cm todos os lances,
atingiu o ponteiro alvi-negro
com uma botinada, sendo ex-
pulso de campo. Cobrada a
penalidade por Ruarinho, num
tiro fraco, foi defendida pir
Gavilan, sensacionalmente.

Depois houve um íecha-fé-
cha na área batafoguense e
Leonidas chutou, vencendo
Osvaldo. Apareceu, entretan-
to, Santos e salvou. A opi-
nião geral, todavia, é a de

que a bola já havia ultrapas-
sado a linha de goal, quando
o zagueiro alvi-negro a reba-
teu. Mário Viana, porém, nào
confirmou o tento e a partida

prosseguiu, até que, aos 2i)
minutos, Orlando Maia, do
Botaofgo, praticou pênalti.
Rubens cobrou e extraviou o
couro por cima do travessão.
Estava," evidentemente, o Amé
rica num dia de grande asai.

Finalmente, ao apagar das
luzes, quando faltava um nn-
nuto para o término do jogo,
Zizinho, servindo-se de um
passe de Paraguaio, marcou
o quarto goal do BotafJgo. E
logo a seguir encerrou-se a
peleja.
A RENDA E JUIZ

A ' renda bruta arrecadada
íoi de CrS 164.113,30. Descon-
tados os impostos, ficou redu-
zida a Cr? 143.758,00. Uma
renda fraca, portanto, para
um «classico>. Apitou a par-
tida o árbitro Mário Vioana.
OS QUADROS

Os quadros ofrmaram assim,
constituídos:

BOTAFOGO ~* Osvaldo,
Gerson e Floriano; Orlando
Maia, Santos e Juvenal; Pa-
raguaio, Ruarinho, Geninho,
Zezinho e Braguinha.

AMERICA — Gavilan, Os-
mar e Miguel; Rubens, Os-
valdinho e Godofredo; Gui-
lherme, Maneco, Leonidas, íiè
lio e Jorginho.
ASPIRANTES

Na partida de aspirante:»-
venceu, o Botafogo por 2x0.
Os tentos foram, assinalados
por Edson (Contra) e Dino.

e poderoso movimento' 'as-
cendente da economia na-
cional e a elevação do bem-
estar material e do nivel
cultural do povo, como pre:*
vê o projeto de diretivas do
XIX Congresso pára o Novo
Plano Qüinqüenal e acen*
tua que esse plano «mostra
uma vez mais ao mundo in*
teiro a grande força vital- do
socialismo, as vantagens ra-
dicais do sistema soèialista
de economia em relação a?
sistema capitalista».

«O desenvolvimento pa*
cifico da economia soviéli*
ca — frisa o jornal *— con*
trasta com os países capita-
listas que marcham para a
militarizaçâo da economia

a fim de proporcionar má-
ximos lucros aos' capitalis-
tas e sucessivo- empobreci*
mento dos •'' trabalhadores.
Por seu caráter de edificá-
ção econômica 

"e.,'¦¦• 
cultural

pacifica, o Quinto. Plano
Qüinqüenal contribuirá pa*
ra consolidar, e ampliar
mais a colaboração econô*
mica da União Soviética e
dos .países da democracia
popular e para o desenvol*
vimento de relações' econô*
micas com, todos os paises
que desejem ampliar o co-
mércio com a URSS basea*
do em princípios de igual-
dade e conveniência mu*
tua».

A principal piwa do progra-
ma de ontem no Hipódromo da
Gávea, - um «handicap» espe-
ciai para éguas nacionais e es-
trangeiras ,teve como venced-n
ra La Vestal, que brilhantemen-
te dirigida por Luiz Rigonl, der-
rotou Augusta em renhido final.

Damo3 abaixo os resultados
técnicos das carreiras levadas"
a efeito na sabatina de ontem:

l.o PAREÔ — l.o Tirolês c
2.0 Best; Vencedor (4) CrS
54,00 Dula. (24) Cr$ 34,00. Não
houve places. Tempo 101 -1,0.
Não correu Veritable.

2.0 PÁREO — l.o Orestes è
2.o Mancll; Vencedor (1) Cr$
17,00. Dupla (12) Cr? 19,00.
Não houve places. Tempo 9(5
2/5. .Nã correram Home Fleet,
.Fundamento t Gladio.

3.o PAREÔ —- Lo Xirka e
2.o Calendula; Vencedor (1)
Cr? 18,00 Dupla (12) Cr? 33,00
13,50! Tempo 85 4/5. Não correu
Places: (1)' Cr? 11,00 e (2)
Cr5 13,50.

4.0 PAREÔ — l.o Barriga
Verde 2.o Poliador e 3.o Ho-
lywood; Vencedor (9) Cr?

tl-tl d'? 48,0(1
Cr? 15,00 (1.

37,00. Tempo Úí

47,00 Dupla
Places:' (9)
13.50 e (5)
2/0.

5.ó PAREÔ — l.o Navamv
2.o Elida; Vencedor (1) Cr,í
15,00 Dupla (12) Cr? 2.1 i)f-
Places (1) CrS 12.00 e (t
42,00. Tempo 90 .4/5.

6.o PAREÔ" —--.1.0 Espiral •
2,o Hilaiiilza; Vencedor (l
Cr? 24,00 Dupla (12)-Cr? 29 OC
Places' (De O' Í3,00, ¦Temp.
60 2/5...Não correram Foguei
ra e Avalanche.

7.o PAREÔ, -r l.o Oraci it
Mar negro e 3.o Baiano; van-
cedor (6) Cr? 65,00 Dupla (.'11
Cr? (il.OÒ. Places (6) Cr$ .4.0.
(9) 16,00 e (i) 1-.01. Tempi
117. Não correu Gaio.

8,o PARÈÒ — l.o La Vesti*'
2.o Augusta e 3.o Sidon. Veri-
cedòr (3) Cr? 22,00 Dupla (12)
Cr? 35,00. Places (3) Cr? 10,00
(1) 10,50 e (5) 11,00. Tempc
87 4/5. Não correu Jocosa.

Todos os pareôs foram cor-
ridos em pista de areia, com
excessão do sexto que por s-.-r
no quilômetro realizou-se ns
pista dc grama.

'"*»S54l
Comprando manteiga, livre do Impostos, a 22 cruzeiros, a COFAP eB ta vendendo ao consumidor pelo preço do 28 cruzeiros, lucrando, assim
mala do quo os próprios varejistas, quando o governo' diz que mandou Instalar esse» postos para vender sem lucro... No clichê, un
detalho da longa fila quo. so formava, ontem, na barraca da COFAP, no largo da Carioca, onde o povo só tinha direito de comprar ineh
quilo, poi» o-estoque da manteiga está no fim o dentro de alguns'dias-vai. faltar completamente. * (REPORTAGEM NA QUARTA PAGINA)

OBSERVAÇÕES EM TORNO DO DISCUR SO DE VARGAS

O Reequipamento Ferroviário
E o Assalto aos Nossos Minérios
Não 6 um novop lano, mas o plano dós trustes e do governo norte-americanos pára a coloni*

7/ciçâo do Brasil — Dois exemplos: a Central do Brasil e a Vale do Rio Doce -—
roviário, reequipamento por-
tuário, -eletrificação, í exploração
do petróleo, ampliação de Vol-
ta Redonda o «mecanização da
lavoura».

Vamos analisá-las.

No discurso pronunciado ,an
teontem pela radio, oficial,. o'
sr. Vargas, apresentou um «pia-
no administrativo» em torno do
qual pede se congreguem bs di-
rigentes de todos os partidos;
em apoio ao sou governo. «Em
comemoração à data de hoje —
disse Vargas — ordenei qüe se
iniciasse a execução de i.m
grande programa de¦• realiza?
ções, que deverá estar- con-
cluldo dentro de dois anos».

De que se trata?
. Vargas enumera uma serie
de obras de reeqippamcnto fer-

Luta entre militares, na Central do Brasil
COLHIDA PELO AUTO — QUEI MOU^SE COM O FOGAREIRO
DE ÁLCOOL — ATIROU-SE DQ 4.° ANDAR — CAIU DO CA-

VALO.— ATROPELADO — TENTOU O SUICÍDIO
Caiu do Cavalo j
O soldado do, exército Lu-

cio Selin, dè 22 anos'de ida-
de, solteiro, residente na rua
Marquês dé São Vicente, 95,
casa 22, nas proximidades do
Jock-ey Clüb, onde se encon-
trava montando um cavalo,
caiu, fraturando o crânio. Re-
movido para o Hospital Mi -
gucl Couto, ali ficou ioi-rria-'
do. -,;,-,•, ¦ ,.

Inaceitável e Demagógica..,
(Conclusão da Pagina 1)

posta de três pessoas em
3.678,00. Daí pedir, a tabela
dos servidores o minimo de
3.000 cruzeiros. Peía tabela

Mario Altino, esse mínimo fi-
caria reduzido' a 2.000 cru-
zeiros, salário ridiculamente
insuficiente diante io atual
custo do vida. •

AS DUAS TABELAS

Damos a seguir uma comparação entre aa tabelas de Mario
Altino e Lycio Hauer:

' !S'a gítre da Central do Brasil,- do Exército e chis. aumentando
na madrugada do ontem, marinhei- as proporções do condito, no qual
ros e soldados da Policia do Exér
cito desentenderam-se por motivos
íutcla e travaram violento corpo-
»- corpo. Tudo começou quando
os marinheiros Carlos Lins da Silva
Ferreira n. 14.470 e Arqulmcdes
Roço — n. S1.S44, empurram um
çonferente do Cais do Porto, ati-
rando-o sobro uma patrulha da Po-
lícia do Exórcito ,que passava no

; momçnto exato pelo local. Surgiu
a discussão o dentro o mpouco co-
meçou a pancadaria grossa, Do
todos os lados acorreram maii-
nhelros, fuzileiros navais, soldados

a P. E. levou a pior. Foram pre-
sos entrotanto, com grando diíicul-
dade, os marinheiros que provoca-
ram a briga e conduzidos, junta-
mente com alguns civis presos tam-
bem para o posto policial cia Cen-
trai do Brasil, onde continuou ain-
da o «sururii». Consta que os ma-
rujos o os civis' foram espanca-
dos naquele posto pelos guardas
da Central e pela P. B. As cousas
só serenaram com o compareci-
mento de uma nova patrulha do
lixórcito, quo conduziu os presos
para o quartel da «a «_víui do
Mesquita. .... , 

f

Colhida pelo auio
i Carolina Matias, de (33 anos
de idade, residente na aveni-
da Brasil, barracão 162, quan*
do tentava atravessar essa
via pública foi colhida cm
cheio por um auto de chapa
não identificada. Em conse*
quencia, a sexagenária, so -
freu fratura do crânio e das
pernas, sendo internada no
Hospital Gatulio Vargas.

Queimou-se com um
Fogareiro ^e álcool
Na rua Magalhães Couto,

residência do sr. Abreu Má-'rio Lopes, verificou-se um do-
lor.oso acidente. Uma de suas
filhas, de nome Marli, com
12 anos, ao abastecer um fo-
pareiro de alcóol, nSo notou
que o mesmo se encontrava
fiesso. E o resultado foi dos'
ornis lamentáveis, pois as

chamas atingiram suas ves*
tes, inoendiando-as. Aos gri-
tos de socorro da menor, açor-
reu seu pai que, munido de
um cobertor, conseguiu ápa-
gar o fogo. A menor, apresen*
tando queimaduras de 1.' e
2.' graus, foi transportada pa-
ra o Hospital do Pronto So-
corro, onde ficou internad».

Aixrou-se do i
4o andar ao solo
Por mo.ivos ignorados, nu

tarde de ontem, Maria Puro-
za de Souza tentou suicidar*
se atirando-se do 4.' andar do
prédio onde reside, na rua
Henrique. Valadares, 110. Com
diversas fraturas pelo corpo,
foi transportada para o Hos-
pitai de Pronto Socorro, onde
ficou 

' 
internada em estado

grava-

Atropelado
Na esquina da rua Piratini

cqiti rim Ricardo Machado, o
j auto de chapa-12.42:68, atro-
} pelou um homem de 50 anos

presumíveis, que trajaya çal-
ça ds linho e blusâo listado.
A vitima,' que sofreu fratura
do crânio e da, perna esquer-
rá, foi transportada para o,
Hospital do Pronto Socorro.
Mmentos depois não resistiu-
do aos pádecimentos, veV** a
falecer.

Vadrõea Aíu_is Tabela ,,Aumento
Uaria Alllm Pleiteado' 

Cr$ 
' 

Cr? Cr?

A — 1.200,00 2.000,00 ' 3.000,00
B — 1.310,00 2.200,00 3.300.0C
C — 1.440,00 2.400,00 3.600,00
D --• 1.580,00 2.600,00 3.900,00' E — 1.720,1)0 2< 800,00 ' 4,. 200,00
F — 1.900,00 8.000,00 4.600,00
G— 2.170,00 3.300,00 5.000,00

. H — 2.580,00 3.750,00. 5.400,00 !
I — 2.990,00 4.200,00 5.800,00
J —- 3.620,00 4.800,0(1 6.200,00
K—4.310,00 6.700,0,0 6.600,00

. L — 5.160,00 6.300,00 ' 
; 7,300,00

.M — 6,080,00 r.500,00 ' B. 100,00" '

N •*- 7.230.00 
' 

, 6.400,00 lt.000,0(
•'U'-rí-8.40.0,0C 9.400,00 - 

S0.'0tí0.ÕG:. -

Tentou o suicídio
Deu entrada no Hospital

Miguel Couto, apresentando
ferimento transfixiante ^.no
peito, o médico José Augus-
to de Morais Bitencourt, de 43
anos de idade, residente na
rua Cupertino Durão, 84,
apartamento 201. Quando
recebia os primeiros socorros,
o médico declarou que, em
virtude de uma briga que ti-
vera com sua esposa, tenta-
ra o sucídio dando um tiro no
peito.

Clínica Geral DR. ARMANDO FERREIRA
DIAGNOSTICO E TRATAMENTO

Laboratório de Análises — Ginecologia — Cardiologta — Tlslologia
— Oto-Ehino-Larlngologla — Cirurgia — Radiografias — Rádios-
copias — Seriograflaa — Tomografias — isloterapia (raio infra-
vormelho o ultra-vloleta,'oxigênio, ultra-son) -—Pneumotórax ar-
tlflclal — Gastro-onterologla — Diagnóstico precoce do cahcèr (selo
e útero) Inhalador (Pcnlclllna, Estreptomlclmi, Hidrazida, etc.)

TRAV. MANOEL COELHO, 206
São Gonçalo — Telefone 57631

DIAKIAMENTi: BAS 9 AS 17 HORAS
DR. ARMANDO FERREIRA
Chefe do S. Clinica Médica

DR. IRUN SANX'ANA
Laboratório

DB. ABREU AGUIAR
O.ho-Rhlno-LarlngologU

U&. NELSON JPENA
Cirurgia Xoráxtca

DR. CARLOS A. B'. Sn-._
Cirurgia Geral;:;.

DB. ANTÔNIO P. COELHO
Gaatro-enterologla

DRA. NOEMIA L. VEIGA
íilnecologia--

ARMANDO F. FILHO
Assistent*

&LC10 BASTOS DUARTE
Assistente

O REEQUIPAMENTO
FERROY-.AR10

Trata-se da execução do
programa, não de Vargas, mas
dos jjanqueiros de Wall Streci
que comanda a chamada «co-
missão mista». ' 

Brasil -Estado.»
Unidos dirigida por mr. Bo-
han.

O simples fato de depende-
rem, essas obras, da aprova-
ção prévia, hão só dos' mem
bros da «cornissão mista», ma3
também do Departamento de
Estado norte-americano e de
dois grandes bancos dos Es-
tados Unidos, demonstra quo
elas se realizam, não tenüo
em vista os interesses nacio-,
nais, mas os interesses dos
imperialistas ianques. ,•

Mas não precisamos ficar' em deduções, pois temos ai o.-
fatos concretos.. O objetivo
central do reequipamento das
ferrovias é aparelhá-las para
o transporte intensivo' dos
nossos minérios que .os. ame*

i ricanos exigem para a sua
indústria de guerra e que Ge-
túlio se comprometeu em for-
nccê-los, a preços vis, ao apro-
var as resoluções da Conferen-
cia dos Chanceleres America*
nos, realizada eím Washington
em princípios do ano passado.

Uma prova disso temos no
caso da Central do Brasil. Co-
mo foi ¦ noticiado por diversos
jernais chegou níesmo' a haver
atritos • dentro • da* ¦ «comissão
mista» entre representantes da
Central, e os membros ameri:
canos da Comissão quando sc
tratou da distribuição das ver-
b.as,' para ; reequipamento de
nossa principal ferrovia. O pon-
que semente as linhas destina-
to de vista americano era de
das ao transporte dé- minérios
(ou, como dizem, «econômica-
mente produtivas») deviam fi*
g*urar no plano de;..". reequiDa-
mento Como era de esperar
saiu vitorioso o ponto da vista
americano. E a tal ponto, que
às linhas exclusivamente dys-
tinadaa. ao transporte de pas*
sageiros, como as suburbanas,
não foram contempladas còfu
um único centavo do plano <!<*
melhoria. O governo, através
de seu ministro da Viação, cm
vez disso, ameaça de aiunen-
tar as tarifas nas linhas de su-
burbio, alegando quo elas tra-
zem um déficit enorrne à es-
trada. Entretanto, como se sa-
be, o maior déficit vem justa-
mente dò transporte de mine-
rios, cuja tcn-elada paga tarifas
ridículas -...- ..:;-.

O' EXEMPLO DA «VALE DO
RIO DOCE»

Outro exemplo do -. sentido
desse «reequipamento ferro-
viário» i que Vargas anuncia, te-
mos na estrada de ferro da
Vale do Rio Doce. Anterior-
mente, trafegavam ali diária-
mente trens dé passgeiros e
cargueiros especiais para o
transporte de café e produtos
agrícolas. Hoje, os trens de
passageiros foram reduzidos a
dois ou três, por semana, é
trafegam com a maior irregu-
laridade. Os trens «especiais»
reduziram, também, o seu mo-
vimento, o que já vem causan-
do transtornos ao escoamento
da produção agrícola daquela
região capixaba. Enquanto isso,
correm diariamente os trens de
minérios, transportando o mine-
ral de ferro do vale do Rio
Doce para. os navios que o le-
varão às fabricas . • de guerra
dos Estados Unidos. Adiante-
se, ainda, que os preços por
que é vendida a tonelada le
nosso minério de ferro aos
americanos não cobre as ,les-
pesas com sua obtenção je o
transporte ferroviário.

Em- resumo: os americano,
emprestam dinheiro a. GiHti.u
para que, ele wiplie a capàçi-
•lade de transporte de -nçãstí.
estradas.de ferro, no que se re-
fere aos minérios estratégico'
do pais. Em compensação, o;
trustes levam nossos minártof
a preços vis, praticamente nlc
pagam os gastos de transporia
dos mesmos nessas ferrovias (
ainda reembolsarão, com Ju-
ros, os empréstimos que aüian-
taram.

Veremos, a seguir, outro.'
aspectos do famoso «plano» i
Getulio. . ¦ •

Solidarieda-
de aos
Marinheiros

O Sr. José Miranda Duarte de.
xou em nossa redação a importai]
cia de 100 cruzv ros como sol!
darledade a D. Iracema Nunes, es
pv.sa de um dos marinheiros er,
carcedos e a seus cinco filhos.

uTrabalhos,f e "Aprontos"
QTJERELA — ItiOl) eni t'J5"3i5

íacit —
OFENSIVA — 6UO em 37" fácil
LYONOKA — 600 em 36'.' tocada
LA MODELO — 600 em 36" fácil
FAUOLERA — 1000 em 61" ra-

m,-, bem — 360 eni 11" fuçada¦FOGATA — 100 em 61"2|t> gra-
ma — 360 em 21"4|õ tocada' MASCARITA - 1000 cm üflí|6
na grania — 700 em Ai" bom

ILUMINADA — 1500 em 102"3|5
suave — 700 un 44" bem . '

ÜURKAUH — I3U0 em S4"4|5 bem
600 em 36" facll

FRANIA — 600 em 36" fácil
RIO VERDE - 800 em 60" na

reta oposta i
5SLETE — 1600 em 110" suave

SOO em 52" suave
ARARI-.— 600 em 38" suave' 
SOL BONITO - 15o0 em 98" fa-

cl! — 700 em 45" potica acâo
LUCIFER - 600 em 42" suave
CROSBY - 1400 em 92" fácil ,-r

60'i em. 37" fácil
LUPAN — 1400 em 93"2|5 suave

eni . FR FRF R l.'RFR FRFF
CORREGIÜ — i"0U em 46"3I5 facll
SEU ACACIO - 600 em 39"l|6

facll
CALIDO - 700 em 46"suave
GREY GIRL - 6(10 em 36"4j6

fácil
GENTIL - 1600 cm 106" facll

SOO em 61" facll' JASMINETRO - 1600 em 102"3|5
bem — 800 em 60" bem

MONT ROYÀL — 600 em 38"
suave

OCRÈ — 800 em 62"2|6 suave
ACCORDEON - 700 em 43"3|5

ALGARVE - 700 v m 43'3|i feoll
.LtGHTINING - VJ00 em ol"3|õ

SEU vaz - ioou cm üS'\ grania íacü.

na grania —
Boa acuo 3tí0 em 23" r.ocaio

ENERGY — 1000' em ,il '.<;ò ú
grama ,

ESPEKIDIAO - 100 em 62" ui-i.
tua tucmio -~

OTUMANU - 600 em 39" iuiiví
FOGU - 1000 v-m Üõ" tucadv. -

3UU em 23'216 tucado
yUASIMUUU - 1UU0 em .i5 li.-

facll - UUÜ ' 
eni 36''3;ó Oülil

FlúMCJuLi - 360 ehl_'22\"ti6 to-
cado

SBRIGOTE — 360 em 23" locar,"
BENUR — 1000 em 63" iia, gil.

ma - 360 em 33"3!6 tocado
GRILLO - 600 en* 37"2!5 tucid-
DANGER — 1000 em 61"2]o u

grama —
MARTINI —i Ü000 ei**, S3"á!5 be!;
FLAMBOyANÍ -- 1000 em 63"3|t

bem" .
HOMERO — 2400 era 13"3|õ iaci

1200 em 78"' suave
PAPO DE ANJO - ,1000 tia 6S

suave ... '.'
TORPEDO - Í200 era IT' <m»\<
FAIRPLAY - 2400 em 160" sur

ve — 1300 em 82"3!5 fácil
POKFIO - 2400. em 163" fucíl -

1200 em 77"4|6 suav e
PANDO - 2400 em 163" fácil *

1200 em 77"4|6 suave
NOVIÇO - 700 em 46"2jB ,aci
N TMALÍSTA - 1400 em 93"2t

facll
THUNDERBOLT - 1300 em W"

315 facll - 700 em 44"2|6 oem
FULANO — 1600 em ÜS"l|5,pou-
CRAMBS — 700 em 4S"3!6 beir.

/ cas sobras —
SAPE' — 600 em 38" tocado
TANGEDOR — 1000 em 64"5.1

fácil
DESCAMISADO — '¦«i «2! 4'
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a considerara mais elementos aue o e:ce- riador tricolor que W-fe?' 
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Atualmente, no futebol -brasileiro,
-i inovação do técnico Zezé Moreira, em
por em prática a chamada «marcação
por zona», tem sido motivo para os mais
desencontrados comentários. Ums,
apoiam-na, achando' que é essencial-
mente defensiva, tirando .muito ao po-
de ratacante da equipe. Inclusive no es-
trangeiro, por ocasião do Pan-America- -
no, quando Zezé -Moreira foi o condutor
de nossa seleção, o seu sistema foi alvo
de atenção dos vários técnicos presentes
ao certame. Flavio Costa, embora, seiu

v

desmerecer o valor da tática adotadit'
pelo vitorioso preparador tricolor, cem-
tinua, como não podia deixar de ser. •*.
optar pela sua diagonal, introduzida- nu
Brasil pelo. húngaro Kruschner, que re-'
tomou idéias dè Capman, o grande es-
trategista do Arsenal de Londres. O
duelo, portanto, que mais uma ves terá
lugar, entre as chamadas diagonal a
marcação por zona, promete ser empo!-
gante, nessa luta já enjp©lg«2ite que.
travarão Fia Rn-

7>c&-A',k P\' &\ ^y~ f>\ BIO DE JANEIRO, 5 DE OUTUBRO DE 1952 fricick teirx+r-

"



ü\ 'xÍ=^SiOi™Ííl 
BnSPlf" S^kI^Ç^Íi^ÍIh raI Sevoriar'°- E -»« comenta que foi devido a Brandão FiTho. _á_

i^^^g_t^_^»^^^^g^p^í'ií:5» --¦--¦¦¦»» ««-£-**-•« a ¦ k-w*W

ir 4m

Í^::::-::::::.::>:í:-xí..'. 

.;¦.: ¦:-:>:-.. í-'-o:::.v:.:-.. ¦::.-::"------.x.-^

; :: &;è:y?-® ¦ í ¦«...:":-:-¦ -';ç-j: ¦ .;::.¦";;¦?.¦: f|

"& «?«¦$«Kí-"V'; ¦í^'5iváy^"As^f*

DOMINGO — 28 — O Maracanã viveu um dos seus gran-des dias. Todas as dependências lotadas, gente sobrando portodos cs Iadcs. E no tapete verde. Flamengo e Vasco se devo-rando na mais disputada das pelejas. Mes sobrepondo-se ao en-tusiasmo rubro-negro e ao incentivo de sua torcida, o Vascoterminou por levar a melhor. Venceu, com grande classe, por3x2, sendo que no primeiro tempo, p Flamengo esteve vencen-
do por 2 x 1. O Fluminense passou tranqüilamente pelo Cantodo Rio, derrotando-o por três tentos, dois dos quais resultan-tes de penalidades praticadas nas proximidades da pequenaárea. Em General Severiano. um Botafogo ainda não ajustado,venceu um Madureira empenhado e lutador. O resultado do
placard r.ão convenceu, muito menos a atuação do onze alvi-nej»ro. Imagine-se o que seria, se Genuíno 

"houvesse 
partici-pado da equipe suburbana. E ainda sobre ò encontro de Gene-ral Severiano, há a destacarão aparecimento rio estádio bota-fo-uenses de grandes faixas com inscrições assim: «QUERE-MOS CARLITO». Isso prova que a atual direção do grêmioalvi-negro não goza das simpatias da torcida ê deve ser res-

ponsável pelo fracasso em oue anda o clube. Dai a razão da
grita pela volta de Carlito Rocha. E no jogo entre São Cristo,vão e Boprmccffso não houve vencedor. Terminou com um en*-
pate de três tentos.

SEGUNDA-FEIRA — 29 — O dia foi para oflfcalanço darodada e também para o sofrimento dos vencidos. Começou o
pranto pelo Flamengo, cujos adeptos não se conformaram como revés. E. ainda por cima, a contusão de Biguã. Vai ficar ozagueiro afastado algum tempo do gramado. Para substitaí-Io»convocaram o jovem Leone, que aprovou. No Fluminense, ém»bora tenha vencido.- preocupa a contusão de Pinheiro. Talveznão possa jogar com o Flamengo. E o Flamengo virou espan-t-ilho para os-campeSes dr«s L~. rnjoiras. O Flamengo é possírelde todas as surpresas. O Fla-Flu se anuncia sensacional. O Bo-tafogo apesar também do triunfo sobre o Madureira, não tem

o otimismo que é resultante da confiança em suas possibilida-des. O t-lvi-nerrro, para o encontro com o América, fala em re*viravoltas e alterações no seu quadro. E já Bangu e Bonsuces-
so começam a falar da antecipação do seu jogo de domingo
para sábado. No América reina uma onda de descontentamen-
to, e a direção do clube acusa os seus profissionais de molesana partida com o Bangu. A euforia no Vasco assume propor-
ções de verdadeiro delírio. O «Almirante» ameaça largar-se, atodo vapor, para a conquista do título, confiante na reabilita-
ção de suas forças, provada contra o Flamengo. Iniciam-se os
treinos em vários clubes: em Bangu, ao Botafogo, no América,Bonsucesso e Olaria.

TERÇA-FED3A — 30-— Estoura a bomba em Campos
Sales. Ranulfo é expulso do América e seu passe exposto àvenda. A direção do clube rubro acusa Ranulfo de haver efeitocorpo mole» na partida contra o Bangu, e também Ivan é mui-tado e advertido. E mal se anuncia a expulsão do «chack», eo-meça a corrida pelo seu contrato. O Santos se mostra interes-
sado. O Internacional de Porto,Alegre também. E quem não
se interessa por Om jogador da categoria de Ranulfo? MárioViana foi chamado às falas pelo Tribunal Esportivo. Tem queparar, de vez, com as suas palhaçadas em campo. No jogo do
Vasco com o Flamengo, Mário Viana fez macaquices de toda
ordem. O Vasco quiz pular da rua Bariri. Quiz evitar o encon-tro com o Olaria no gramado suburbano. Inútil. Vai ter%iesmo
que passar pela prova. E que Deus o proteja. Bravo, o atacan-
te argentino contratado pelo Botafogo, bateu bola em GeneralSeveriano. Mostrou «pinta» de um Bom jogador. Mas não seapresenta em forma física satisfatória. O mesmo acontece comPepe, do América. Excelente craque, mas. fora de forma. Ecomo estranharam o calor. Fala-se que o técnico Sílvio Pirilovai_modificar o seu sistema tático, introduzindo estranhas ino-varões na formarão da equipe alvi-negra. Newton Cardoso sedeshga do Botafogo e recebe trinta mil cruzeiros de indeniza-

ção. Newton é mais um elemento bom que se afasta de Gene*
ral Severiano. E se comenta que foi devido a Brandão Filho»
que tem sido uma espécie de «enterra» e um criador de casos..
Ccntinúa^ a contusão de Pinheiro preocupando o Fluminens*
que ensaiou sem o concurso do seu valoroso elemento. Barbosa/
que estava gripado, foi submetido a rigoroso tratamento, sendo
posto em forma.

QUARTA-FEIRA — 1 — Sanchez, outro argentino, é es-
perado para o América. Trabalha o clube de Campos Sales pela _realihitação, após três derrotas sucessivas frente ao Bon-
sncesso. Fluminense e Bangu. Garcia, Rubens e Jõel que apre-
sentavam ligeiras contusões, são dados como recuperados e
aptos a participarem do jogo com o Fluminense.

QUINTA-FEIRA — 1 — O Vasco alugou uma confortável
residência na Ilha-do Governador, a fim de realizar ali as suas
concentrações. O Olaria regressou do Espírito Santo, onde es- -
teve excursionando durante a semana passada. Os «bariris»,
tão logo desembarcaram, receberam aviso para „ retornar aoclube no dia seguinte, a fim de se submeterem a treinamentos.
O Olaria quer, à força, surpreender o Vasco. O América con-
centrou-se em Jacarepaguá, e na Vila Hípica repousam os ban-
guenses. Demitiu-se da diretoria da Fdeeração Metropolitana '
de FuterW o sr. Inocêncio Leal, no que foi acompanhado pelosdemais diretores.

SEXTA-FEIRA — 2 — Agnélo e Tampinha, ambos do
Sfadureira,_ ensaiam no Botafogo, desejosps de se transferirem
para o grêmio alvi-negro. São dois bons'elementos, de inegá-
?eis qualidades. Entretanto o Botafogo apenas os contratará
se forem mínimos os preços dos seus passes. O Bangu anuncia¦nma excursão à Europa, em 1953.

SÁBADO — 3 — Hoje, no Maracanã, América e Botafogo
lutam por uma vitoria reabilitadora. Mas o que há de verdade,
é a espectativa do FlaFIu, amanhã. Desde cedo. imensas filasformam nos pontos de venda de ingressos. Tudo leva à crer,seja batido um record de renda. Vai para quase dois milhões
de cruzeiros, — é o que todos esperam. E também a torcidarubro-negra espera e anseia por uma vitória.

mm

NOTICIÁRIO
DO ESTADO DO RIO

jKílíSi

(Conclusão da 2.» pág.)
Foi pedida a transferencia

de Afonso Fernandes Figuei-
ra, do Riachuelo E C, de Pa-
raiba do Sul, para o Clube
dos Coroados.

Os jogos de hoje, domingo,'E, 
pelo XI Campeonato Flu-

minense de Futebol:
PADUA X CAMBUCI, em
Padua — 2.» jogo.

Juiz — Amilcar José Fer»
reira.

CANTAGALO X CACHOEI-
RAS, em Cantagalo -— 1>
jogo.

juiz — Olimberto- Horta.
MARICÁ' X CABO FRIO,
em Maricá, l.i jogo.

Juiz — Agenor Martins
Bhering.

ANGRA DOS REIS X BAR-
RA MANSA, em Angra —
3.» jogo..

Juiz — Theodor» Ooncai-
ves da Cruz.

TRÊS mOS X VALENÇA,
em Três Rios, 1.» jogo .

Juiz — Antonilbo Alves de
Oliveira.

MERITI X OTLOFOUS, em
Meriti — 1> jogo.

Juiz — Domingos Reddo
Braga.

MAGSr X TERESÒPOUS,
_em Magé, 3.» jogo.

Juiz — Ari de Freitas,
A FFD abriu mão da rea-

aUzaçab do Campeonato Bra-
Niterói, no mês de. novembro
sileiro de Box Amador, em

,• próximo findo, em favor da
sua realização no Estadia da
São Paulo.

O.paredro Dr Carlos Faria
Machado; é o novo represen-
tante da associação profissi-
onal Clube dos Coroados, jun»
to a FFD. O Esperança FC»
de Iguaçu, também creden-
dou o sr. Manoel G. Barros,
para defender seus interesse*
naquela, entidade.
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R VICE-LIDERANÇA VASCÂINÂ
Em Bariri, o esquadrão cruzmaliino cortará um duro para sobrepujar o brioso time locai —

Grande sensação pela realização dessa partida — Prevendo a "enchente" ps dirigentes ola-
rienses providenciaram o aumento das localidades — Completos, cs 2 quadros — Pormenores

censervar as formações das
equipes que estão sob sua
orientação, já que não se

O estadinho da rua Bari-
xi acolherá, por certo, uma
grande multidão, que para
ali irá, a fim de assistir aó
prélio que disputarão Ola-
ria e Vasco da Gama. Tor-
ma-se o encontro como dos
mais sugestivo, principal-
mente devido a excelente
colocação atualmente des-
frutada pelos cruzmaltinos,
que estão situados no se-
gundo posto da tabela, jun-
tamente com o Bangu, que
por seu turno, enfrentará o
Bonsucesso. Os «bariris»,
sempre.que atuam em seus
domínios e sob o incentivo

de sua entusiástica torcida,
transformam-se por com-

pleto, exigindo muita luta
dos seus oponentes. Isto, é
claro, deverá hoje acontecer,
contra o Vasco, qur irá para
campo com a firma dis-
posição de não desperdiçar
os preciosos pontinhos que
estarão em jogo.

Por um dever de justiça,
torna-se necessário salien-
tar a maior hierarquia do
ccnjunao de São 'Januário.
Entretanto, este fator talvez
não chegue a definir lima
vitória, quando se sabe que
o campo olariense ê de redu-
zidas dimensões e, portanto,
prejudicial ao estilo de jogo
mais clássico dos vascainos.
O Olaria descansou na ro-

dada passada. Descansou; é
modo de dizer,' porque reali-
zou uma excursão ã cidade
de Guaçui, donde retornou
com duas vitórias. Já o
Vasco, após ter perdido a in-
vencibilidade e a liderança
para o Fluminense, reatíili-
tou-se na semana seguinte,
vencendo de forma positiva
à equipe do Flamengo. Por
.tudo o que vimos, pode-se
esperar um bom cotejo, dês-
te que travarão olarienses e
vascainos.
COMPLETOS AMBOS OS
QUADROS

Tanto Délio Neves, quanto
Gentil Cardoso, estão
propensos .a
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justificam, de maneira ai-
guma, as substituições dês-
tes ou daqueles jogadores.
Assim, o Vasco porá em
campo o time completo que
deu combate ao Flamengo,
enquanto o Olaria fará o
mesmo, com relação ao qua-
dro que vem ultimamente
atuando junto.
AS EQUIPES

Desta maneira, os conjun-
tos pisarão a cancha «bari-
ri» assim organizados:

OLARIA: Celso — Osval-
do e Job — Jorge, Moacir e.
Ananias — Lupércio, Was-
hington, Maxwell, Lima e
Cidinho.

VASCO: Barbosa — Au-
gusto e Karoldo — Eli, Da-
nilo e Joarge — Edmur,
Atímir, Ipojucan, Maneca
e Chico. ADEMIR, o grande goleador

©IIIJogo Fraco
Conselheiro Galvâo

Madureira e Canto do Rio disputarão o complemento mais desinte»
ressante da sétima rodada — Ligeiro favoritismo do quadro local —«
Alterações, entre os niteroienses — Sem novidades, os tricolores

 suburbanos — Outros pormenores \

A equipe banguense.

O Madureira receberá a
visita, na rua Conselheiro
Galvão, do Canto do Rio.
Será este, sam duvida, o
complemento mais fraco da
sétima rodada e que deverá
atrair diminuto publico à
praça de esportes do tricô-
Ior suburbano. Não se pode
apontar um favorito, muito

embora, pelo retrospecto, o
quadro da casa stirja com
maior chance de triunfo.
Domingo ultimo, quando
enfrentou o Botafogo, o f~z
de uma forma até bastan-
te razoável, perdendo ape-
nas por 3x2, mas dispu-
tando uma par'iria bomía.
Quanto ao Canto do Rio,

O Bonsucesso, todavia, disposto a quebrar a
tádio vascaino — Ausente Reis e pos sivel o

sua série de empates, com uma grande vitória — Bom prélio, no es-
retorno de Rafaneli — Completos os rubro-anis — Outras notas —

Em São Januário, local de
seus jogos nesse campeona-
to, o Bonsucesso recepciona-
rá o Bangu, um dos. vice-li-
deres do certame futeboiís-
tico metropolitano. Os ru-
bro-anis terão a árdua in-
-cumbéncia de procurar con-
ter a equipe que mais ten-
tos vem produzindo até o
memento, com uma média
Verdadeiramente apavoran-
te. De fato, os banguenses,
afora .aquele prélio incom-
jn-eensivel com o Vasco da
Gama, têm sido bem regu-
lares, ocupando agora o se-
gundo posto e ameaçando
de perto a liderança que o
Fluminense, esta tarde, porá
em xeque. O quadro está
iôtimamente estruturado, re-
velando, acima de tudo, um
preparo físico excelente, co-
mo, bem demonstrou no; sa-
bado úítimoí quanto teve
de- reagir em tempo ainda
de ! conseguir a vitória sobre r
o dèsarvofado conjunto do
América.

Quanto ao - Bonsucesso,
após1 um triunfo justamente
sobre êsse .mesmo América,
vem'.. «namorando» ós èmpá--
tes. fpor três vezes cpnsiecu-
tivas, respectivamente con-
tra o Canto do Rio, Olaria e

São Cristovão, não passou
da igualdade no marcador.

-Hoje, tem uma grande oper-
tunidade de pregar uma
falseta a um dos candidatos
ao titulo máximo. Vejamos
sn o consegue. O Bangu es-
tá preparado e a tarefa a
que se destina o grêmio ru-
i^u-aiiü é das mais difíceis,
embora, por um fenômeno
natural do futebol, possa
vir a se "xmeretizar.
-SEM ÜUVIDA Õ BOHSUÇA

O clube da Av. Teixeira
de Castro não apresenta
problema para a sua dire-
ção ou médica. Claudionor
Boaventura/ que, aliás, vem
trabalhando satisfatória-
mente — como porva o mo-
vimento que ora se esboça
no seio do rubro-anil para
a sua efetivação no cargo
de treinador — levará a
cám^o o mesmo time j das' anteriores jornadas. Fala-
pe muito, apenas, nà possí-
Vel volta de Ari, mas é bos-
tante difícil que tal venha

a se dar.
AINDA INCERTO O
REAPARECIMENTO DE
BAFA

I I Dependendo de -um teste,
Rafaneli ainda não tem ga-
rantide * sua volta ao qua-

dro titular. Djalma, por"força da contusão de Reis,
retornará à ponta direita,
entrando Pinguela, nova-
mente na intermediária.
Arizona será mantido no
arco.

OS DOIS QUADROS
De acordo cem as obser-

vagões feitas, as equipes de-
verão alinhar assim forma-
das:

BONSUCESSO: Paulista
— Urubatao e Valdir —

Garcia, Gilberto e Luzitano
Malinho, Gringo, Saladu-

ro, Naninho e Hélio.
BANGU: Arineza — Zé

Carlos (Rafaneli) e Torbis
Pinguela, Zozimo e Lito
Djalma, Vermelho, Zizi-

nho, Menezes e Nivio.

NOTICIÁRIO DO ESTADO DO RIO
A Liga Desportiva de Pa-

dua apresentou reclamação
centra o fato de se terem ex-
traviado no Correio o pedido
de transferencia de quatro
atletas que deveriam tomar
parte no XT CFF. A Presi-
d"-i.cia da FFD despachou ad-

mitindo as transferencias mas
auv^rniiGO quanto ao direi-
to I de terceiros j recorrerem
para o -Conselnó I Superior
desse ato administrativo.

O Presidente da Liga Va-
lenciana, Dr. Oliveira Lima,
exaltou ò espirito I fraternal
nas Ipugnas Valençà X Vas-
.souras, elogiando 'os 

| dirigen-
tes da Liga Vassoúrénse pe-
Ia disciplina de seus plaieres
* correção de seus dirigen-

tes, ainda que derrotados por
duas vezes.

Keumu-se no dia 2 deste,
a Divisão Estadual de Pro-
fissienais, sob a presidência
do Professor Ramos de Frei-
tas, Presidente da FFD. Nes-
sa, reunião, foram admitidos
na DBP os clubes profissio-
nais Fluminense F C, do mu-
nicipio de Vassouras (l.o dis-
trito) e o Tupi F C, do Mu-
nicipio de Tarietá. Foi acer-
tado o inicio do campeonato
extra do dia 12 de outubro,
com a ausência das associa-
•ções Fonseca A C, de Nite-
roi; Fluminense F C, de Vas-
souras e . Esperança F C de
Nova Iguaçu. Ficou nstitui-
do o Campeonato juvenil ex-

tra, entre as associações que
disputem o Extra, como pre-
liminar das partidas de pro-
fissionais.

O presidente da FFD não
acentou o recurso da Liga
Cambuciense de Desportos,
do seu jogo com Padua, rea-
lisado d:m:'-ifo, d'n 2S-9 om
face da reclamação da Liga
de Faíliia à>~ que c~ Polat. -i=-
dos seus atletas foram ex-
traviados pelo Correio. Tra-
tando-se de campeonato eli-
minatorio, entande aquela au-
toridade que a questão com-
plexa cemo ficou deve ser de-
cidida pelos orgãos hierarqui-
camente superior, de acordo
com. o Estatuto.

IConcIui na 3.* -D&z^l.

prossegue na sua «via cra«
cis>. Sua ultima derrota
fri para o Fluminense quan*
do, apesar de sua menor ca*
tegoria, resistiu à altura*,
sofrendo dois dos três ten*.
tos, de penalidades. Enfim»
dentro do equilíbrio que sei
pode esperar desse preüo»
talvez venha a agradar. t
MANTIDO MARIOZZI \

O antigo médio do Ame»
rica, Mariozzi, que fez a/
sua estréia contra o Flumi-'
nense, será mantido. Edé<
sio deverá ocupar o centro!
dalinha media, permaneeen*
do Zé de Souza na esquer*
da. Jairo voltará -ã equipe,
formando a ala canhota!
com Almir. Não hã novidAs
des nos demais setores., fl*
MESMA EQUIPE *\

Já os tricolores suburba*
nos não terão o ssu «onze*
modificado Plácido gostou
da atuação contra o Bota-
forro, daí a.insistencia.com os
mesmos elementos que da-
qusle jogo participaram. O.
¦me;a campista Rato, dess*
forma, será conservado. ,'
OS QUADROS ""\

As duas representações*
portanto, deverão jogar as«
sim constituídas: '"'MADUREIRA: Iserê — Ma*
rio e Darci — Claudionor,
Bitum e Valter — Pedra
Bala, Evaristo, Paulinho^
Rato e Osvaldinho.

CANTO DO RIO — Maro*
jo — Wagner e Cosme —«
Mariozzi, Edésio e Zé da
Souza — Maltinho, Carain
go, Raimundo (Edir), Almir
e Jairo. '»

"Problemas
REVISTA DE
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Grmtcia. Relemfaya a ÍM.&

ESTIVE a PIQUE DE flBflNDOMO
SM VISITA Ã CONCENTRAÇÃO DA ESTRADA. DA GÁVEA. A
EUBRCT-NEGRO — ."EM FTTCEBOL NÃO HÀ LÓGICA...ESPERO VENCER

FASE QUE O PERSEGUIU -

REPORTAGEM DE "ÍMPEENSA POPDLA*»- OOl^ümX^^^ T>^^GÔ^^J^^
GARCIA ACREDITA NO PLENO SUCESSO DE GAVILLAN-PORQUE SE JUSTIFICA A MA

EM PLENA FORMA — A PALAVRA DO TÉCNICO - OUTRAS OBSERVAÇÕES

Tínhamos em menie colher as impres-
üões dos jogadores do Flamengo* acerca do
prélio conira o Fluminense, verdadeiramen-
le decisivo para as.suas cores'. Após uma via-
gem longa e penosa* chegamos à Esirada da
Gávea. 151. onde estão concentrados os era-
ques - rnbro-negros. Entretanto- à hora em
que lá chegamos,- apenas Garcia e Adãozinho

trôzAdãozinho, Rubens:
riiiiitò depende

EsqusrdinJia, cru qites do ataque rubro
êxito do conjunto da Gávea; na-tarde c<c hoje ,rw Maracanã

' *

Í-.* 
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SEM RAZÃO. AS CRÍTICAS

se encontravam presentes. Todos os demais
tinham descido, em companhia de Flávio. com.
o füo de presenciar ao ensaio dos juvenis.
Aproveitamos a oportunidade para conhecer,
dos dois "players". como encaravam e tam-
bém como se sentiam, para a disputa do
Fla-Flu.

COM ADÃO
O popular comandante

Tjaucho, comodamente insta-
lado num dos espaçosos ban-
cos que circundam o pito-
resco casarão, não se fur-
tou à reportagsm:

— «Então, Adão, como se
encontra para enfrentar o
Fluminense?»

— «Como é natural, com
grande disposição agurfrdo
o momento do jogo e em-
bora reconheça a atual for-
ma do adversário, tenho fé
na obtenção de um triunfo
sensacional. 

"Na 
parte fisi-

ca, estou cem uma ligeira
contusão na coxa, coisa sèrn
grajjüe importância. Esta-
rei firme contra os lideres,
procurando colaborar, na
medida do possível, para a
vitoria».

A seguir. Adãosinho foi
tratar ds alguns dstalhes,
enquanto nos .encaminha-,

.mos para o interior do <"a-
sarão, onde Garcia estava
entregue aos exarcicios de
bilhar francês. Colhemos
longas e interessantes ob-
s:rvaçóes do popular, ar-
riueiro paraguaio.
«.KM FUTEBOL. NÃO IIA . •

' LÓGICA. ESPERO
VENCEU»
Inicialmente, instado a

dar - sua opinião sobre o
-«clássico dos clássicos», Gar-
cia assim se expressou:

—«Será, à semelhança do
jogo -com o Vasco, uma par-.
tida . dificil, -extremamente

venta minutos, cumpre ou
tleixa de cumprir a sua mis-
são, advindo, então,, o triun-

cuja atuação
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loel. Dequinha e Benitez. três craques de renome dos rubro-ncf-rcs que, logo mais, ã tarde, esta-
rão empenhados contra o lidcr-invicto da tabela.num confronto de amplas perspectivas para «

torcida.

IL-iquianto a Iiora não chega, Garcia mata o tempo

jogando bilhar. O arqueiro rubro-negro terá logo mais.
a desempenhar uni papel da maior responsabilidade na

partida contra o Fluminense. De todo o conjunto fia-
menguisía, mas em particular, da boa ou má atuação de
Garcia, defenderá o resultado do sensacional encontro

:.: futebolístico de hoje. Porque se do outro lado, um «São
«Castilho» tem a seu favor uma parelha de zagueiros que.

<* das melhores da cidade, Garcia não gozará dessa var..-
<íj?»em. Pavão e X*one serão seus auxiliares na defena

da meta rubro-negra. E Pavão é sempre a incerteza,

passível das falhas mais primárias, enquanto Leone,
".- embora*tendo 

juventude, falta-lhe a experiência de um
Pinheiro ou de um Píndaro. e de um Bsguá. Assim .

y,-i tarefa de Garcia se difictilta, e sua responsabilidad
• cresce; Que uma bolar traiçoeira não o surpreenda

«j o qus espera dele a numerosa e apaixonada tor-
-rida do nainengo.

' "...?£'ê

;mmm
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disputada, devido às cir-
cunstancias que a cercam.
O Fluminense, lider-invicto,
por certo tudo fará para
manter esse invejável pos-
to, ao passo que para o Fia-
mengo, será uma «peleja-
pliavex-. Não pode p-arder,
sob o risco de ver cortadas
as suas esperanças de atin-
#ir ao primeiro lugar, fa-
•çanha ainda perfeitam-ante
realizável, já que quatro
pontos perdidos, numa cam-
panha árdua como soa ser
a do campeonato, nada sig-
nificam.

Garcia prossegu?, àfir-
mando:
—«Ainda não vi jogar, nes-

se campeonato, a equipe tri
oolor. Vi-a, isto sim, na re-

oente <Copa Rio» e tive a
melhor das impressões, pois
me pareceu ter o «onz2» ad-
quirido a precisa maturi-
dade de que se ressjntira
na temporada anterior,
quando se tratava de um
quadro ainda- em formação,
mas mísmo assim valoroso,
como nos priva o cetro
máximo que conquistou. Es-
tamos cem por cen o pra-
parados para o que der e

vier Futebol não tem lógica,
dai tornar-se perf:iíamente
viável um triunfo nosso
sobre o Fluminenses-.
«O FLAMENGO PKECISA
TRIUNFR.»

Continua o grande goleiro
«guarani»:

— «O time, invariável-
mente, entra em campo pa-
ra realizar uma boa partida.
L>e acordo com as viciESitu-
<i<js que nós oferecem os no-

fo consagrado ou a derrota
.lamentável. Logicamente, o
Flamengo .precisa dessa vi-
toria, como condição «sine
qua non» para. que. volte ao
páreo' dos candidatos. Uma
derrota, á esta altura, seria
fatal, irremediável. ; Entre-
tanto, o time está bem e
pode ganhar. Esperemos...*
«.CJAVILLAN FAKA
SUCESSO.»

Do Fla-Flu, a conversa
entre o repórter e o simpáli-
co e'solicito guardião para-

guaio descambou para outros
setores, igualmente impor-
tantes. Assim, procuramos
saber como Garcia vinha' encarando as atuações até
aqui cumpridas .por Gavil-
Ian, este seu compatriota
que ora enverga a jaqueta
do América:

— «Gavillan é um bom
arqueiro» — dis:e — «ape-
nas tendo o azar, muito co-
mum em futebol, de uma
apresentação pouco lison-
gcira, a que se seguiram
exibições possivelmente in-
fluonciadas diretamente por
fatores os mais diversos, co-

. mo a nostalgia motivada
pela saudade dos seus fami-
liares, à falta de ambienta-
ção c, ainda, reação negati-
va provocada pela estréia
infeliz. Observei, ateista-
mente, pela televisão, o seu
desempenho contra o Ban-

gu. A meu ver, apenas fa-
lhou no quarto gol. Tenho
lido os comentários a seu
respeito. £ preciso que se
frise que, no Paraguai, não
ne joga, de maneira alguma,
sob chuva. Gavillan,\contra
o Bortsueesso. foi acusado

como culpado pela entrada
de três tentos. Ora, o que se
poderia exigir de um arquei-
ro que nunca atuara em ter-
renp molhado e que se vira,
.tíe .uma ohra para outra,
lançado nestas condições?»

Garcia deu ação de conti
nuidade às suas .palavras:

— «Conheci Gavillan? no
Paraguai, quando jogava
pelo Sudamériea e depois,
quando se transferiu para
outro . clube. Estivemos
juntos; inclusive, numa ex-
c-ureão a São Paulo, em 1947.
Ele sai bem da mpta, tem
arrojo, firmeza, é jovem, eh-
íim, possui tudo para obter
sucesso. Tem sido particu-
larmente infeliz, mas acho
que se firmará tornando-se
um d:s bons guardiões da
cidade e fazendo jus, dessa'maneira, aos . esforços do
America em contratá-lo.»

O MOTIVO DO FE-KIODO
OBSCUPwO .. .

Em. seguida," Garcia -con-
•fronta "o seu caso com o da
Gavillan, estabelecendo ". um
paralelo: -'. V-." j

— «Comigo ia acontecendo
fato quase idêntico ao de
Gavillan. Tive, como deve

, estar -lembrado, umá boa es-
tréia, que serviu pára rati-
ficar aquelas excelentes" atua-
.coca do «scratch» paraguaio.
Bag^iiu-se, todavia, uma fase
negra, que teve unia causa
perfeitamente justificável,
mas que muito poucos dela

t iveram conhecimento. Numa
excursão a Belém do Pará,
fui atingido na altura da

- clavícula, sofrendo rutura dos
ligamentos. Houve necessida-
de do enxerto de um museu-
Io da coxa - nesse local, para
que tudo volvesse à sua nor-
malidade. Para comprovar es-
tas minhas palavras, além da
eicatriz que você mesmo pode
observar (e de fato consta-
tamos), tenho o laudo do dr.
Paulo Santiago. Naturalmen-
te, por se tratar de uma re-
gião delicada, tive, a prln-
clpio, grande receio de voltar
a praticar o futebol. Decidi-
me, mesmo, a abandoná-lo e
não fora a insistência de al-
guns diretores rubro-negros,
teria consumado a minha in-"
tenção. A equipe estava sem
goleiro " e decorridos quatro
meses do acidente, lá esta-
va eu, novamente, no arco
do Flamengo. Mais tarde,
contudo, as coisas melhora-
ram, com a Coatrar.t.;=o cie
Cláudio.

«SEM RA^AO', A3 CRI-
TICAS»

Garcia chega, então, ao
ponto desejado:

— «A torcida e a maior
parte da crônica, cíesconhe-
cem esses ratos e passam às
críticas acerbas, totalmente
infundadas, que têm por ba-
se o lançamento do jogador
ã «rua da amargura». Sur-
gem os comentários impie-
dosos e as vaias esti-epitosas,
quando se trata de uma ^per-
formáríce» menos auspiciosa.
sem que- haja nelas, a mini-
ma parcela de justiça ao es--
pírito, às vezes até cie sacri-
ficio, com que o jogador se
desihcúmbe, bem ou mal, de
sua tarefa*. ,

.-INGP-ATA A POSIÇÃO»
— «Realmente, a posição

de goleiro, de todas, é a mais
ingrata. Todos podam falhar,
têm êssé direito. O arqueiro,
rão. " Falhou^ a derrota da
equipe foi causada por ê!e.

- As infelicidadés comuns de

jeitos,, so não tem jUatüica-
tivas na parte ao guardião,
esse eterno incompreendido.

Prova do ciue ãxsrmo, aconte-
.!eu no domingo, por ocasião
do jogo com o Vasco e qu:ui-
do ae deu a conquista de seu
terceiro tento. A Doía bateu,
na trave, voltou às minnas
costas e tomou o rumo cias
redes. Puro azar, asar :jue

. atingiu lambem a ti»i, mas
aue não chega a ser bem,
•jompreendiao. Enfim, c"«-o
coisas do iutebol*.

KM FOKMA
Concluindo, aisse-nos, o an-

ligo defensor da seieção «.gua-
i-ania:

— «Hoje, felizmente, estou-
em' perfeita forma, quer fi-
sica, quer tecnicamente. Aci-
ma de tudo, tenho a preten-
são de colaborai- para que o
Flamengo consiga, frente ao
Fluminense, urna vitoria con-
sagradora. Será a reabilita-
çao esperada do revés soírido
para o Vasco*.
A PALAVRA DE FLÁVIO ~

Fomos encontrar o prepa-
rador rubro-negro no estádio
do clube, apreciando as evo-
luções dos pupilos de Oto
Vieira, que- enfrentavam a
uma . equipe de reservas; na
quaí • pontificavam valores
como Nilton, Eria, Zag-alo,
Jaime de Almeida, Traçaia e
outros.

Inquirido sobre a provável
equipe do Flamengo, a res-
posta do popular «Alicate»
veio nos seguintes termos:

— «Praticamente, embora
eu não queira antecipar es-
calaçâo, jogaia o time que
vem treinando, inclusive com
Leone e Beto. Biguá, com
suspeita de rutura dos liga-
mentos de seu joelho direito,
está fora de cogitações. Quan-
to a -Jordan, esteve ausente
dos ensaios, e em seu lugar
deverá entrar Beto. No res-
tante das posições, não ha-
vera novidades».

Mais tarde soubemos que
Jordan esteve preso até quin-
lá-feira, em face de ter sid«
envolvido num atropelarr
Mas já foi solto.

•Garcia, ttopoís de uma fas« niá, F/s
pareceu era boa forma, ultima-
mente, tem atuado - a contento,
igualando-se aos melhores de sua
posição, nesta Capital. oné<^
Castilho, seu adversário- de
Saoje,. «capa posição impar.
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O Fla-Flu é por tradição, a verdadeira festa da-futebol carioca quaisquer que sejam as colocações ocupadas por amboj, o*,

protagonistas do prelio. São rivais apenas no campo de luta, tendo uma longa anuzade a os un.r. fora do mesmo Assim,

nltard^de hoje, ao se defrontarem mais uma vez, por certo renovar-se-ãc as demonstrações de simpatia de um para con*

Toutro demonstrações estas idênticas à que vemos na gravura 6„pra. onde aparecem tricolores prestando sugestiva homena-

gem aos seus irmãos dò Fia. por ocasião de üm dos cotejos do ano passado. .
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1." Paxeo — 1.500 metros
—- Cr? 70.000,00 — Record
Sõ 3/5 Bakelita.

i^u_xu_— — Foi segundo
para u^uiiiia em sua mama
ai-iiesemaçao, soiieiiuo pie-
£_._.--.;=. ±«ct üaUiiIÜ tieca t; na
_,_ tancia é aaona uo p-^i-o
i_ _x_—imente será aèrròta-
«lã.

OFENSIVA — Em sua úl-
4ima apresentação eiiíxou
em quarto íugar no pareô
yenciuo por ^jcnilia. veia *
memorando. Na grama lor-
aiia.a a —ipia. i— areia
passará a ser a torça ua
lta_-_-xa.

__. i^üICA — Décima pa-
xa __taca, Ofensiva, i__p_g-
jio—ce e e—-, ern sua üicniia
apresentação, li ao acrec_ca-
mos „ja capaz ue uerr-tar
as nossos ta ventas.

AL, OiNA — Duvidosa a
sua api-tentação. _oiçanuo
a cuiüia, pois, ainua nao
.venceu na Gávea, ae correr
ib ura autentico _or_aitt>.

2." Pareô — l.-i— metrôs
«— Crijí _._0,ÜO — i-teco—l
57 3/p Enipenosa.'_.x*.x_»uax_xi___ — Última,
em sua ue—-aueira aprêseu?
taçao, para Criado, Jjesier-
ío, cyrnòs e etc. K_g_a
(C_i.i a turma, p-ue fig—.etc.

LYOKOHA — -'eciiuu a
ca^u em sua última apresen-
ta^o no pareô venciuo por
_te_uciie, biíion, Da _oiii.ai-
ne e etc. Já r-_ou peio com
%. „; iuuíco mc_—— Pega
bem a grama seca. Poue
Ber a ga»uiauora.

DA MODELO — Em sua
derradeira apresentação en-
truu em ultimo lugar no pa-
leo vencido p-r Reveur, Are-
_—.o, Uo VVeil eeic., numa
niiina na grama seca. -i ua
cociieira ae «seu» justo .Pe-
rez ^potie ganhar e paga
pouie.

.-Al-tOLERA — Corria em
São Paulo na turma cie ie-
nno, Ketouci—•, .bram-oesa
e ecc. A campa—t—ura nao a
assusta, pode figurar.

-OGATA — Vem de três
ültimos lugares. Dizem que
corre bem na grama e ãaua
a fraquesa a turma póüe íi-
gurar.

iviASCAEITA — Estreante,
Tem 61 2/5 para um quilo-
metro na grama em traoa-
h-, «aprotou bem pode ser a
ganhadora.»

3." Fáreo — 1.300 metros
— Crí> 40.000,00 — Keeord
77 3/5 Criado.

i__DA — Terceira para
Seu Acácio e Devasso em
sua última apresentação,
tendo sido prejudicada no
final da carreira. "Na dis-
tancia e na turma é uma
das forças.

ILUMINADA — Vem. de
Vitória sob esquiva e Navar-
ia na sua última apresen-
tação. A companhia' aqui é
puuco indigesta. Só como
izar.

CIRANDA — Tem corrido
ultimamente na areia onde
rende muito menos. Na gra-
ma é de corrida e pode per-
feitamente ser a ganhadora,
pois, a turma não a assus-
13 -_-

SXERRA MADRE — Quin-
ta para Pandorra, Curragh,
Grey Girl e etc. na sua últi-
_._ alimentação. E' fraca
para a turma. Não acredita-
BÍ03

LHA-C — Entrou em últi-
ano lugar no páreo vencido
por Pandorra. Noutros tem-
pos seria a força da carrei-
ra. Atualmente não anOa
grande coisa e apesar de ir
*le Moreno não acreditamos.

CURRAGH — Quinta para
C—>sby, Seu Acacio, Grey
Girl e etc. na sua última

f apresentação em uma pista
d • .-u-eia encharcada. Na gra-
ma o seu rendimento é maior
e nesta turma deve ser a ga-
Stli-cicra. i ;

W—ANIA — Quarta coloca-

da no páreo vencido por
Panaorra. Reforça o núrn_o
de Curragh, poüe ter preten-
soes à formação da dupla da
casa.

_° Páreo — 1.500 metros
— Cr$ 35.000,00 — Record
90 Palmeiras.

LOVELAGE — Vem de Vi-
tó_a sobre El Toro, Cabo
Frio e etc, em sua última
apresentação. Subiu de turma
mas anda «tinindo». Pode ser
o ganhador.

RIO VERDE — Quinto
para Cumberland, Lucifer,
Sol Bonito e etc, em sua úl-
lima apresentação. Na areia
estaria melhor. Na grama. se.
correr, é um autentico «tor-
fait».

ISLETE — Vem de vitoria
em cima de El Campeacior
era sua última apresentação.
Esta no último furo. E' o
maior adversário de Love-
lage.

1—RESISTI VEL — Primeiro
para Lovelace, Floiete e
Aliado em sua última apre-^
sentação. Na areia é uma
das torças. Na grama se :õr
apresentado não está no pa-
reo.

ARARA! — Segundo para
In„_pido em sua última
apresentação. Anda bem e po-
de figurar. Ótima indicação
para os azaristas.

LUETZOW — Terceiro pa-
ra Intrépido" e Arari em _a
última apresentação. Anda
bem, mas não acreditamos
possa assustar os nossos fa-
voritos.

INTRÉPIDO — Depois de
diversas apresentações conse-
guiu apanhar uma grama
seca e venceu. No gramado
é de corrida. Sendc nesta' 
prova o único animal que reu-
ne qualidades para levar de
vencida Lovelace e Islete,
sem surpreender.

SOL BOiNlxO — Tercei-
ro para Cumberland e Luci-
fer em sua última apresenta-
çâo. Na areia esta_a melhor.
Na grama não acreditamos.

LUCIFER — Já correu
bem na grama, atualmente
prefere areia. Entrou em
quarto lugar na sua última
apresentação no páreo ven_-
do -por Intrépido. Vai de Iri-
goyen, pode surpreender.

5." Páreo — 1.400 metros
— Cr$ 40.000,00 — Record
83 1-ü Quejicio.

C—OSBY — Primeiro para
Seu Acacio, Grey Girl e etc
em sua última apresenta-
ç_>. Mamem a forma, cor-
re bem em quaquer raia e
pode íigurar no marcador.

DEVASSO — Não será
apresentado.

LUPAN — Primeiro para
Grey Girl, Devasso e etc,
em sua última apresenta-

ção. Na areia seria a fçrça,
mas mesmo na grama pode
e deve iigurar.

CORREGIO — Terceiro
para Sun Valley e Pando
em sua última -apresenta-
ção. Animal de surpressa.

Quando menos se espera «es-
toura». Acredite quem qui-
zer...

SEU ACACIO — Primeiro
para Devasso em sua últi-
ma apresentação quando as-
sinalou 59 cravados para
um quilômetro na grama.
Anda muito bem o pupilov do «Espanhol» pode figurar
srrn surpreender.~_Al_DO — Ultimo para
Camaleão, _urdo, Mustafá
e etc, em sua última apre-
sentação. Seu fracasso sur-
preendeu os seus responsa-
veis que e?,?eram melhor
atuação. Na areia poderia
figurar, na grama não sos-
tamos-

OXFORD — Entrou em
último lugar na sua» derra-
deira apresentação quando
misturado com Reveur, Pre-
go Criado e etc. Agora vol-
tou a sua turma. Deve ser
o ganhador.

GREY GIRL — Primeiro
para _gil, Devasso e etc, em
sua última apresentação.
Fraca para a turma. Refor-
ça a pouie de Oxford.

6.' Páreo — 1.600 metros
— CrS 35.000,00 — Record
95 3/5 Loretta.

RAMON NOVARRO —
Quinto para Camaleão, Kur-
do, —lustaíá e etc, em sua
última -apresentação. Tem,
contra si e distancia apesar
de estar muito bem. Boa in-
dicação para o placé.

GENTIL — Primeiro para
Cataguá, Dingo e etc, em
sua derradeira apresenta-
ção. Anda tão bem que até
na grama está vencendo.
Temos que a turma execede
um pouco os seus recursos.
Nüd gostamos.

_LADRIGAL — Quinto pa-
ra Ombú, Camaleão, Sun
Valley e etc.,' em sua última
a.presentação. Decaiu um
pouco. Não gostamos.

JASMINEIRO — Entrou
em _t.* primeiro na sua
única apresentação na Ga-

vea no pareô vencido por Ca-
maleão, Pan, Daga e etc.
__ —io Paulo roçava pelocom gente boa. Na grama e
correaor. Ótima indicação
para os que gestam de pou-
les grandes".

MONT ROYAI Terceiro
para Ombú e Acordeon em
sua última apresentação.
Anda bem e a turma não o
assusta. Pode ganhar.

OCRE — Entrot- em quar-
to lugar no páreo vencido
por Ombú. Vem melhoran-
ão. Bom azar.

ACCORDEON — Quarto
para El .Grecco. Porfio, R.
Navarro e etc, em sua últi-
ma apresentação. Melhorou
bastante. Na grama seca e
em corrida normal deve ser
o ganhador.

ALGARVE — Sexto para
Ombú, Camaleão, Sun Vai-
ley e etc, em sua última¦ apresentação. Reforça a
pouie de Accordeon e se
descuidarem pode formar a
dobradinha.

t." Páreo — 1.000 metros
— CrS 50.000.00 — Record
57 3/5 Empenosa.

ALVITRADOE — Sétimo
para Jonfor, Euclides, Qual!
e etc, em sua última apre-
sentação. Na areia seria
uma das forças. Na grama

Programa de Hoje
l.o PAHEO — Antenor Lara

Campos — 4a. t prova especial de
leilão — ãs 13,40 horas 1.600 mts.
— Cr? 70.000.00 —
1— 1 Querela, L. Eigoni .. .. 65
2— 2 Ofensiva, O. Macedo ... Bi
3— 3 Al Quica.. A. Portilho .. 55

> Al Oina. B. Cruz 51
2.o

1.000
1— 1
2—2
3— 3

4
4— 5»

3.0
1.300
1— 1
2— 2

3
3— 4

5
4— e

>
4. o

1.500
1— 1

»
2—2

3
3— 4

5
4— 6

7
8

S.o
1.400
1— 1

2
2— 3

4
3—5

6

>
6.o

1.600
1— 1

2
2— 3

PARJB.O — às 14,05 horas —
metros — Cr$ 40.000.00 —

Tributaria, _. Tavares .. 57
Lyonora^. W. Meirelles „ 58
La Modelo. B. Ribeiro .. 58
Farolera, _. Higonl .... 58
Fogata, U. Cunha .. .. 58
Ma-carite, C. Moreno ... 58
FARKO — às 14,30 horas —
metros — Cr$ 40 000,00 —

Paucia, J. Marchant .. .. 56
Iluminada. W. Meirelles 56
Ciranda, J. Fortilho .... 52
S. Madre, H. Henrique .. 56
Liilac, C. Moreno .. .. 56
Currash. -*• Irigoyen .. 58
Frania. B. Castillo .. .. 66
PAREÔ — às 14.55 horas —
mt-tros — CrS 35.000.00

Lovelace. TJ. Cunha .. .. 60
Rio verde, L. Rlgonl .. 58
Islete. D. Moreira ..~ -. 53
Irresistível. J. Marins .. 62
Arari, W. Aleireiles ., ._ 56
Luet-ow, C. Moreno .. .-. 52
Intrépido. E. Castillo .. 56
Sol Bonito, B. Ribeiro .. 54
Lucifer, F. Irigoyen ... 50
PAREÔ — às 15,20 horas —
metros — CrS 40.000,00 —

Crosby, B. Cruz  56
Devasso. N. Corre .. .. 52
I_upan, C. Moreno . • • • 56
Corregio, TJ. Cunha .. .. 56
Seu Acacio, E. Castillo .. 56
Calido, D. Moreira .... 56
Oxford. L. Rlgoni .. .. 66
Grey Girl, I>. Silva .... 54
PAREÔ - às 15,50 horas —
metros — Cr* ' 35.000.00.

R. Novarro, C. Moreno . 58
Gentil. O. Macedo .. .. 60
Macrigal, B. Castillo ..' 66

Jasmineiro. P. Coelho .. 50
3^— 5 Mont Royal. O. UllOa .. 52

C Ocre, J. Marchant .-. .. 56
4— 7 Accordeon, _ . Irigoyen .. 52

Algarve, TJ. Cunha .. .. 58
7.o PAREÔ — às 16,20 horas —

1.000 metros — Cr? 50.000.00 —
1— 1 Alvitrador. _. Rlgoni .. 65

Lightining. C. Moreno .. 55
Seu Vaz, E. Silva .. .. 55

2—4 Energy, O. Macedo .. .. 55
Esperidião, J. Graça .... 55
Otoma-no. — Castillo .... 65
Fogo. G Costa .. .. .. 55

3^— 8 Sei-o. TJ. Cunha .... .. 55
Qu—imodi». P. Coelho .. 55

10 Funicúli. A. Ribas .. .. 55
El Zorro, .1. -Pinheiro ». 55

4—11 Serigote. B. Cruz 55
12 Benur, PÁ Fiiho .... .. 65
13 Grilo. C „õa .. .. •.. -55
» Danger. j Moreira .... 55

S.o PAREÔ - «GRANDE PRE-
MIO GUANABARA» — (Clássico)

às 16.50 horas — 3.000 metros
CrS 2000.OUU.00 — (Bi-TTLNG)

1—1 Martini, F. Irigoyen ... 69
» Flamboyent. TJ. Cunha .. 58

2— 2 Homero, _. Rigoni .. .. 58
3 P. üe Anjo. C. Moreno .. 58

3—4 Torpedo, D. Moreira .. 69
6 Fairplay, E. Castillo ... 69

é— 6 Porfio. J. Marchant .... 58
» Pando, TJ. ——ia .. ..58

9.o PAREÔ — às 17.20 horas —
1.500 meti os — Cr$ 30.000,00 —
(BETTING)
1— 1 Noviço, M. Henrique .. 58

B. Dourada, P. Tavares 50
Normalisia, J. Costa ... 54

2— 4 Thundorbolt. J; Marchant 57
Tarascon, XX  54
Fulano. L. Dominguec . 52-
Chumbo, R. Filho .. .. 60

3— 8 Crambe. A. Portilho .... 58
9 Toropi, L. Dominguea .. 54

10 Sapé. I. Pinheiro 64
» Patife, -N. Corre  54

4—11 Tangedor. U. Cunha .... 66
12 Alcoz, A. Rosa .. .. .. B2

» Hipocreme, F. Bajula .. 54
» Descamisado, Z_. Eigoni , 58

NOSSAS INDICAÇÕES

CJUtíKELA
_•—— — —_
Ctm_AGH
ISLETE
OXF OR_
(-CCORp_ON
ENERGY

, MARTINI. i
TA—iEDOR

OFENSIVA
MOSCARETA
PADTJA
LOVELACE
LUPAN

MONT ROYAL
GRILO
HOMERO
TOROí-

AL QTJT—v'
—ÜBTJTAEXA
__ANDA
INTRÉPIDO
SEU ACACIO
RAMOM _íOVAÔRÒ
SERIGOTE ;
FAIRPLA.
NO—ÇO

iistiEcsfoes
não acreditamos.

Lí_ixiiisüNv_ — E_trean-
te. Te_..ti_» cravados para
o 4— .w.ii— ro na grama em
trabalho. Vai debutar com
aiguma chance.

~_U VAZ" — Estreante.
Tem alguns trabalhos. A
última vez que o vimos na
pista passou _0 metros em
50" cravai—s. Cremos queainda é ceuo.

EI-iERGY — -Quinto paraEmbalo, Iguaras-ü, :áa_g_ —
e ecc, em sua Ultima apre-
sentação. JNa grama seca,
onde o seu rendimento e
ma_r, acreditamos que di-
fieilmenee será derrocado.

ESTERLDIÃO — Estrean-
te. Trabalhou um quilome-
tro na, grama em 6_". Verde
ainua. Acredite quem qui-zer.

OTOMANO — Entrou em
sexto lugar no pareô venci-
do por Embalo. Toda a vez
que corre é barbada e entra
pelo relógio. Acredita quem
quizer...

_ u_0 — Estreante. Vem
sendo muito escondido. Es-
ta uem trabalhado. Como
pouie grande é uma ótima
indicação.

SEIXO — tJltimo para .
Embalo, Iguaiassú, Serigote *
etc, em sua última apre-
sentação. Fraco para a tur-
ma. Não acreditamos no
seu sucesso.

QUASIMODO — Estrean-
te. Não marcamos nenhum
trabalho seu, mas Já o vi-
mos na raia e nos pareceu
um pouco cheio ainda.
Cremos que vai entrar na
fila.

FüNICULI ¦— Outro dia
era barbada e fracassou, en-
t—indo em quarto lugar no
pareô vencido por Embalo.
Acredite quem quizer...

EL ZORRO — Sexto para
Buril, Alvitrador, Energy e
etc, em sua última apre-
sentação. Fraco para a tur-
ma. Não gostamos.

SERIGOTE — Terceiro 2>a-
ra Embalo e Iguarassú em
sua última apresentação.
Continua progredindo. Pode
ser o ganhador.

BENUR Entrou em no-
no no páreo vencido por Bu-
ril. üilõa convidado não
aceitou a montaria. Acredi-
te quem quizer..,

GRILO — Estreante. Tem
geito para o oficio. Se c:n-
limiar os bons exercícios
que tem produzido pode ser
o ganhador.

DANGER — Vem de um
lugar • num pareô vencido
por Floral. £ inferior ao
companheiro, do qual refor-
ça a pouie.

: 8.' Pareô — 3.000 metros
— Cr$ 200.000,00 — Record
183 3/5 Guaiicho.

MARTINI — Oitavo para
Ombú, New Comer, Retang
e etc em sua última apre-
sentação. Esta carreira não
deve ser levada em conside-
ração, pois, o pupilo de Zu-
niga vinha sendo estendido
para esta pro_u Vai vender
muito caro a derrota.

FLAMBOYANT — Primei-
ro para Fair Prhíce, Sun
Valley e etc. em sua última
apresentação. Reforça a
pouie de Martini e se des-
cuidarem...

HOMERO — Quarto para
Retang, Sahib e P. Platter
em sua última apresenta-
ção. é na distancia o maior
adversário de Martini.

PAPO DE ANJO — Quarto
para El Grecco, Porfio e R.
Novarro e_i sua' última
apresentação. Vai ser con^
trariado no sen modo de
correr pela presença de ani-
mais ligeiros. Se conseguir
folgar na ponta -per*» •=-—«*-
tar.

'io ^— . — Primeira
paia Toi-jbio, ~—t e etc. ea
s — : úii—a apresentação.
Na areis ;er:_ a íorça. Hf
g^í-.-ú -.:.. te—ter bem poi*
os—:: a é_çéleme estado.
Boa iiiSicáção para o place.-

i-A_;ri_— — _itrou eus
sétimo i.garTio Grande Pre*
mio "rasil dos.e ano. Anda
muito '.-em. <- *rv- 82j'
ca\ados p_ra .-. -r.ii e tre-
sentes metros. ^ sse me-
nos distancia s:, a força.- ".000 me;:o. . - assus-
tàr.

——ÍFIO — v. io para
\ Reveur, Prego, Criado e etc

em sua últírra apresenta-
ção. Anda muito bem e é
cuidada pelo I"ei;c- que anda
«comendo» todo' <¦= Grande*
í'.t:os. Bom aza:.

PNADO -— Segundo paraSun Valley em seu última
compromisso. Fraco para a
turma. Não gostamos.

9." Pareô — 1.500 metro*
— Cr$ 30.000,00 — Record
95 3/5 Loretta.

NOVIÇO — Primeiro par*
Thunder—ilt, Crambe, Al-
bernoz e etc em sua última
apresentação. Bom corredos
na grama. Ostenta poda
figurar.

BOLA DOURADA — Sexhi
para Noviço e etc. em sua
última apresentação. Eli»
minada por vários adversa»
lies. Não gostamos.

NORMALISTA — QuartS
para Crambe, B. Dourada •
Albornoz em sua última
apresentação. Não acredita»
mos possa derrotar' os nos»
sos favoritos.

—IUNDERBOLT — Seg_—
do para Noviço em sua últ—
ma. apresentação. Anda
muito bem. Pega bem a
grama e pode ser • ganha»
dor.

TARASCON — Último pa-
_a Vardan, Emoete, Fogo
Belo e etc em sua última
apresentação. Reapareci
bem trabalhado. AÔar via-
veLe paga pouie.

FULANO — Primei ro pa-c
ra Panqueca e etc em su*
última apresentação. Anda
bem.

fi ótimo corredoí no gr*r-roado e pode figurar.
CHUMBO — Vem de vitó»

ria na «Extra» sobre Alpi_
e outros. A turma aqui l
mais io—e, mesmo assia
pode figurar, pois, ostenU
b-a forma.
GRAMBE — Terceiro pau»

Noviço e Thunderbolt es* sua última apresentação
Na areia seria a força. Jfc.
grama corre menos, mas é
maluco e um louco é capas
de tudo até de ganhar, se „
quizer correr.

TC——-fi — Está ha quast
um ano aguardando uma
grama. Parace que isu
aconteceu hoje. No grama»
do será o maior adversária
de Tangedor.
SAP- — Quinto paia

Thunderbolt, B. Dourado «
etc. em sua última apro»
sentação. Si muito fraoe

.para a turma. Não acredi-
tamos.
PATIFE — •_!_• ae— ap_.

sentado.
TANGEDOR — Ultimo en

sua derradeira apresentaçãf
T.a areia para Albornoz,
Crambe e etc. Na grama é
a força e dicilmente será
derrotado.
ALGOZ — Entrou em nonc

lugar no pareô por Alboníox
Vem melhorando, mas não'
acreditamos que possa, der-

rotar os nossos favoritos.
I-U-OCREME — Sétimo pa-

ra Thunderbolt, D. Dourada
e etc em sua última iapre-
s_.-_ção. S inferior a Algos
Acredite quem quizer..

DESCAMISADO — Segun-
_o para Moreeguito em sua

última apresentação. Vera
melhorando Vai de Rigoni a
pode ser o ganhador, pois a
turma não « assu-—- -.



RAÍZES HISTÓRICAS DO ESPORTE SOVIÉTICO

*-s

dos
Em outras ocasiões falamos do notável progresso

gue o esporte soviético vem alcançando nas regiões
camponesas da URSS. O presente trabalho tem por

fim apresentar — na medida do que nos foi possivel co-
letar informações — ' uma visão panorâmica desse
progresso esportivo, testemunho de que na União So-*yiética a revolução cultural e esportiva se faz em
.iodos os sentidos, não havendo portanto o chocante
Contraste entre a cidade que cresce e se embeleza e o
eampo atrasado e inculto.

A exem_*Jo . das grandes
Ütrganixações industriais, os
Scolkoeo* soviéticos também
onantêra seus clubes espor-
atros. Uns de menor impor-
Hflcic outros gue figurem
tomo poderosas organiza-
Bões esportivas, onde deze-
Mas de milhares de kollco-
liemos praticam a ginasti-

ca e esportes diversos. Nos
últimos anos surgiram so-
ciedades d» cultura- física
e desportivas rurais que se
tomaram verdadeiras cida-
dslas do avançado espor ta

soviético. Dentre essas so-
ciedades destacam-se a
«Koljõsnick». na republica

da Rússia; «Kolgóspnik»,

Almanaque Curioso
Kayak

Barqninho frágil largamente difundido nos países es-eandinavos. Asse-uram que o «Kayak» é a mais antiga em-barcaçao que ee conhece, remonta à pré-história. Utiliza-se pequeno remo com dois pés e o bárquinho apanha boavelocidade quando conduzido com habilidade e destresa. Otrlayak» é a embarcação ideal para os 80.000 serena» la-Sos que se estendem por toda a Finlândia. x

Gafanhotos ,
.. . ° Gnwshoppers (gafanhotos, conto são chamados lá),«t»e que conhecemos na segunda Copa Rio, levantou 13campeonatos e 11 vezes foi o vencedor da Taça do safa hei-Tétac*. Coto* Jogam!... na Suíça. ^^
¦i —fi*

S*"rá e. . . voltará?. . .
,_____¦*. maratona nem sempre foi disputada em circuito fe*<*•*>• Em 190», por exemplo, nos Jogo» Olímpicos de Lon-dres. a corrida máxima foi disputada em linha. O corredorpartia de um ponto a um outro já estabelecido como dechegada. Hoje o corredor retorna *— completandocara» — ao ponto de partida.

• lher-

Futehol, jogo olímpico
^flemente a partir de 1908 • futebol foi acelfo comoesporte olímpico. Os Jogos naquele ano foram disputadosna Inglaterra que apesar de iogar em casa venceu a finalapenas por 2 a 0 contra a Dinamarca. Os ingleses «amentSo ea absolutos em todo • mundo. -

Do íenis
A ffimow «Taça Davis» foi dispntads peta primeiracriador • tento* nort-amedean» F.vrfa» 1900. Foi

Davi*

«o 150
TCCOk

i&fi-rvegros do Bãsqnefe
Oa tfmea *e basquete sovfétfeoa até 1951 havtam dispa-mtroa internacionais sem sofrer una única der-

Leis do futebol
Somente a narKr do ano de 1891 ê qw gol iaeiaüs Baa«t»w da futebol a penalidade mãslmmi

V**frtPt. e mais viiórias
fnsf-ném mala duvida qne aa negros «Crlobetrotters»sKo de fato mestres Indiscutíveis do basquete. No dia em

qae a t""*— ,—:**„ r-mpietou 24 ano* de e*rí<*t@nda osnegros do Harfem haviam ganhe. S.908 partidas eantraapenas 252 denrotaa»
! -

H«»**v>Tie em marcha
lfa Potitata atual o esporte toma nm impulso sem pre-ceuentes. Cerca de 3,700 organizações industriais, campo,nesas, repartições e escolas mantêm clubes esportivos or-gamzados e em.perfeito funcionamento. 30.000 atletasparticiparam ao ano passado em diversas provas daridaa.

So por esporte
íz. sentou- -.

nm público que

rs-~ ^rovâ^l

í

._. . nra <*"iadão nascido na Alemanha, HeinzArntz. sento..- . -,_ r-'-no e tocou durante 123 horas paraie revezava constantemente.

^ríTnLtivismc
O tiro de flecha já foi um dos esportes mais pratica-aos na França. Em 1854 cêrca de cem clubes participaramdo campeonato oficial de flecha. Havia, também, naqueleam jornal parisiense o-ie só publicava notícias relacionadastipo de esporte.

* • ~ ¦?•-.• e?rmeças
Futebol aa Grécia é «podosferiki».

na Ucrânia; «Kalgánisk», na.
Bielorrussia,* «Vcspez» na
•Letônia; «Kclmeuxna» na
Geórgia e outras. Milhões
de camponeses e operários
agrícolas, agrônomos e téc-
nicos praticam esporte nes-
sas sociedades.

Recentemente foi organi-
zada na republica federada
do Uzbekistão a sociedade
que tomou o nome de «Pa}-
taleor». A maioria absoluta
dos associados kolkosianos
cultivadores de algodão dela
faz parte. Dezenas ds mi-
lhares de camponeses to-
mara parte nas compstições
organizadas por essa imensa
instituição esportiva uzbe- -
ka. A sociedade é fruto do
trabalho organizativo de
vários kolkoses que se as-
sociaram num organismo
esportivo único. As direções
dos kolkoses associcâos pres-
tam toda essistencia pos-sivel à novel entidade, fa-
cilitendo-lhes os meios ne.
cessarios para a construção
de campos e a compra do
material esportivo. A socie-
dades estimula a pratica
dos esportes, constrói cam-
pos, pistas e piscinas em
diversos kolkoses do Usbe-
leistão. Essas instalaçõese
estão espalhadas por onde
ae ramifica o clube «Pajta-
kor». No ato passado oa
desportistas da republica
de T/sbeSãstão

cerca de 150 novos estádios
e 3G0 campos diversos. Estão'organizados espa=ial_rie_i.e
as secções de atletismo, vo-
libol, «kuresh» (modalida-
de de luta local), equiíaçüo,
xadrez e damas. Muitos dos
esportes hoje praticados no
Usbekistão eram inteira-
mente desconhecidos antes
da revolução de outubro.

Também nas regiões ru-
rais da Ucrânia o esporte se
desenvolve num ritmo ace-
lerado. Os clubes kolkosia-
nos contam atualmente com
8.9G0 quadras de vôlei. Mo-
ânlidcãs largamente pre-ti-cd é o «gorodki» que dis-
põe de 3.700 campos. 1.000
ginásios já foram entregues
aos camponeses e seus fi-
lhos. Os ucranianos contem .
com 2.000 campos de fute-
fcj"'. Na temporada de ve-
rão de 1951 foram inaugu-
radas 20 piscinas nas zo-
nas rurais. O futebol dentre
os esportes praticados é queconta com maior numero de
praticantes e admiradores.
Recentemente o torneio ru-
ral dessa modalidade foi
disoutado por mais de 1.000
clubes. Tombem a Copa de
volibol, instituída pela so-
riedade «Kolgóspnik», levou
às quadras 2.300 equipes de
camponeses. Na Ucrânia
mais de um milhão de kol-
kosianos participaram doa
ccpapeòncrtos rurais de alie-

tismo, natação, levantamen-
?*> r*e poso, ciclismo e ou-
tros. A sociedcíe «Kolgas*
pnilc» detém 71 recordes
ucranianss.

Outros exemplos da mar-
cha progressiva do esporte
nas regiões kolkosianos só--viéticas é o da republica
autônoma de CJruvaskla.
Antes da revolução os ha-
bitantes de pequena repú-
blicc. sã conheeriam es es-
portes populares retjisrxais.
Hoje o íutebcl, o vôlei, o
atletismo e o boxe convor-
teram-se nos esnortes predi-istos dos chuvaskies. Dos-
portistas dessa repúfcl=ca
elcançam pssição ds desta-
que no cenário esportivo so-
viético.

O ano de 1S51 foi, parti-
eularmsnte. o cno das gran-des -vitorias dos desportos
rurais. Da boa saíra de jo-
vens desportistas surgidos
no ano p~s„-*<-!o m**7.*os d3-
les saíram dos clubes kol-
kos*anos. Assim é p-sssivel
destacar os nomes de Da-
d?dov, corredor de fundo da
Ucrânia; os corredores ve-
locistas Grechko, da repú-
bl.-a-da Rússia e Neem da
Estônia. A novem Lubota
de Kiev, camoeão de ciclis-
mo da Ucrânia. Tcdos esses
d» Kiev, campeã de ciclis*
atletas, astros dos esportes
soviéticos, saíram das orga-
nizações kolkosianos.

I

Rodada
Paulista _

Í 
Corintians x Ipiranga,

Portuguesa de Despor-
tos x Juventus, Nacio-
nal x Jabaquara, Por-
tuguêsa Santísta x Pai-
meiras, XV de Novem-
bro de Piracicaba x S.
Paulo, Ponte Preta x
Guarani • Radium, de
Mococa x Comercial.

PALAVRAS CRUZADAS

'*»»»*-»••<»«*•¦» _»_(*^#<^^>e
*****'*«»*»**«»««^«<j<.

ESPORTE
MENOR

Atura e Dramático jogarSo'esta manhã, no gramado daSampaio A. C, um encontro
que vem sendo ansiosamente
aguardado pelos aficionadoade ambos os clubes. O prelioprincipal, tem o seu inicio fl.xado para as 9 horas.

PALMEIRA X ROCHA* O Palmeira A. C. disputaráboje, com a Associação Atlé-tica Rocha, uma partida amis-tosa, par aa qual estão eornvocados os seguintes jogado
-CÊSÍ r <

Aspirantes: Mario — Mon-tanha — Mazinho — Ga^eg»Rato Ari — Woston — Chi-na — Dedval — Sull  Oa-valdo e Orlando. Amadores:
Bodanha — Henrique — Nel-son — Iziedo — Tainha —Julinho — Jasó — Aluizio —.
Jurandir — Rizo — NelsinhoPingulm — Anizio e He-lio.
FALEIRO X CRUZADA

O .Faleiro F.C, receberá &visita, hoje, do seu co-irmãoCruzada F.C, do Leme. O*encontros que serão disputa-dos pelos dois clubes, terãoo fito de homenagear a ra-inha recem-eleita do Feleiro.srta. Marlene.

9—Ml
BI'6 ô I

HORIZONTAIS
1 — Goleiro de ura clurJS ta°

moao
S — Clube do Departamento

Autônomo
S — Recipiente"4 — Antônio Travassos
B — Membro empenado dts

aves
— Anel

T —- Outra ve»
9 — Poema da Rudyard

Kipling-
— o que aa deva respal-
tar

10 — Tempo
VERTICAIS

— Está em ação num JO»
8°
— Lavra
— Nome feminino (pltm '
— Religiosa
— Odilon Neves

—¦ Técnico argentino
T — Uma daa divisões dos

estornas
— Artigo definido
— Caminhava»-. (Pl-j.

RANULFO
PARA 0
PALMEIRAS

Além do Santos, que já
ofereceu 500 mil cruzeiros
pelo i>asse do craque rubro,
ora em litígio com o Améri-

ca, surge o Palmeiras inte-
ressado em levá-lo para as
suas fileiras. Pela transfe-
rência do meia baiano, o
grêmio esmeraldino paulis-
ta deverá oferecer 300 mil
cruzeiros e mais os jogado-
res Moacir, Ponce de Leon,
que assim retornaria a esta
capital, e ura outro mais.
ainda não conhecido.

Naquele

CAMFONESES ELEVADOS À CATEGORIA DE RECORDISTAS
— MILHARES DE CAMPOS E GINÁSIOS NOS KOLKOSES —

ESPORTE — CONQUISTA DA REVOLUÇÃO

I VP\ • » «

— do sao de 1922 —-»
corno hoje — primeiro
domingo do mês de ouíu-
bro, o selecionado de f uto
boi do Brasil empata.a
com os uruguaios sern
abertura de escore. A

.equipe nacional daquela
ano estava assim consti-
tuida: Knntz — Palánío-
ne e Barthô — I_ais, Al*»-
micar e Fortes — Formi*.-
ga, Neco, FriedenreichB
Tato e Kodrignes.

No campo do Elami-
nense — que então eri*
comhecido simplesmente
como.o «Stadium» d."s*7'.i-
ta%'a-se a peleja. Total-
mente lotado, a certa ai-
tura do encontro paríe
do parapeito das gerais
vem abaixo. Diversos no-
pulares saem ferido, to-
davia não houve morte.

Nessa mesma tar3e era
sepultado o conhecido
desportista «Mano» nus
em vida fora fervoroso
adento do tricolor. Cro-
nista esnortivo dos mais >
em evidencia, «Mano»
era filho do escrtior pa-
tricio' Coelho Neto.

O
No Jóquei CTnbe disrrtr** .

tava-se o «Grande Pre»
mio Taça dos Prodnetos»,
com a dotação de 25 con-
tos. O páreo corrido em
1.800 metros foi ganho
pelo potro Nubil. Enquan*
to isso ,anós a tarde tur-
fista, o boletim de apu-
ra»*ão acusava nm movi-
mento geral de áposlas
totaliíando 275.9Tí3«0«O
(Pra ouem ntM> ssbe lei
essa cifra: 275 eontos f>
973 mil réis)-

O
DOS JORNAIS.

MONTEVIDÉU, t —•
(Agencia Americana) —
Fala<-se nesta cidade da
construção de nm monu-
mental stadium cujo pro=
jeto está orçado em 500
mfl pesos ouro.

* LEIA
+ ASSINE B

ir DIVULGUE"Problemas"
Revista de cultura

política

Novo
Recorde
Soviético

Notícias de Mosco* informam
«ne durante a disputa de a»
torneio de tiro com fuzil, re»«
lizado em setembro, • campeão
olímpico soviútico, An_tole Bug*
danov, estabeleceu novo récor»
de mundial, superando sua as»
terlor marca olímpica.

Baedanov, fes agura 384 poaatos. na dificil prnvx do 3M mas
aros, posi,_ão de joelho.

O atirador soviético detinha e>SrSeoid» anterior aoat SU _W«



Declara Júan ZwügaMartini
Podevencer

l^L^T^*% MJ^M^èh^- *£&£&£& '*,-*¦ 
>^° - «**-*»,

O Grande Prêmio Guana-: 
- irí." 

'Jk 
Vràyá central do pro-

.' grama de hoje no majestoso'*- 
iíoçiTciaó da Gávea, é uma" 

das mais antigas no nosso
ç-üendáxfõ turfista. Institui-- ã em 1878 vem sendo levada
a c -vto sem interrupção até-
03 nos3oa dias, sofrendo, en-
t.átantcr, algrumas modifica-
de 1£>52 é um dos melhores.
Nele se encontram inscritos os
mais destacados representan-

. tes da criação nacional. Logo
mais a tarde oito parelhei- .
ros excelentemente prepara-.dos,- • pisarão o tapeta verde . .
para na distancia de trça
eões ru* maneira
er_ disputada, na distancia e
nòa prêmios.

O campo do «Guanabara-*
mtl metros decidirem qual o
jnelhor animal nacional no
momento.

Com o objetivo de trem in -
íormar aos nossos leitores,
colhemos no meio dos prpfís-
s*onaÍ3 as seguintes impres-
a3es: -¦

FALA ZTÍNIGA

O treinador da parelhaMo--*
tini-Flambcyant foi o pr:-ãeiro que entrevistamos:
..«Venho preparando coro

muito cuidado os dois amma'3
que mandarei a raia ama-
~*ã» — foram estas as pri-nreiras palavras de Zuniga."tA 

ultima corrida de Martini
nuo deve.-ser levada em con- 

'

POSJ7JO Quanàò *pf°Mai>a soO-õ íüKantèi ã? J,wtl Marc/iá*
Brandão 

'.. vi-iio pelo Za-?-,? Jor

t-t0--° 
OÍ? Marana no Gravas- Prêmio Guanabara

APOIES 00
WÊÊ SUANâB

-»-«• r »»t»cS» , »i».. | GasJudor
-•íil I ."S5.000-.00
1*32) 25.000.00
'933 / 35.000.00
J934 I 25.000.00
IMS | 25.000,00
M3G | 25.000.00

25.000.00
25.000.00
2S.000.00
25 000.00

I .a-vf *»_¦»* .

1337
1838
1033
lõho
l9<2
«913
.fH4

!9'U| 40.000.00
50.000.00
50.000.00
70.000.1)0

í!l«, j Ulo.UOv,.,.,(!
IS/IÇ j 120.000 v.*0

!S*Í7 i 150.0Wv.CvO,
¦ »-»íí Í50.i/iv',tió
'1*4» | lio evK/.dft
•MuC, í ÍWtioOO nu
'961 J J.5O.00O.00 '

| 3.000 | Je<*ui-.ibi
| 3.000 | Xavier

1 3.000 | lapido
| 3.00O j Liipiõo -
| 3.000 , Midi
| 3.000 j X_ri

I 3.000 ,'i-reludio
| 3.000 i Oraii
| S.000 | Qi-.atí. '
! 3.000 I Apoio

| 3.000 j Albatroz
i 3.000 | Alone

| 3.000 : Rio Casca
j 3.000 ; Bsc.-orv.lo

¦1.000 j Tyr.hoon
, S 000 , Gc-yo
3.000 f.lieliáco
3.000 | Caxanltm'.
3.000 j JaouLi . ;
.'f.OOO i Raa.v

-3.000 j Lorettü.

Ayr.cstr? . e Beatr&ií
! To.-liy e N adi ri _'Aysnesti-y 

e AIbálre I£
Aymestry e A.-uutre XI
1'omy s Sliiady •
Taciturno e Xyrls
Ayraestry e- Aigár_bi_
Tomy e Orangre Píp
Taciturno e Quatinra
I.-etêi-ari e . F'échoiSe
1" iiidaõ e í-iyiíhie

I Atropelo e Cifia
pr-ü'.-ate - e rjoleí-ifn
Forniastérus; c- Yayá
Batíibtl e- Kiss-ine
JV.rmasterus e Merobi
Fori»astr-rua e SapiiítOià
-Drpüeate e Dólèrita
5-c.rmasterufr- e Huran
í'sIic!tation e Radia--,*.
H. Mon.. e iAjuisiania.

i 
'- e"'^*> , Criador sn Smport

e A. AsHHmp_ri«
¦9*. Machado

ft A. Astiumpcão
o A. A.sftumpuãu
-B*. Machado

1*. üfachado
JP. Machatia
y. Slachadc
e,À; Assumpcã»
P. Machado
V. Machado
i*. Mu* i.adw

S*« Me.Yt.Ua.erl.
A- J. p. Castro
J*. J". Macíiari..
i-.sp.I,.a*.Macíiarto
í.s*..j(..l*.3lact,Bdo

tRt-iiiojit. do <-:x£-i-e.
C. G. Paula DIacli.
3t«>iK e ?T. Seal*ra
iSob. ;e N. Seabm'

j 380"3/5 | T.
I 189- -2|5 

|J.
| 19S"2/5 }-.
118»-;/5 K
I 19S-1/5 I.
I lS9"3/5 I..

I IS6---1/S 1..
J180" I..
| 192-4/5 >;.

| 389-2/3 I..
lS72"2/5 I..

I 189-2,-5 ! J..
i189- /

194"

19S-2/5 j
193"4/D |

I 1S0'
| 187-2/5 |
I.1S8-1/5 v'
J18S"2|5(

M il 11
- JoQutJ I

f A. Molina I
(•>¦ Salfate I
| S. Batisl» 1
I G. Costa I

| O. riloa I
i O. VIloa I

I J. Hesq. I
1 A. Molina I
°. Ferreira I
tf. ZunigH I
A. Kosft ^1
S. Batista 1
O. riioa I

I O. Ulloa I
|3R. Freitas I
I O; CIlo.i I
f O. OHoa I

J i>. Ferreira I
I O. OHoa I
I¦}*• J-Vrreira I

I í". Irigoj-en* I

isideração. O preto, estará
sendo preparado para estes
três mi! metros e pcuco, oií
que.se nada, se poderia espe-
rar -de!e em 1.800 -metros e
numa turma que nada tinha
de fraca. Agora sim, o filho
de Ftelicitation está no ulti-
mo furo e dificilmente ¦ ser*}
derrotado. Quanto 

" 
a Flarn-

boyaitt, possa adianter queirá correr muito também".*;.
porque não." dizer, a «dobradi-
iihàj> nâo me surpreenderííj*
t—. concluiu o r>rer>aradQr Jr,
Stud Seabra.

OUVINDO
Ml\RIO Da ALirEIDji

illeu cavalo anda muito
bòiii e vai pinar o grcinad-i
çom grande chance de vitoria.
Se a distancia da prova fos- -
se 2.400 metros eu correria
a. í"airplay como «barbada?,
mas mesmo nos três quilo-
metros, a sua - vitoria 

'¦ 
não -

s=rá surpresa para mim. Creio
que ¦ o maior adversário do
rrieu piroilo é o ifcme-o, que
está metendo patas de ver-
dade — concluiu Mário cie
Almeda.

SÓBRIO COMO SEMPRE"A 
seg_ir procuramos oiivir

Osvaldo Feijó sobre as **ossi- -
bilidades da sua parelha.
. Meus dois cavaios andam
bem — começou Feijó — mas
a turma está muito forte,
iíntretanto, sempre que man-
do aljruni cavalo a raia, nó

ó faro se ele tiver estado e
çònài(-ões para venoerj* — e
cpm esta declaração o troi-
nador do Stud Peixoto d-j
Castro deu por encerry.d» ».
sua-entrevista.

SE O DEIXAREM "
FOLGAR...

«A ¦ presença de animais li-
g-eu-os .— iniciou Carrapitocontraria um pouco as ca-racteristicas de corrida do-Papo de Anjo. Mas se o df*i-xarem folgar na ponta eu nãosei o que poderá acontecer»— concluiu o preT-aradcY*. do

filho dè Sea Boquest.

SE FOSSE
NA AREIA ,'.

«Sç fosse na arei;i eu co*--
rena o meu ' 

cavalo como
uma verdadeira «barbada»
Mas. mesmo na grama fetàio estado que Torpedo se en-contra, que a viteria dèlé nci«Guanabara* não me parer«-rá nenhum absurdo» — de-
çlaroa Geraldo MorS,irj0

GOSTO MTtJITÍf.
DO HOMERO

O uteimo profissional a ser
ouvido por nossa reportagem,
foi o preparador de Homero.Jorge -Morgado, atencioso co-
mo sempre, prontamente no>-
declarou: «Meu cavalo voltamuito bem e gosta da distan-• : • S-*. oue o pareô é muits
duro, pois; a presença de Mar-;*. ... t.uri,o e Fairplay nacarreira 

dificultarão eianiu.-¦ to a taiefa do meu pensioniM-
. ta. Mas, se fé só basta parr.se ganhar carreira. Homero

será vencedor, pois, fé aqui
. é «mato» — concluiu Jorge.

ATRAÇÕES DA SEMANA

A reunião da próxima se-
3 ia no Bir-ociromo da CJa-
vea será rica em atraçõi*.s.
2-.a -isacaLjjiaj. teremos o Prê-
mio. Candido-Egydio.de Sou-
za Aranha, na distancia jw
2.000-metros, com a dotação
de cem mi] cr-aseiros a ven-
r^^r-T-a c destinado a eg^aa
«acionais de quatro anos e

' ..lor/vingo.
s°*-á lí-vavo 8 efeito o Gr.-tn-
de Pi-êmio Alfredo Santas
(Clássico) também a' 2.Ô00
metros, com a dotação de Cr?

350 000,00 à vencedora .e fies-
. tir-adt,. a potruncas naciona,»

cie.três anos. Diversas pare-lheiras se .encontravam, ins--ri-
ta.;. nesta prova, entretanto

- 6 possível que se confirmero
os suas inscrições as- potran-" seguem: Itapor*ui-
ga. Islândia, Janduia, Okay-
a-i.a, Mouquet, Miadav Lass
Baxtaca, Anne of England'

- Eveniag Star, Quica, QiiiStá
e Duerela.

«FÒRFAITS> PARA HOJE

Até ds 18 horas de onten
somente dois «forfaits* pars
r -niniêo de hoje haviam sido
tornados públiros. São eies-
Uev/asso e Patife. -

¦ ATUARA' HOJ2T

O aprendiz César Caücr-T
.Çue. daqui .seguiu com. o crã-
nador J.- E. Castanheira :«

-mais os cavalos Mac.xbú Di-
narnãrqués e Pecado, 

'fará,

 
" °"" reaparecimei ito

...üim, pilotando
o pi-ii-ieiro daqueles animais.

. o. único que se encontra Íris-
crito na reunião de hoje. em

São Paulo.
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. TORPEDO, que aparece no clichêcarreira. ilas rnesnno na ç/r a,na-o

anão ><ío bem eme

na areia seria.a força da
pupilo <de ¦ Geraldo Moraado
voâ* vcjujer '. L.
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